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Subsídios para a História da Instalação das Tropas 
Pára-quedistas em Aveiro 


NA CAPA: 


Pára-quedistas militares do Dostacamento de Forças Especials/CTP partem para mais uma mis- 
são: destruição de aeronaves om território «inimigo». 


(Foto do SCH/PARAQ, Sortano Rosa) 


NA CONTRACAPA: 


«No jardim da entrada do Musou das Tropas Pára-quedistas existe uma árvore que fol preservada 
porque é a referência ao processo evolutivo normal das coisas. Representa o nascimento e o 
desenvolvimento do um Corpo, assim como pretendo ilustrar a Experiência o a Sabedoria. Sorvo 
para protegar o Homem porque tem a propriedade de modificar o ambiente que a rodeia. É assim 
que so entra no Museu 

— Enquanto subimos as escadas quo 
recurso ao número que é o de Portugal aproximamo-nos ob plano 
que suaviza esse movimento e o retarda pela def porspóctica obtida. 
À Terra transporta-nos para longe dela e somos envolvidos por uma guarda de Fogo. A rotação 
do eixo do último lance de escadas em relação ao plano referido recorre Igualmente ao Nomero 
por que este é o espaço por excelência dos Bonas Verdes do Portugal» 


(Foto do civil Tó) 


8 quo ropartem a deslocação vertical em trôs fasos através do 
iquamento do. do fachada o 


ORDEM GENEALÓGICA 


DOS GRIFOS 


AZÕES JUSTIFICATIVAS 


As Tropas Pára-quedistas Portuguesas foram oficialmente 
criadas em 1 de Janeiro de 1956. 

Trinta e seis anos se viveram, mas o espírito de missão que 
sempre norteou os militares que ao longo dos anos passaram 
pelas suas fileiras permanece imutável. 

A quase totalidade dos jovens que, nos anos cinquenta e 
sessenta, ostentavam orgulhosamente a «Boina Verde», são 
hoje cidadãos afastados do serviço militar activo. O seu lugar, 
porém, não se perdeu. Partilhando os mesmos ideais, muitos 
dos seus descendentes usam hoje, com o mesmo orgulho, a 
nossa «Boina Verde» 

Desejando fortalecer os laços afectivos que ligam militares 
eex-militares pára-quedistas, à Organização que devotadamente 
servem ou serviram ao longo dos seus 36 anos de existência, 
o Comando do Corpo de Tropas Pára-quedistas decidiu instituir 
uma Associação cujos membros tenham relações de 
parentesco, de acordo com as normas prescritas no regulamento 
abaixo referenciado. 

A Associação será denominada «Ordem Genealógica 
dos Grifos», tendo todos os seus membros direito ao uso de 
uma insígnia própria, intilulada «GRIFO DE HONRA». 


REGULAMENTO DA ATRIBUIÇÃO 
DO GRIFO DE HONRA 


1 - Considerando que o «Grifo» foi a primeira figura distintiva 
usada pelas Tropas Pára-quedistas Portuguesas na sua 
heráldica própria. 

2 - Considerando toda a mística envolvente deste símbolo, a 
qual se tem desvanecido desde a criação dos novos distintivos 
em uso no Corpo de Tropas Pára-quedistas. 


3-Considerando que é necessário reavivar essa mística, e que 
O uso de um distintivo tendo como figura central o «grifo», 
poderá servir como ponte de ligação entre os pára-quedistas 
de ontem, de hoje e de sempre: 
4- É criado o «GRIFO DE HONRA» destinado a galardoar os 
militares e ex-militares pára-quedistas com os graus de 
parentesco indicados: 
a) Grau platina: a conceder aos militares e ex-militares pára- 
-Quedistas que têm ou tiveram filho(s) e um ou mais neto(s) nas 
Tropas Pára-quedistas; 
b) Grau ouro: a conceder aos militares e ex-militares pára- 
-Quedistas que têm ou tiveram, dois ou mais filhos nas Tropas 
Pára-quedistas; 
c) Grau prata: a conceder aos militares e ex-militares pára- 
-quedistas que têm ou tiveram um filho ou um genro nas Tro- 
pas Pára-quedistas; 
dj Grau bronze: a conceder aos militares e ex-militares pára- 
-Quedistas que têm ou tiveram um ou mais irmão(s), mais 
jovens nas Tropas Pára-quedistas. 
5 - Cada militar apenas pode usar uma insígnia. No caso de 
havermilitares ou ex-militares pára-quedistas em condições de 
serem galardoados com mais de um grau, será atribuída a in- 
sígnia com grau de maior valor. 
6- Os membros da Ordem Genealógica dos Grifos têm os se- 
guintes direitos: 
a) Receber gratuitamente a Revista «Boina Verde»; 
b) Constar da relação dos Membros da Ordem, a publicar 
anualmente na Revista «Boina Verde»; 
c) Ser convidado pelo CTP a estar presente e participar nas 
cerimónias em que se integrem os seus familiares militares 
pára-quedistas, de acordo com as directivas aplicáveis à 
cerimónia em causa. 


A 
À 


EDITORIAL 


AS MILITARES 


PÁRA-QUEDISTAS | 


O Quadro das Enfermeiras Pára-quedistas está em regime de extinção progressiva desde 1980. 
A sua criação constituiu um marco histórico da participação das mulheres nas Forças Armadas Portu- 
guesas. Com a missão de na Força Aérea acompanharem os feridos em combate para os hospitais de 
campanha e através de evacuação sanitária aérea para os hospitais da retaguarda, a sua integração no 
meio militar foi atribuído aos Pára-quedistas, que lhes deram a preparação militar e física necessárias e 
simultaneamente lhe souberam incutir o espírito de corpo e a mistica de pertencer a um grupo de elite com 
características próprias. Rapidamente se sentiram orgulhosas de pertencer à família daqueles que podem 
usar a Boina Verde, símbolo dos pára-quedistas portugueses e a partir dessa altura também símbolo das 
militares pára-quedistas. 

Durante 14 anos, mantendo sempre um moral excelente, prestaram serviços relevantes com 
coragem e eficácia. Nos teatros de operações, participaram na evacuação de feridos em combate e 
deram-lhes o seu apoio nos hospitais de campanha. Por outro lado, as suas aptidões e qualificações pro- 
fissionais tiveram um impacto importante no moral dos militares com resultados muito benéficos. 

Consideradas equiparadas a Oficiais e Sargentos, não faziam parte propriamente das tropas comba- 
tentes, mas o seu espírito e a sua audácia levavam-nas a deslocarem-se com frequência aos locais onde o 
perigo era uma constante. 

Embora as mulheres portuguesas tenham participado na | Grande Guerra, em corpos de apoio huma- 
nitário aos militares combatentes, foi o sucesso da criação das enfermeiras pára-quedistas e o conheci- 
mento das experiências noutros países que induziu a que em Portugal viesse a ser alargada a carreira 
militar e o serviço militar voluntário ao sexo feminino. Esta medida, integrada no aumento da participação 
activa das mulheres na vida social e política, vem atenuar a discriminação com base no sexo, dando-lhes 
as mesmas oportunidades na carreira militar. 

A abertura das Forças Armadas ao sexo feminino é bem aceite pela opinião pública em geral. Con- 
tudo, já é mais controversa a extensão do serviço militar obrigatório às mulheres assim como a sua partici- 
pação em unidades de combate. Subjacente a esta polémica não está a problemática da igualdade de 
direitos e de oportunidades, mas sim as diferenças sociais e culturais que existem entre o homem e a 
mulher, fruto da educação recebida e da divisão tradicional das tarefas familiares, que se não podem 
anular bruscamente sem causar traumas na sociedade e na própria mulher. 

São ainda fruto de discussões e de opiniões não consensuais, as influências das aptidões e capaci- 
dades resultantes das inatas diferenças fisiológicas e biológicas nas actividades sócio-profissionais que 
conduzem à diferença e à identidade dos sexos. Assim, a participação das mulheres nas unidades direc- 
tamente envolvidas no combate, é um tema que ainda merece alguma reflexão. Numa guerra moderna, 
com o alargamento do campo de batalha, onde não existe frente nem retaguarda e onde se procuram atin- 
gir as reservas e os órgãos logísticos, as diversas especialidades e funções correm riscos não muito 
diferentes. 

De novo as Tropas Pára-quedistas Portuguesas voltaram a incorporar mulheres nas suas fileiras. 
Desde o fim deste mês de Junho, a Boina Verde foi conquistada por um grupo de jovens que quiseram 
sentir o gosto pelo risco e pela aventura, disponibilizando-se para servir a Nação e dar a sua comparticipa- 
ção para a defesa colectiva, em Unidades Pára-quedistas. 

A responsabilidade de manterem a imagem que as suas antecessoras deram nas Tropas Pára- 
-quedistas, é grande. Todos os que anteriormente conquistaram a Boina Verde e usaram ao peito o distin- 
tivo de Pára-quedista, estão confiantes que elas venham a constituir um outro ponto de referência para as 
Forças Armadas e para futuras incorporações do sexo feminino. 

Reiniciar a atribuição de Boinas Verdes às mulheres portuguesas, constituiu uma honra para a Insti- 
tuição Militar. 


BRIG/PARAQ José Agostinho Melo Ferreira Pinto 


ALBUM 
DAS 


imagens de verdade. Mas ser-se educado por fotografias não é o mesmo que sor-se educado por outras 
as o mais artosanais. Na realidado, a quantidado do imagens que nos rodeia e exige a nossa atenção é 
to maior. O inventário teve o seu início em 1839 o desde então tudo, ou quase tudo, parece ter sido fotografado. Esta 


fias transformam o ampliam as nossas noções do que vale a pena olhar e do que pode ser obsorvado. São uma « 
portanto ainda, uma ótica da visão. Por fim, o rosultado mais significativo da actividado fotográfica é 
ão de que a nossa cabeça pode conter todo o mundo — como uma antologia de imagens. 


eccionar fotografias é coleccionar o mundo. Os filmes e programas de televisão iluminam os ocrás, vacilam o 
dosaparecem; mas na fotografia a imagem é também um objecto lovo, barato o fácil do transportar, acumular é conservar. 


Eta e G L Ó RIA S ad 


1 - 1959 - SUÉCIA (Pentatlo Interna- 
cional Militar - CROSS) . 

Chegada àmetado 1CAB/PÁRAQ Sotero 
Rosa, do BCP (falecido), com princípio de 
umainsolação, sendo amparado pelos SOL/ 
PÁRAQ Fernando Tavares (s/boné) e um 
1CABdo Exército (c/boné) 


2 - 1961 - BCP 21 (Luanda - Angola) 
Daesq. paraadirt.”:soldado daMalásiaao 
serviço da ONU e 1CAB/PARAQ Pinto da 
Silva. (Nesta data uma aeronave da ONU 
sobrevoou o espaço aéreo nacional - 
Angola-tendo sidointerceptada; do contin- 
gentedetido, as praças ficaram âguardada 
2ºCCP/BCP21.) 


3-1970-BRUCHAL - R.F. ALEMANHA 
(1v Campeonato de Pára-quedismo 
do CISM). 
Daesq.paraadirt:TEN/SGPQ Agostinho 
Cavaco; CAP/PÁRAQ Lemos Costa; MAJ/ 
PÁRAQMansilha; CAP/PÁRAQ Avelar de 
Sousa. 


AQUELES EM QUEM PODER 
NAO TEVE A MORTE 


Soldado Pára-quedista 
JOSE ANTONIO SERRA ZITA 


ORDEM À AERONÁUTICA N.º 5 
3.º SÉRIE/20FEV7O 


Considerado como dado pelo SEA, a título póstumo, 
o louvor concedido pelo Comandante da 2.º RA, ao 
soldado párag. 133/66 José António Serra Zita, 
publicado em O.S. 39 de 25SET69, do Cd," 2.º RA, com 
a seguinte redacção: 


«Porque, ao longo de vinte e quatro meses em que 
prestou serviço no BCP21, sempre deu o melhor do seu 
esforço em todas as missões de combate em que 
tomou parte. 


De destacar as extraordinárias qualidades de 
coragem, espírito de sacrifício e serenidade debaixo 
de fogo que demonstrou no decorrer de recente missão 
operacional ao reagir pronta e energicamente a uma 
emboscada montada pelo inimigo, contribuindo com a 
sua actuação para o êxito alcançado pelas nossas 
Tropas. 


O seu comportamento nesta operação em que, ao 
tentar socorrer um camarada ferido, viria a perder a 
vida, tornou-o credor do respeito e admiração dos seus 
superiores e camaradas e confirmou-o como exemplo 
que muito honra as tropas pára-quedistas que 
abnegadamente serviu.» 


POR PORTARIA DE 17 DE JANEIRO DE 1970 


Condecorado a título póstumo, com a Medalha de Cruz de Guerra de 3.º classe, o soldado páraq 133/66, José António Serra 
Zita, do BCP21, por ter sido considerado nas condições expressas nos art.º59.º e 10.ºe seus 88 1.ºe 4.º do Regulamento da 
Medalha Militar, aprovado pelo Decreto 35 667, de 28MAI46 


Nasceu a 1 de Abril de 1945 na freguesia de Bencatel, concelho de Vila Viçosa. 

Incorporado em 18 de Fevereiro de 1966, como recrutado, no Regimento de Caçadores Pára-quedistas 
em Tancos, concluiu o Curso de Pára-quedismo em 3 de Fevereiro de 1967 e o Curso de Combate em 3 
de Junho do mesmo ano. 
uh gelgeado na 2.º CCP do Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 21 (Luanda - Angola) em 8 de 

ulho de À 
Morre em combate no dia 26 de Junho de 1969. 


= 
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UVAR E REPREENDER 


LOUVAR 


Todo o ser humano inclui nas 
suas necessidades básicas, acon- 
sideração e a estima. O acto de 
louvar, informa ou indica ao cola- 
borador, de forma mais ou menos 
pública, que o seu trabalho é 
apreciado, felicitando-o, agrade- 
cendo-lhe, recompensando-o ou 
simplesmente encorajando a sua 
actividade, Deste modo o louvor 
constitui um modo de estímulo e 
motivação (superior ao da crítica 
ou repreensão) para O louvado. 
Todo o homem necessita de pôr 
à prova o seu esforço e as suas 
capacidades, como meio de 
afirmar a sua personalidade e 
nada pode encorajar mais à reno- 
vação do seu esforço que o sen- 
timento de estima do seu chefe, 
ajudando-o a afirmar-se, recom- 
pensando-o e reconhecendo o 
seu trabalho. 

O louvor deverá ter lugar 
(individualmente ou em grupo) 
sempre que haja razão para isso, 
especial e prioritariamente aos 
que mais necessitam de encora- 
jamento, tal é o caso dos mais 
novos, dos menos experientes, 
do pessoal em formação e daque- 
les que revelam pouca segurança 
própria. 

Sempre que o subordinado dá 
boa conta de si, por algo de 
extraordinário e não de rotina, 
deve ser louvado. Quando uma 
tarefa é cumprida com éxito no 
seu todo, quando as dificuldades 
surgidas no desempenho da mis- 
são tenham sido extraordinárias, 
O louvor pode e deve ser utilizado 
como elemento de motivação 
positiva. Pode afirmar-se com: 
segurança, que não será exces- 
sivo exercer o acto de louvar, em: 
reconhecimento a um colabora- 
dor que tenha realizado um gran- 
de trabalho, completado uma 
obra excelente, vencido dificul- 
dades extraordinárias ou tomado 
uma iniciativa feliz. 


medalhões 
artigos militares e 


ravações 
eo rta-chaves 


O louvor deverá ser parcimo- 
nioso, não pecando nem por 
defeito, nem por excesso. Quem 
louva, não deverá exprimir relu- 
tância relativamente à atribuição 
do louvor, o qual deverá ser sin- 
cero e natural, bem como ade- 
quado aos factos que o originam, 
e não estereotipado. O louvor 
deverá ter lugar em local 
adequado e na presénça do 
louvado, sem deixar tardar, 
visando o feito e não a pessoa, de 
modo directo ou indirecto, 
adaptado às circunstâncias e em 
relação ao mérito do feito. Há 
tendência para louvar as pessoas 
mais próximas do chete. Esta 
tendência deve ser contrariada. 
Na realidade, a pessoa, em si, é 
louvada indirectamente, pois o 
objecto do louvor deverão ser as 
atitudes, a acção e o facto em 
questão. O louvor apresenta 
formas graduais e deve ser afe- 
rido de acordo com as caracterís- 
ticas do facto louvado. 

Exemplos dessas formas pode- 
rão ser uma simples palavra amá- 
vel ou gesto aprovador, um 
encontro provocado, uma carta 
ou cartão pessoal, a consulta 
sobre pontos delicados, a atri- 
buição de tarefas mais difíceis, a 
delegação de mais autoridade, e, 
de forma mais explícita, o louvor 
pele condecorações e meda- 

as, 


REPREENDER 


Coma repreensão informa-se o 
subordinado de que se desaprova 
o seu comportamento, pelos 
resultados obtidos. A função de 
criticar, entendida como 
repreensão que visa manifestar 
insatisfação por trabalho ou resul- 
tado, é uma actividade delicada, 
na medida em que afecta, prejudi- 
cando, a relação de confiança e 
estima com o chefe, e, quando: 


taças embl 
Es er 


OS MELHORES PREÇOS 
(ABERTA TODO O ANO) 
R. Benformoso, 136 — 1100 LISBOA — 7 866141/2/3 
Telox NR 43127 MEDALS P 


Quem louva, não deverá exprimir relutância relativamente à atribui- 
ção do louvor, o qual deverá ser sincero e natural (Foto de Gil 
Montalverne) 


mal dirigida, pode mesmo desen- 
corajar ou deprimir o visado, 
incluindo o despertar nele de res- 
sentimentos ou resistências. 


Com a repreensão pretende-se 
uma melhoria de eficácia, o 
ultrapassar de um erro, além de 
evitar que esse mesmo erro 
constitua um mau exemplo para 
os restantes elementos desse 
grupo. Assim, o erro é remediado 
e evita-se o seu alastramento. Em 
suma, a repreensão tem por 
objectivos a supressão duma 
irregularidade constatada, o 
exercer duma acção educativa 
individual, evitar reincidências, e 
pór cobro a um mau exemplo. 

A repreensão deve ser alicer- 
çada no estabelecimento dos fac- 
tos passados, na determinação 
exacta do erro, das suas causas, 
distinguindo os factores materiais 
ou resultados, dos factores sub- 
jectivos ou grau de culpabilidade, 
intenção ou negligência. O que 
interessa é a falta e as suas cau- 
sas e não os resultados daí incor- 
rentes; quando muito, esses po- 
derão ser objecto de outra re- 
preensão e não da mesma. 


As causas da falta devem ser 
investigadas o mais rápida e 
reflexamente possível, com rigo- 
rosidade e precisão. Nessa inves- 
gasto não se deverá tomar par- 
tido, dando a cada um a possibili- 
dade de se justificar e defender, 
procurando determinar-se com 
rigor a gravidade da falta, além 


de apurar se há motivo para a 
mesma. 

A repreensão deverá regulari- 
zar a normalidade, repondo-a. 
Não é um fim mas antes um meio. 
Deverá ser feita em local e 
momento escolhidos criteriosa: 
mente. A repreensão deverá ser 
doseada em função da gravidade 
da falta, além de dever ser indi- 
vidualizada, sem individualizar a 
pessoa. O que está em causa, tal 
como o louvor, não é a pessoa, 
mas as suas altitudes. Há neces- 
sidade, num caso e noutro, de 
historiar os antecedentes, para 
que o faltoso se aperceba que o 
seu comportamento anterior foi 
alvo de reparo. A repreensão 
deve ser feita, mais através do 
acto de perguntar do que do 
acto de condenar, combinando 
se possívelo elogio e a crítica. Os. 
casos de auto-acusação volun- 
tária, também são passíveis de 
punição, devendo-se contudo 
renunciar à reprimenda. Sempre: 
que possível, dever-se-á tentar 
que o visado da repreensão se 
auto-critique, fazendo-o sentir 
também que a sua situação é de 
igualdade em relação a outros 
indivíduos em circunstâncias idên- 
ticas. 

Ao terminar a repreensão, 
deve-se procurar repor as 
relações de estima e confiança 
entre o chefe e o subordinado, 
pois, inevitavelmente, toda a 
repreensão cria um ressenti- 
mento consequente. 


Pelo CAP/PARAQ 


ANACLETO 


SANTOS 


CULTURA 


FÍSICA 


CÂNDIDO OLIVEIRA 


Na sociedade actual, cada vez mais 
sedentária e onde o homem prima pela sua 
imagem, a Educação Física assume um papel 
demasiado importante para ser desprezada. 

Este alerta pode parecer tão evidente 

ue se poderia dispensar qualquer comen- 
tário a seu respeito, ocupando-se esta página 
com assuntos de maior interesse, e, tratando- 
-se duma revista militar, nada melhor do que 
abordar estratégias, conceitos tácitos, 

uipamentos, logística, armamento, etc. 
Só que as estratégias, a táctica, os equi- 
pamentos, a logística, e o armamento nada 
valem quando colocados à disposição de 
soldados mal preparados fisicamente! 

O mesmo sucede quando vemos um carro 
que, no seu estado aparente, se pode 
considerar como novo, mas... e o motor? Só 
pondo-o em marcha e efectuando alguns 
testes poderemos chegar a alguma conclu- 
são! Não éachapaou a pintura que determina 
o andamento do veículo mas sim o seu motor. 

O motor de qualquer exército são os seus 


Esta será, sem dúvida, a única forma de combater o sedentarismo a que as 
remetendo. 


novas tecnologias nos vão 


Sedentarismo Aiii 


soldados. São eles que têm de estar em 
perfeito estado psicofísico quando vão 
utilizar os equipamentos que estão ao seu 
dispor. 

Não é sem fundamento que são feitas 
estas considerações. E que um técnico de 
Educação Física Militar tem o dever de 
incentivar qualquer militar à prática duma 
actividade física regular seja ela praticada 
com bola ou sem bola, individual ou colectiva. 
Tanto como incentivar à prática cumpre-lhe 
informar sobre os riscos e a metodologia a 
seguir para os evitar. 


Os pára-quedistas, como de resto todos 
os militares, não escapam ao sedentarismo 
que, de forma preocupante, se vai instalando 
na nossa sociedade onde o computador e o 
telecomando estão a contribuir para o 
aparecimento da casa inteligente onde tudo 
pode acontecer com o simples gesto de 
primir um botão. 


Hoje já não não precisamos de sair do sofá 
parafigar ou desligar o televisor ou o aparelho 
de som, para ver quem tocou à campainha 
ou para atender ao telefone. Fechar as 
janelas ou trancar as portas do carro, subir 
a qualquer andar dum prédio, tudo pode ser 
feito com o mínimo de esforço, ou seja, como 
mínimo de dispêndio de energias. Por outro 
lado há a possibilidade de tornarmos mais 


rica a nossa alimentação, dois factores 
determinantes para o aparecimento da 
obesidade e enfraquecimento das massas 
musculares para além de outros riscos do 
foro cardíaco, respiratório, etc, 

Na sociedade civil, nomeadamente nas 
empresas, nas escolas, ou por iniciativa indi- 
vidual, assiste-se a uma crescente adesão à 
prática de actividades físicas que privilegiem 
o contacto directo com a natureza. 

O «desportista de bancada» tende a desa- 
parecer para dar lugar ao desportista activo 
que se mobiliza, a si e à sua família para, em 
conjunto, fazerem exercicio físico. 

ta será, sem dúvida, a única forma de 
combater o sedentarismo a que as novas 
tecnologias nos vão remetendo. 

Temos de ter autodisciplina suficiente 
para nos separarmos de algumas comodi- 
dades e, no mínimo três a quatro vezes por 
semana, desenvolvermos alguma actividade 
por um determinado período que nos gaste 
alguma energia. Os resultados são compen- 
sadores! 

Mais do que um cidadão comum, um militar, 
por razões óbvias, terá de estar sempre em 
perfeita forma física. Mais do que qualquer 
cidadão também ele terá de abdicar muitas 
vezes da comodidade para obter a prepara- 
ção que lhe é exigida. 


SOCIAL 


Por razões de ordem administrativa, social 
epolítica vem-se assistindo a uma diminuição 
radial da prática desportiva nos quartéis. 

preocupante mas real este fenómeno. 

As competições desportivas militares 
atraem cada vez menos participantes. 

Apesar de haver cada vez mais e melhores 
condições materiais para a prática de acti- 
vidades físicas nas unidades, os seus 
utilizadores estão a diminuir. As marchas que 
possam ser feitas com equipamento não 
resolvemo problema se não forem precedidas 
duma boa preparação de base com acom- 
panhamento dos técnicos de Educação Física 
das unidades. 


Por último os militares que se entregam 
com mais dedicação à sua preparação física 
não devem ser apontados como os que se 
querem furtar a outras tarefas, Devem antes 
ser acarinhados para que outros possam 
seguir o seu exemplo e possamos voltar a ter 
bons atletas que é o mesmo que dizer BONS 
SOLDADOS. 


REFLEXÃO 


ASPECTOS QUE AFECTAM O 


ComanDaR (') é a essência da 
Profissão Militar, a síntese de todas 


as funções e o objectivo número um 
de aperfeiçoamento profissional de 


todos os oficiais (2). 


Comandar abrange tudo, mas para 
efeitos de racionalização, vamos 


FERREIRA 


Pelo TCor Pilav 
JOÃO J. BRANDÃO 


dividir o comando em duas grandes 
áreas: a liderança e a gestão. A primeira tem a ver com em última análise, ter de 
as pessoas e a segunda aplica-se às coisas. É o dispor da vida deles. Nin- 
equilíbrio das duas e o seu exercício conforme as 
circunstâncias envolventes, que determinam o bom ou 


o mau comando. 


Não pretendemos, nes- 
te ensaio, tratar o «Coman- 
do» em termos gerais ou 
aplicado a algo em espe- 
cial, mas tão-só reflectir 
sobre como as caracteris- 
ticas intrínsecas de cada 
Ramo, influenciam a pos- 
tura dos comandantes na- 
vais, terrestres e aéreos. 

Fazêmo-lo, porque vi- 
mos este assunto pouco 
tratado nas Escolas Mili- 
tares (?), porque a neces- 
sidade de aperfeiçoar as 
operações conjuntas é 
cada vez mais premente e 
porque permitirá aos ofi- 
ciais de cada ramo perce- 
ber melhor a idiosincra- 


sia dos seus pares. Ainda, 
para tentar provocar uma 
saudável polémica (*). 

O exercício do «Coman- 
do» por um chefe militar 
não tem paralelo nas che- 
fias da administração civil. 

Um director de empre- 
sas preocupa-se, funda- 
mentalmente, com o lucro 
da mesma. Tem em conta 
as condições de trabalho, 
salvo em honrosas excep- 
ções, apenas quando es- 
tas afectam aquele, 

O chefe militar não é 
responsável apenas pelo 
cumprimento da missão, 
mas pelo bem estar dos 
seus homens. Pode até, 


FAÇA A SUA EQUIPA — NÓS FORNECEMOS-LHE 
OS MELHORES PREÇOS NOS EQUIPAMENTOS 
TELEF. 325111 - 527116 - 323437 


guém pede a ninguém 
para morrer pela Lisnave 
ou pela Rodoviária Nacio- 
nal... 

Na vida civil apenas 
existem vínculos de tra- 
balho. Nas Forças Arma- 
das, os vínculos são insti- 
tucionais e um chefe militar 
não responde perante si 
ou os seus superiores. 
Responde também, pe- 
rante os seus homens, a 
Instituição que serve, o 
Estado e a Nação. 

O campo de batalha 
moderno é, possivelmen- 
te, a área de actividade 
Humana mais complexa 
para se exercer uma fun- 
ção de chefia, sendo o 
combate a actividade 
mais competitiva existen- 
te, pois está em jogo a 
própria vida dos interve- 
nientes e a sobrevivência 
da Nação. 

Aqueles que ocupam os 
lugares de comando e che- 
fia começam a sua forma- 
ção, no dia em que trans- 
põem pela primeira vez a 
Porta de Armas. A partir 
daí as experiências diver- 
sificam-se e moldam uma 
maneira de ser e estar dife- 
rentes. Nem sequer há uma 
doutrina básica sobre lide- 
rança ou gestão, aplicável 
aos ramos no seu conjunto 
ou a cada um em particu- 
lar. Há, neste campo, uma 
grande dose de «liberda- 
de» que é condicionada 
e orientada pelos regula- 
mentos militares. 

Vejamos então, alguns 
factores que diferenciam 
o modo de exercer o co- 
mando militar, no Exército, 
na Marinha e na Força 
Aérea. 


«Cousas que pertencem a hã bom 


capitão. 

Diligêncianos negocios 
Fortalezanospengos 

Engenho (esperteza) no agir 
Rapidez naexecução 
Prudência em relação ao futuro 
(atento ao que há-de vir). » 


Livro dos Conselhos de 
Errei D. Duarte 


O Exército tem uma 
massa crítica superior aos 
outros ramos e os seus 
oficiais sabem que ao 
longo da História, não se 
acabou nenhuma guerra 
sem que o infante fosse 
hastear a bandeira no 
reduto inimigo (º). Tudo 
isto, aliado a um conjunto 
alargado de tradições cria, 
naturalmente, no subcons- 
ciente do oficial do Exército 
uma ideia de hegemonia 
ou, no mínimo, de prepon- 
derância. Por outro lado, 
por via de uma formação 
mais conservadora, uma 
rigidez de alguns princípios 
disciplinares e, por os 
meios que opera, não lhes 
permitirem tantos contac- 
tos com o exterior, de que 
gozam a Marinha e a Força 
Aérea, e ainda pelo maior 
tempo de permanência no 
posto, têm uma postura 
mais burocrática e estática 
em termos relativos. O 
número mais elevado de 
oficiais e uma maior 
descentralização do co- 
mando e controlo, tende a 
criar, a partir do meio da 
carreira, um diferenciação 
na função dos oficiais: 
aqueles destinados so- 
bretudo a trabalhar em 
Estado-Maior e os opera- 
cionais puros. 

O oficial do Exército é 
aquele que mais expe- 
riência de comando de 
tropas acumula. Começa 
a ser responsável por trinta. 
homens quando é alferes 
e tem pouco mais de 20 
anos. A partir daí a 


O exercício do comando por um chefe militar não tem paralelo nas chefias da administração civil. (Foto Salvador Esteves) 


evolução é gradual e 
progressiva. Este coman- 
do é efectuado no terreno, 
isto é, o seu campo de 
visão está limitado pela 
copa das árvores, o que lhe 
dificulta a visão global do 
campo de batalha, espe- 
cialmente se este for fluido 
e não estabilizado. 

A medida que o seu 
posto avança, tem que pas- 
sar a integrar a acção de 
todas as armas e serviços, 
o que coloca problemas 
adicionais de conheci- 
mentos e coordenação. A 


sua acção em combate 
complica-se ainda mais, 
já que passa a estar 
«enterrado» nupr buraco, 
em risco de ser bombar- 
deado, o que cria um 
«stress» muito elevado. 
Os comandantes de esca- 
lão superior, estão na reta- 
guarda e têm de dar direc- 
tivas a um número elevado 
de tropas o que aumenta a 
dificuldade de coordena- 
ção e pode levar a uma 
perda de contacto com a 
realidade da «frente». 
Vejamos agora a Mari- 


nha. A posição marinheira 
é toda ela voltada para o 
mar e focalizada no co- 
mando de navios. O peso 
das suas tradições ultra- 
passa ainda as do Exército 
(a Marinha Portuguesa or- 
gulha-se de ser a mais an- 
tiga do mundo). A Marinha 
tem consciência de que 
não é só um ramo inde- 
pendente mas que perten- 
ce a uma comunidade 
internacional: a comuni- 
dade naval mundial, com 
especial relevo para a oci- 
dental. 


Durante séculos rivali- 
zou com o Exército (e mais 
tarde com a Força Aérea), 
relativamente à preponde- 
rância do «Poder Maríti- 
mo», de que são acérrimos 
defensores. Tudo isto leva 
a que assumam não uma 
postura hegemónica, mas 
uma postura «diferente». 
Não gostam de misturas. 

Ao oficial da Marinha é-lhe 
incutido também um senti- 
mento de cavalheirismo, 
misto de marialvismo naval 
e da função da representa- 
ção social atribuída. 


b 


REFLEXAO 


A experiência de co- 
mando de homens tam- 
bém é gradual e progres- 
siva, mas dá alguns «sal- 
tos», que têm a ver com o 
tipo de navios que coman- 
dam. O exercício de co- 
mando é algo fechado, já 
que é dirigido fundamen- 
talmente aos navios e 
estes serem compartimen- 
tados. O comandante na- 
val está ao mesmo tempo 
mais perto e mais longe 


dos seus homens do que 
os seus camaradas do 
Exército e da FA. O exer- 
cício do comando na Mari- 
nha é levado a sério, e 
todo um sem número de 
procedimentos especifi- 
cos é mantido a bordo dos 
navios, para assegurar a 
autoridade de comandan- 
te. O campo de batalhta 
naval não tem frentes nem 
população civil (9) e a 
ameaça existe normal- 


RECTIFICAÇÕES 


O número do trimestre passado - JAN/MAR92 - 


saiu com 


algumas gralhas e incorrecções de que se impõe a devida 
rectificação e a apresentação de desculpas aos nossos leitores 

- Na página 26, aparece como autor do artigo «Challenge 
Inter-Escolas de Pára-quedismo 91», o CAP/SGPQ Nortadas 


Pereira. 


De facto tal assim é, mas o nosso prezado colaborador só é 
responsável pelos primeiros três capítulos, 

A parte referente à «prestação da equipa portuguesa» e 
«Uma breve apreciação individual» é da autoria do CÁP/SGPQ 


José da Fonseca Barbosa, 


- Na página 4, legenda da foto n.º 2, deve ler-se: «Batalhão 
de Caçadores Pára-quedistas n.º 31 (Beira - Moçambique)» 
Isto apesar de o nosso camarada de armas, 2SAR Silva 
Ferreira, também ter prestado serviço no BCP 12 (Guiné). 
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CASA BUTTULLER 


— Miguel Buttuller, Lda. — 


37 - Rua Barros Queirós - 39 
1100 LISBOA — Telef. 342 34 71 


ESPECIALIZADA EM: 


Todos os artigos militares para 
as Forças Armadas e Militarizadas, 
assim como: 

Bonés, Fardas militares e civis, 
Botões, Cordões, Dragonas, 
Galões, Divisas, Charlateiras, 
Camisas, Emblemas, em metal, 
bordados, plásticos e em alumínio 
anodizado. 

Condecorações, Espadas, Cintos 
e Fiadores. Bandeiras, Estandar- 
tes, Galhardetes, Guiões, Varões e 
Hastes. 

Taças, Medalhas e Troféus, etc 


mente num raio de 360º. A 
visão está limitada pelo 
horizonte mas mais facili- 
tada do que no caso do 
Exército, pela inexistência 
de obstáculos e pela me- 
nor interferência que os 
mesmos causam aos 
equipamentos electro- 
magnéticos. A coordena- 
ção com meios diferentes 
exige também uma prepa- 
ração esmerada. Mas o 
comandante naval é um 
homem que tem tempo 
para pensar (7) e, se bem 
que o combate tenda a ser 
travado cada vez mais 
longe, os conceitos de 
manobra e as tomadas de 
decisão têm hipóteses de 
ser mais maturadas. 

Passemos à Força 
Aérea. Esta nasceu con- 
testária, pois teve de lutar 
para se individualizar do 
Exército e da Armada (º). 
O aparecimento dos pri- 
meiros aviadores e o pro- 
cesso de afirmação do 
Poder Aéreo esbarrou em 
«interesses instalados» e 
cepticismos, deu, desde 
logo, origem à formação 
de uma personalidade 
mais aberta, progressiva 
e «rebelde», a que há a 
juntar os efeitos da aven- 
tura e do sentimento de 
nova «fronteira» que se 
estava a descobrir. 

Tudo isto, o carácter mais 
técnico da arma aérea e o 
risco permanente em que 
vivem as tripulações (?), 
levou a que se estabele- 
cesse um tratamente entre 
o pessoal, mais personali- 
zado. 

O facto de ser mais per- 
sonalizado não quer dizer 
mais indisciplinado. Efec- 
tivamente, os aviadores, e 
particularizamos estes, 
pois são eles que vão 
ocupar a espinha dorsal 
da cadeia hierárquica - 
são dos seres mais auto- 
-disciplinados que há, 
basta recordarmo-nos da 
quantidade de procedi- 
mentos («check lists») a 


que estão sujeitos (19). 

A FA tem, no entanto, três 
problemas graves à 
cabeça: a grande diversi- 
dade no seu corpo de ofi- 
ciais; a dualidade, comba- 
tente e não combatente e 
a falta de experiência de 
comando de tropas. 

O primeiro problema re- 
vela-se na mais baixa per- 
centagem de oficiais exis- 
tentes, oriunda de uma 
Academia Militar e na ori- 
gem múltipla dos restan- 
tes oficiais. Isto cria 
problemas de unidade de 
doutrina e de mentalidade 
('!). A segunda questão, 
tem a ver com o seguinte: 
no Exército, quando o 
Batalhão vai combater, 
leva o atirador, o cozinhei- 
ro, o mecânico, o ma- 
queiro, etc.; na Marinha, 
quando o navio vai para o 
mar, leva o artilheiro, o 
maquinista, o enfermeiro, 
o homem das comunica- 
ções, etc. Isto é, vão todos. 

Quando a FA descola, 
apenas vão as tripulações. 
O resto do pessoal fica em, 
terra. Isto pode criar, à 
partida, um sentimento 
diferente de encarar a mis- 
são, resultando em postu- 
ras diferentes entre o 
pessoal navegante e o res- 
tante. Há, pois, que tomar 
consciência disto e tomar 
medidas para evitar ou 
minimizar este problema. 

O último aspecto tem a 
ver com a experiência de 
comando. Já vimos como 
se passa no Exército e na. 
Armada, mas não é assim 
na FA. 

Os pilotos passam gran- 
de parte da sua vida na 
Esquadra. Nesta, as fun- 
ções de comando estão 
concentradas, em grande 
parte, no Comandante de 
Esquadra, que deve ser 
MAJ ('2). Este apenas 
comanda pessoal nave- 
gante, o que limita logo a 
sua experiência. Os capi- 
tães têm pouco que fazer 
neste âmbito. Por outro 


lado, na FA existe um tipo 
de Comando que não 
existe nos outros ramos, 
ue é o comando em voo. 
comando em voo difere 
do comando normal, em 
terra, no sentido em que 
não é determinado pela 
maior hierarquia, mas sim 
pela maior qualificação na 
missão atribuída ("3). 

Ou seja, um oficial piloto, 
até chegar a Major, pratic; 
mente não tem experiên- 
cia de comando de tropas 
e é em major que dá o pri- 
meiro salto. 

Mesmo assim, a expe- 
riência continua a ser limi- 
tada em termos de pessoal 
e até em termos de missão 
global da FA, pois apenas 
se encontra conhecedor 
de um número limitado de 
operações aéreas. Como 
tenente-coronel passa 
para comando de Grupo e 
aqui dá-se novo salto, pois 
passa a ter que comandar 
maior número de sub-uni- 
dades e de operações 
aéreas, bem como no 
campo pessoal e de ou- 
tras funções técnicas ('*). 
Sem embargo, toda a 
parte de apoio e suporte 
da missão, foge-lhe ao 
controle. 

O último salto dá-se, 
quando já coronel, vai 
comandar uma Base 
Aérea. De repente fica 
responsável por 1000 a 
1500 militares e civis, e toda 
a gama de funções que se 
executam na Base. A única 
experiência que pode vir a 
ter no entretanto é aquela 
ganha nas funções de 2.º 
Comandante, caso as 
tenha exercido ('9). 

Os restantes oficiais 
licenciados têm também 
uma limitada experiência 
de comando e de chefia. 
Até capitão normalmente 
não comanda nada ('º). 
Apenas lhe estão abertas 
a chefia de Secções em 
funções de Comando Fun- 
cional e raramente num 
Grupo de Material. O salto 


O chefe militar não é ren 
pelo bem-estar dos seus homens. (Foto Salvador Esteves) 


é dado em tenente-coro- 
nel (Comando de Grupo), 
mas a partir daqui não têm 
hipóteses de chefiar mais 
nada em unidades opera- 
cionais. Aos quadros não 
licenciados está, por esta- 
tuto, vedado o comando 
ou chefia de qualquer 
Unidade a que corres- 
ponda o posto de major ou 
superior, nem a sua for- 
mação é feita no sentido 
de lhes dar estas respon- 
sabilidades (!7). 

Os comandantes 
aéreos habituaram-se, ao 
longo da carreira, por via 
das suas missões, a deci- 
dir rapidamente. E pos- 
suem uma vantagem inesti- 
mável em relação aos 
comandantes dos outros 
ramos, que é a de estarem 
habituados a ver o campo 
de batalha a três dimen- 
sões, o que, aliado ao al- 
cance e velocidade dos 
meios aéreos, permite ter 


uma visão global e uma 
percepção mais fácil e 
adequada do que se 
passa à superfície. 

E na análise e estudo de 
todas estas envolventes - o 
texto apenas pretende 
deixar pistas - que se po- 
derão lograr os ensina- 
mentos que permitam ela- 
borar doutrina e melhorar o 
comando das tropas en- 
volvidas em operações con- 
juntas ou combinadas (18). 


NOTAS 


(1) Do Latim cum + mandare - 
«mandar nos outros»; e não man- 
dar sozinho... 

(2) E, em menor escala, de todos 
os sargentos (em tese) 

(3) O interesse de autores civis 
Bortugueses pelo tema +Coman- 
do Militar- é particamente nulo. 
(4) Seria desejável um debate 
mais aprofundado e aberto sobre 
os temas militares e político-milita- 
res, dentro e fora da Instituição 
Militar. 


onsável apenas pelo cumprimento da missão, mas 


(5) Situação que tende a mudar 

rapidamente. 

(6) A não ser quando fazem bom- 

bardeamentos para terra. 

(7) Existem mesmo pequenas 

bibliotecas a bordo. 

(8) O que aconteceu em todo o 

mundo 

(9) E que é reconhecido pelo pes- 

soal de apoio. 

(10) Os escapes, vêm às vezes, 

durante os jantares, ruídosos é 

copiosos. 

(11) Este problema na Marinha 

Ptaticamento não se põe e no 
xército está atenuado e demar- 


cado. 
(12) Às vezes é TCOR e, às 
vezes, por lata de pessoal, é Ca- 
itão. 
[13) Um conceito difícil de enten- 
der pelos oficiais dos outros 
ramos... 
(14) Por exemplo: tráfego aéreo, 
meteo, comunicações, etc. 
(15) E. neste caso, por estatuto, 
o 2º Comandante faz, em termos 
fetais, aquilo que o Comandante 
e permite fazer. 
(16) Excepção para as disfunções 
por falta de pessoal. Ex.: Esa.* de 
intendência e Adminisiração. 
(17) A realidade das coisas, nem 
sempre reflecte, no entanto, es- 
tes pressupostos. 
(18) Seria ainda interessanto ana- 
lisar o caso específico do coman- 
do nas Tropas Pára-quedistas e 
Fuzileiros, mas deixamos isso para 
guira aiiura ou para os especia- 
listas. 


GRIFO DE HONRA 


RELAÇÃO DOS MILITARES 


E EX-MILITARES PÁRA-QUEDISTAS 


COR/PÁRAQ 


COR/SGPQ 
SMOR/PÁRAQ 
1SAR/PÁRAQ 


BRIG/PÁRAQ 
COR/PÁRAQ 


COR/PÁRAQ 
COR/PÁRAQ 
TCORISGPQ 


TCOR/SGPQ 
TCOR/SGPQ 


A QUEM FOI ATRIBUÍDO 
O GRIFO DE HONRA 
NAS COMEMORAÇÕES 
DO «DIA DO CTP» DE 1991 


GRAU OURO TCOR/SGPQ 
” TCOR/SGPQ 
Cristóvão Manuel Furtado Avelar de 
Sousa 
Luís Martinho Grão 
José António 
José Major 


GRAU PRATA 


a título ) 
Dea rm 


Manuel Ferreira Antunes Pinhão 
Manuel Ribeiro Pedro 

Júlio Félix de Carvalho + 
Luís Sampaio Tinoco de Faria 


a título póstumo) 
fest Baia Onça 


Orlando Martins ueira 
António Joaquim da Silva Pena 
GRAU BRONZE 


Francisco João Marques Cambóias 
João Manuel Ferreira dos Santos 
Antóno Valente Dias 


AMAVE 


Amaral, Veículos, Lda 
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AS INSÍGNIAS MILITARES NA FL 


CENTRO DE 
GENERAL PENHA BRASIL 


INSTRUÇÃO PÁRA-QUEDISTA 


Unidade-Escola de todos os pára-quedistas militares 


PÁRA-QUEDISMO 
MILITAR NO BRASIL. 


Situado na guarnição da Vila 
Militar da cidade do Rio de 
Janeiro-RJ, o Centro de Instru- 
ção Pára-quedista General 
Penha Brasil (CIPQUIGPB) é 
a unidade-escola de todos os 
pára-quedistas militares brasi- 
leiros. 

Subordinado à Brigada de 
Infantaria Pára-quedista, e 
amplamente. apoiado nas suas 
actividades diárias pela V Força 
Estratégica (V FAE), da Força 
Aérea Brasileira, sediada na Base: 
Aérea dos Afonsos-RJ, a sua: 
origem remonta ao Corpo de 
Alunos do Núcleo de Formação 
de Pára-quedistas, criado pelo 
DL nº 8144, de 26DEZ45 e 
instalado na Biblioteca da 
Directoria de Material Bélico, no 
antigo Distrito Federal, hoje capital 
do Estado do Rio de Janeiro. 

Transferido, em 20SETA46, 
para um pavilhão da extinta 2.º 
Bia do 1/1.º RAAAe, é 
definitivamente instalado na Colina 
Longa, em 7JAN49 (onde perma- 
nece ainda hoje) com a desig 
nação de Corpo de Alunos Pára: 
quedistas da ESCOLA DE PÁRA: 
QUEDISTAS. 

Em 10JAN51 vê novamente a 
sua designação alterada para 
Departamento de Instrução de 
Pára-quedistas. 

Com a extinção, em 19JAN53, 
da ESCOLA DE PÁRA-QUEDIS: 
TAS passou a denominar-se 
Departamento de Instrução Téc: 
nica do Núcleo de Divisão Aero- 
terrestre. 

Em 13MARS3 transformou-se 
em Centro de Instrução Especiali- 
zada Aeroterrestre, e a 30MAI67 
adoptou a denominação de 
Centro de Instrução Especializada 
Aero-terrestre General Penha 
Brasil. 


Obtém a designação actual 
em VIJANTA. 

Pelas suas caracteristicas e 
peculiaridades dentro das Forças 
Armadas do Brasil, em 1JAN86, 
estreita relações com o Departa- 
mento de Ensino e Pesquisa, na 
área do ensino e pesquisa. 

O CIPadiGPB é a unidade 
responsável pela formação de 
todos os militares, voluntários, que 
pretendem integrar os quadros 
da Brigada de Infantaria Pára- 
-quedista, proporcionando-lhes 
condições físicas, psíquicas, e 
técnicas para a realização do 
salto em pára-quedas, em 
aeronaves militares em voo, e 
para o competente desempenho 
de funções como combatentes 
aeroterrestres. 

O CIPdiGPB tem a seu cargo 
a realização dos seguintes cursos 
e estágios: 


—- Curso Básico Pára- 
-quedista; 

— Estágio de Transporte 
Aéreo; 

- Curso de Dobragem, 
Manutenção de Pára-que- 
das e Suprimento pelo Ar; 

Curso de Auxiliar de 

Precursor Pára-quedista; 

— Curso de Precursor 
Pára-quedista; 


Pelo Primeiro-Sargento Páraq. 


ANTÔNIO E. SUCENA DO CARMO 


Soldado 
(Foto Col. 


pára-quedista em UNIFORME OPERACIONAL 


do autor) 


JRMAÇÃO DOS PARA-QUEDI 


Estágio Básico de 
Salto Livre; 

Estágio Avançado de 
Salto Livre; 

Curso de Forças Espe- 
ciais; 

Curso de Acções de 
Comandos; 

Curso de Mestre-de- 
-Salto 


UNIFORMES, INSÍGNIAS 
E DISTINTIVOS 


O actual Regulamento de 
Uniformes do Exército (R-124 - 
RUE), aprovado pela Portaria 
Ministerial n.º 698, de 14JULB6, é 
o documento e que con: 
tém prescrições sobre os 
uniformes. do Exército Brasileiro, 
s complementares, insígnias, 
tintivos e condecorações 
gulando a sua posse, 


peci 


e facto, os uniformes, 
insígnias e distintivos em uso na 
Bda Inf Padt são os mesmos que 
vigoram para: todo o Exército 
Brasileiro. No entanto, devido às 
tradições e mis sta. unidade 
especial das FFAA do Brasil, o 
Departamento-Geral de Serviços 
o Estado-Maior do Exército sempf 
defenderam a criação e respectiva 
homologação (apesar de haver 
forte oposição em alguns sectores 
do oficialato não pára-quedista) de 
uniformes, insígnias e distintivos 
para uso exclusivo dos militares 
pára-quedistas. 

Para confirmar este princípio 
destaco três simbolos que identi- 
ficam, de modo claro e muito parti 
cular, todos os militares que pres: 
tam serviço na Bda Inf Pqdt 


a Boina «bordô», 
o Distintivo de Para- 
quedista prateado; 
as Botas castanhas 
(cotumos «marron», 
O uso da boina «bordô» e das 
botas castanhas (!) só é permitido 
enquanto o militar, habilitado com o 


Região de S. Pedro d'Aldeia-RJ: pára-quedistas do 1.º BFEsp executam uma 


operação de infiltração mista 


programação de instrução 


CURSO BÁSICO PÁRA-QUE 
DISTA, permanecer nas fileiras da 
Bda de Inf. Padt. Uma vez regres 
sado à arma de origem ou serviço 
só lhe é permitido usar, nos seus 
uniformes, o distintivo de pára-que 
dista prateado, 

Muito embora o uso da boina 
e do distintivo de pára-quedista 
tenha fortes tradições nas unida 
des pára-quedistas de todo o 
mundo, é justo realçar o uso de 
botas castanhas pelos nossos 
«irmãos brasileiros», pois “para 
além de constituir mais um 
elemento identificador, é tradição 
única em toda a «família alada: 
mundial! 

A manutenção da singu- 
laridade na composição, uso, 
posse e preservação dos sim: 
bolos pára-quedistas tem me- 
recido uma atenção muito 
especial nas grandes reformas 
do RUE, evitando-se assim que, 
os mesmos, possam ser con 
fundidos com outros adoptados 


Fi 


por corporações, empresas, Clfqdt 


(aérea e 
(Foto Col. 


Distintivos dos cursos e estágios ministrados no 
GPB. 


do autor). 


cumprindo a normal 
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Rio de Janeiro (Guadalupe), 
-armas do 1.º 


1991: 


«BATALHÃO 


«VOLTEI-ME E VERIFIQUEI, À LUZ DO SOL, 
QUE QUEM VENCE A CORRIDA NÃO É 
SEMPRE O MAIS VELOZ, NEM A BATALHA 


O MAIS FORTE.» 
(Eclesiastes) 


O 1.º BATALHÃO DE FORÇAS ESPECIAIS 
(1BFEsp) é a única unidade do Exército Brasileiro 
especializada em operações de Guerra Irregular. 
Para fins de instrução e administrativos encontra-se. 
subordinada ao Comando da Brigada de Infantaria 
Pára-quedista; para fins operacionais depende direc: 
tamente do Comando Superior do Exército. 

O embrião desta unidade especial remonta a 1953, 
quando, após um grave acidente aéreo na floresta 
amazónica, o Ministério da Aeronáutica sentiu a 
necessidade de contar com militares especializados 
em pára-quedismo, em estado de alerta permanente, 
para serem empregues em missões de busca e salva: 
mento (nesta época ainda não existiao ESQUADRÃO 
AR RONER STRE DE SALVAMENTO/PARA- 
SAR) 

Esta ideia evoluiu, e baseado nas informações 
obtidas sobre os «SPECIAL FORCES» dos EUA, é 
ministrado, em 1957, o 1.º CURSO DE OPERA- 
DORES DE FORÇAS ESPECIAIS 

Em 1968 foi criado o DESTACAMENTO DE 
FORÇAS ESPECIAIS que, ialmente, perma: 
neceu subordinado ao CIPqdt GPB, para, mais tarde, 
a partir de 1978, ficar directamente subordinado ao 
Comando da então denominada BRIGADA PARA: 
QUEDISTA 

Esta unidade, que se destacou pela sua eficiente 
participação no combate anti-subversivo, tanto 
urbano como rural, foi ainda responsável, em 1974 
pela formação de dois militares pára-quedistas portu- 
gueses a 

CAP/PARAQ MANUEL BAÇÃO DA 
COSTA LEMOS 

1SAR/PARAQ (R) SERAFIM MARCO- 
LINO FERREIRA 

Em 10 de Outubro de 1953, por força da Portaria 
Ministerial n.º 813, é extinto o DESTACAMENTO DE 
FORÇAS ESPECIAIS 

O Decreto-Lei n.º 88 782, de 30 de Setembro de 
1983, cria o actual 1.º BATALHÃO DE FORÇAS 
ESPECIAIS, fixado em definitivo na área do Cam- 
boatá - Guadalupe, na cidade do Rio de Janeiro, com 
as seguintes possibilidades operacionais: 

Apoiar as forças regulares ou para-militares 
nacionais ou aliadas, em operações de defesa interna 
ou de guerra irregular, 

Acluar como equipa móvel de instrução de 
técnicas de guerra irregular; 

Eventualmente, actuar de forma independente 
desencadeando as seguintes acções Go poderão 
estar interligadas ou não: operações de guerrilha 


com o subtenente Júlio Zarza junto à porta-de- 
Batalhão de Forças Especiais (Foto Col. do autor) 


1.º BATALHÃO DE FORÇAS ESPECIAIS: 


ANTÓNIO 


DIAS CARDOSO» 


fuga e evasão, sabotagém, informações, reconheci 
mento estratégico e busca, localização e ataque a 
alvos estratégicos. 

Integram esta unidade peculiar das Forças Arma: 
das do Brasil, pessoal especializado em operações 
psicológicas e logísticas, operações e informações, 
armamento, comunicações, demolições e saúde. 

Encontra-se organizada em pequenos e versáteis 
DESTACAMENTOS OPERACIONAIS - elementos 
básicos de emprego - enquadrados por duas Com 
panhias de Forças Especiais (Cia FEsp) e uma 
Companhia de Acções de Comandos (CAC). Para o 
seu funcionamento logístico e administrativo dispõe 
de uma Companhia de Comando e Serviços (CCSv), 

Todos os seus efectivos são militares do quadro 
permanente, etodos, sem excepção, estão habilitados 
a utilizar a terceira dimensão: o envolvimento verti 
cal 

De acordo com informações obtidas, durante a 
minha visita às infra-estruturas desta unidade, o 
1BFEsp irá, muito em preve, passar a denominar-se 
BATALHÃO ANTÔNIO DIAS CARDOSO, 
homenageando assim um sargento-mor de 
descendência portuguesa, que se destacou pelos 
seus métodos de guerrilha durante a insurreição per 
nambucana na segunda metade do século XVII 

De facto, apesar de Portugal recuperar a sua 
independência nacional em 1640 e de firmar com a 
Holanda uma trégua de 10 anos, na qual reconhece 
a posse holandesa sobre terras brasileiras conquis 
tadas, este «acordo» causa um certo mal-estar 
entre os cidadãos luso-brasileiros, encontrando no 
Governador-Geral da Bahia um apoiante secreto da 
resistência armada, 

Surge assim um pequeno «Exército Restaurador 
treinado e conduzido pelo sargento-mor ANTÔNIO 
DIAS CARDOSO, que impõe uma decisiva derrota 
ao invasor holandês, no Monte das Tabocas, empre: 
gando uma táctica semelhante à guerrilha dos nossos. 
dias. Com esta táctica, as forças ocupantes holan 
desas capitulam em Campina da Taboma e aban: 
donam o Brasil deixando atrás de si um quarto de 
século de ocupação. 

Unidade especializada e preparada para ser 
empregue nagrande selva amazônica, na «caatinga 
no pantanal, na montanha, ou na pampa, tem sempre 
presente o lema que traduz o seu estado de espírito: 


«QUALQUER MISSÃO, A QUALQUER 
HORA, EM QUALQUER LUGAR, DE QUAL- 
QUER MANEIRA.» 


N O autor agradece ao TCor/Padt RUI 
MONARCA SILVEIRA, comandante do 1BFEsp, ao 
Maj/Padt JOEL, 2.º comandante, e ao Sublenente 
JULIO CESAR LOPES ZARZA as facilidades 
concedidas durante a visita e na oblenção de todos 
os dados históricos sem as quais não teria sido 
possivel elaborar esta pequena cronologia. 


Fig. 2: 


BÁSICO  PARA-QUEDISTA 


elipses de campo vermelho, preto 
e amarel 


organizações de qualquer 
natureza ou outras unidades 
militares do próprio Exército, Força 
Aérea ou Marinha. 

Este princípio geral encon- 
tra-se consignado no actual R-124 
RUE, cabendo mesmo ao «. 
Comando Militar de Área ou de 


Guarnição exercer acção 
fiscalizadora...», (2) 
O R-124 — RUE estabelece 


ainda, em anexo próprio, a des- 
crição minuciosa de todos os 
uniformes, peças complementa- 
res, insígnias e distintivos do Exér- 
cito, facultando a sua consulta 
aos alfaiates e indústrias 
interessadas na sua confecção 
ou fabricação. 

No capítulo dos DISTINTIVOS 
(capítulo VI) merece particular 
destaque os previstos (bordados 
e metálicos) para os cursos e 
estágios do CIPQdIGPB (Fig. 1): 


1— Dobragem, Manu- 
tenção de Pára-quedas e 
Suprimento pelo Ar. 

2 = Auxiliar de 
Precursor Pára-quedista; 

3 — Precursor Pára-que- 
dista; 

4 — Estágio Básico de 
Salto Livre; 

5 — Estágio Avançado 
de Salto Livre; 

6 — Forças Especiais; 

7 — Acções de Coman- 
dos; 


8 — Mestre-de-Salto 


Uma particularidade do distin- 
tivo de pára-quedista prateado, 
para além de ser igual para 
praças, sargentos e oficiais, é o 
seu uso sob uma elipse de 
campo vermelho, preto e amarelo 


distintivo do CURS 


E=N' 15 


MILITARES NA FORMAÇÃO DOS PARA-QUEDISTAS 


(Fig. 2), identificando assim, sem 
ter necessidade de alterar ou criar 
outros «brevets», os militares 
habilitados com os seguintes 
cursos; 


A — Precursor Pára- 
quedista; 

B — Forças Especiais; 

C — Dobragem, Manu- 


tenção de Pára-quedas e 
Suprimento pelo Ar. 


Muito recentemente toi 
proposta a homologação da elipse 
de campo azul destinada a 
identificar os militares habilitados. 
com o curso de MESTRE-DE- 
-SALTO, 

Os uniformes encontram-se 
divididos em dois grandes 
grupos: os UNIFORMES BÁSI- 
COS e os UNIFORMES ESPE- 
CIAIS. 


No grupo dos UNIFORMES 


Em dai 

de utilizar 
a cidade di 
Nacional 


Botas castanhas (coturnos marrons): uma tradição dos 
«páras» e única em todo o mundo. 


BÁSICOS 
seguintes: 
— Uniforme de Gala; 
— Uniforme Formal; 

— Uniforme de Passeio; 

— Uniforme Operacional; 

— Uniforme de Treina- 
mento Físico 


incluem-se os 


EPÍLOGO 


Com a divulgação desta 
terceira parte, encerro a série de: 
artigos dedicados à Brigada de 
Infantaria Pára-quedista do 
Exército Brasileiro. 

Certamente que muito ficou 


militares festivas os 
militai 


aus ki NW de 
-quedismo (Foto Col. do 


autor). 


por contar e escrever. Fico, 
contudo, com a certeza de que os 
leitores portugueses, apaixo- 
nados pela temática pára-que- 
dista, estão agora na posse de 
inúmeras curiosidades sobre a 
principal unidade operacional das 
FFAA do Brasil. 

No futuro, oportunidades não 
faltarão para escrever com rigor 
e detalhe as actividades dos 
pára-quedistas brasileiros aqui 
«esquecidas». 

De Portugal, despeço-me da 
Bda de Inf Pqdt desejando, a 
todos os seus integrantes, a 
continuação de «BONS SALTOS 
E BOAS ATERRAGENS»! 


NOTAS 


() Duranto a minha visita foi-me contado, 
por inúmeros ofícais o sargentos que 
troquentaram cursos alelos & Bda Int 
Pad. as fídiculas tentativas levadas a 
oloito “por oficiais do Exército não pára- 
quedistas no sentido de impodr o uso 
dorrento - das bolas castanhas am 
unidades de ensino do Exército. Coisas 
e tofiectem O «espírito pó-protor! 
() Um oxomplo a seguir, no futuro, nas 
FFAA de Portugal evilando-so assim o 


bonas 
CIOE de Lamego. respectivamente, 
() Todos os destntivos. insígnias a fotos 
utitzados nesta sório de amigos são da 
colecção do autor 

que, na orpênca 


E anotar 
da Bda de Int Post. a Companhia Ani 


ára-quedistas civis tém a rara oportunidade 
a foto: salto de abertura manual civil sobre 
S. Paulo) onde se situa o Centro 


rum som-número de 
logistica, matortal o outras de carácior 


particular. 


SUPORTE DOCUMENTAL 

— Revista do 27BIPqdt — 1985/86 
— Revista da 1Cia Eng Pqdt — 
1989 

— Revista n.º 1 do 8.º GAC Padt 
1990 

— VERDE-OLIVA — vários núme- 
ros 

— REVISTA DO EXÉRCITO 
BRASILEIRO — vários números 

— REGULAMENTO DE UNIFOR- 
MES DO EXÉRCITO — R-124 — 
RUE — 1986 

— Depoimentos de oficiais, 
sargentos, subtenentes e 
soldados da Bda Inf Padt 

-— Apontamentos retirados dos 
«briefings» efectuados durante as 
visitas às subunidades da Bda Inf 
Pqdt 

E Copyright, 1992 - ANTÓNIO E 
S. CARMO. Proibida a 
reprodução ou tradução sem 
autorização escrita prévia do 
autor. 
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Radiocomunicações 
e Sistemas Militares 


Somos uma empresa tecnologicamente evoluída. 
Somos responsáveis pelo projecto e fabrico de sofisticados 
sistemas utilizados pelas Forças Armadas Portuguesas. 
Somos a Sistel. 


O) SISTEL PER 
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Quinta dos Medronheiros - Lazarim - Apartado 9 - 2825 Monte da Caparica - Tel, 295 24 25 - Fax 295 06 16 - Telox 13149 SISTEL P 
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TROPAS DE DESEMBARCO AÉREO 


de Mijail 


Este pequeno livro da auto- 
ria do soviético Mijail Arabin, 
emversão espanhola, editado 
pela Agência Novosti, vale 
pela novidade, pois raras são 
as publicações do género 
lançadas pelos soviéticos 
no circuito comercial. 

Descreve-nos, de uma 
maneira aligeirada e muito 
marcada pela propaganda 
política do regime comunista, 
a história das tropas aero- 
transportadas da União 
Soviética (TAD). Curioso 
é o facto de os soviélicos 
reivindicarem para si a inven- 
ção do primeiro pára-quedas 
automático com arnês e saco, 
embora reconheçam que 
outros países, como os EUA, 
França e Alemanha, tivessem 
desenvolvido projectos seme- 
lhantes. Afirmam que foi Gleb 
Kotelnikov, um modesto alfe- 
res de Artilharia do Exército 
Russo que, em 1910/1911 
concebeu um novo tipo de 
pára-quedas de salvamento 
em que a calote era alojada 
no interior de um saco preso 
às costas do pára-quedista 
por um arnôs. 

Procuram explicar as razões de o 
invento ter sido ignorado nos países 
ocidentais durante largos anos, com a 
argumentação que passamos a trans- 
crever: 

«Não foi por culpa de Kotelnikov 
que o seu magnífico invento estivesse 
largos anos. ganrando. poeira 'a espera 
duma decisão: devido à rotina a que 
estavam habituados os chefes do 
exército czarista, os pára-quedas eram 
produzidos com grandes dificuldades 
e fornecidos em quantidades míseras 
à avição russa. 

Mais tarde, Kotelnikov teve sorte. 
O triunfo da Grande Revolução 
Socialistade Outubro de 1917 permitiu- 
lhe amplas possibilidades para aper- 
feiçoar o seu pára-quedas. Em pouco 
tempo concebeu vários modelos para 
a aviação. Por exemplo, o RK2 e o 
RK3, fabricados em grandes quanti- 
dades, permitiu até o armazenamento 
de excedentes.» 

O autor dá-nos, ao longo de todo 
livro, uma panorâmica geral da 
evolução das tropas pára-quedistas 
soviéticas, desde o seu nascimento 
em 2 de Agosto de 1930, durante 
umas manobras militares na Região 
ho! de Moscovo, até aos nossos 

las. 

A propaganda política e a exaltação 
dos valores pátrios é uma constante. 
As fotografias que ilustram a obra 
cumprem plenamente estes objec- 
tivos. São mostradas fases da ins- 
trução, paradas e desfiles e, muito 
especialmente, contactos dos militares. 


Arabin 


paraquedas com as populações 
locais. 

Mijail Arabin finaliza o seu livro com 
mais uma apologia dos «Páras» 
soviéticos: 

“Os pára-quedistas participaram 
emgrandes manobras, tanto nacionais 
como com os exércitos dos Estados 
do Tratado de Varsóvia. 

Mostraram bom adestramento de 
campanha, elevada preparação fisica 
e altas qualidades morais e psico- 
lógicas. Nas jornadas de tenaz ins- 
trução e nos exercícios tácticos apren- 
deram a vencer um inimigo forte. 

Estas qualidades são de excep- 
cional importância para o pessoal das 
TDA. Ao aterrarem e em certas 
ocasiões ainda no ar, os pára-quedistas 
podem ter de entrar em combate indi- 
vidualmente. Em semelhantes silua- 
ses, o combatente tem de tomar 

lecisões por conta própria. Para isso 
precisa de ter elevadas forças morais 
e físicas. 

Em mais de uma ocasião, os pára- 
-quedistas soviéticos fizeram gala 
destas qualidades, não só durante a 
Grande Guerra Pátria, mas também 
nos nossos dias.» 


(Editorial de la Agencia de 
Prensa Novosti, 1988, 44 pp., 
edição em lingua espanhola.) 


Pelo CORISGPQ 
LUÍS ANTÓNIO M. GRÃO 


EVISTAS 


A GRANDE GUERRA 
PÁTRIA 
(1941 - 1945) 


«A vitória dos povos da URSS sobre a Alemanha 
nazie o Japão militarista em 1945, teve transcendência 
histórica universal. O povo soviético e suas Forças 
Armadas fecharam ao fascismo o caminho do domínio 
mundial, suportaram o fardo principal da guerra, 
cumpriram a sua grande missão libertadora. 

Também as Tropas de Desembarque Aéreo 
resistiram a duras provas durante a Grande Guerra 
Pátria. Desde os primeiros até aos últimos combates, 
em diversos sectores da enorme frente, desenvol- 
veram acções contra os agressores nazifascistas. 
Defenderam Kiev, Odessa, Stalinegrado, Moscovo. 
Lutaram no Cáucaso, Carélia, nas margens do Volga, 
na região de Kursk, no Dniepre, em Balaton, partici- 
param nos combates de Budapeste e Viena, assalta: 
ram Berlim. 

A Pátria recompensou altamente a coragem e o 
heroísmo dos pára-quedistas. Centenas de milhares 
foram distinguidos com Ordens e Medalhas. Mais de 
200 soldados, oficiais e generais, mereceram o título 
de Herói da União Soviética.» 


In Tropas de Desembarco Aéreo» 


CAP/SGPQ 
MIGUEL MACHADO 
(texto) 


ANOS 60 EN 


INTRODUÇÃO 


“Após as limitações dos anos 
cinquenta o Batalhão de Caçado- 
res Pára-quedistas, que ainda 
em 1961 passa a Regimento, 
conheceu algum «desafogo», no: 
respeitante ao fornecimento de 
uniformes e armamento; Com o: 
apelo dos órgãos superiores da 

orça Aérea Portuguesa seguiu- 
se quase e sempre, o princípio de 
dotar os pára-quedistas com 
uniformes e armas, especial- 
mente adaptados às suas carac- 
terísticas, Mesmo tendo em conta 
que alguns tipos de armas não 
foram adquiridas e outros não o 
foram em quantidades suficien- 
tes, a situação melhorou. Unifor- 
mes de boa qualidade e adap- 
tados às missões foram, distri- 
buídos em quantidade. Quanto 
ao armamento e devido não só 
aos montantes envolvidos como 
a aspectos de ordem. política, 
não fol possível completar o 
programa de aquisições. Ainda 
assim, quando em 16 de Março de: 
1961 - 24 horas após o deflagrar 
da luta armada no Norte de An- 
gola - sai de Tancos a 1,º Com- 
panhia de Caçadores Pára-que- 
distas do ainda BCP, os «Boinas 
Verdes» já vão armados com a 


célebre Armalite. dista 


UNIFORMES 


Durante este período (1960- 
-1969), a Força Aérea alterou 
profundamente e por duas vezes 
o seu Regulamento de Uniformes 
(ao - De facto, em 1960 (') e 

966 (º) foram introduzidos, res- 
pectivamente, o uniforme para 
climas quentes e o uniforme azul. 9 e 
Enquanto primeiroeraum«com- (designa: 
plemento» ao já existente - cin- 
zento - o segundo veio substituir ambos ao 
serviço em 1966. 

As tropas pára-quedistas, parte integrante 
da Força Aérea, seguiram em ambas as 
ocasiões, embora com alguma particulari- 
dade, o RUFA. Os aspectos relativos ao 
uniforme azul serão tratados no próximo: 
artigo, relativo aos anos 70, visto este ter-se 
mantido por toda essa década. 


além 
morteiro 
pelos 


de 1000 

primei 
tilizava 

improvis: 


Uniforme 
(An: 


da 


lente FILES 


FURM/PQ (D) 
DIOGO FIGUEIRA 
(desenhos e pintura) 


«camuflado» tao) E: 
ola, está fardado co! ati 
ete de ferro 
substitufam 
mbate. Para 

transporia um 

muito utiliza: 
constituindo um ex 
«bater» inimigo até à distância 
im. Foi utilizada em duas versões: a 
em que, de um morteiro 60, puto se 
E] tubo com uma alça trans] 
ada (o tiro era re olho 

Fábric: 
rteiro alça 


60mm, “Est 
uedistas, 


ulado, 


também Uma pequena base de apoio 


do «morteirete»). 


Uniforme para Climas Quentes 


Definido pelo despacho do SEA já referido, 
como «para uso pelo pessoalda Força Aérea, 
na metrópole nas épocas quentes e nas 
províncias ultramarinas normalmente ou, em 
determinadas regiões, apenas em certas 

pocas do ano... sem prejuízo dos já regu- 
lamentados» foi adoptado pelos pára-que- 


O picvira 


Este PCABIPQ está fardado com o, uniforme 
POIS e pertence à 1.º CCP do BCP31 (Beira 
- Moçambique). Usa O distitnivo de boina e o 
distintivo de pára-quedista previstos no 
Despacho n.º 378 do SEA (conhecidos por 
2.º série). A camisa de meia manga designava: 


se PQ/5 e as calças PQ/4, Sendo estas 
também usadas com esse uniforme. Usa 
ainda 


tas PQ/2 e cinturão de combate 
ai 


distas, que lhe introduziram algumas altera- 

Sos o com assim como aoraqulamento em 
igor (3). 

— Assim, entre 1961 e 1966, 0s pára-quedistas 

fizeram uso dos seguintes uniformes: 
Uniforme de gala (só para oficiais) 
Grande Uniforme (só para oficiais) 
Uniformes PQ/1, PQ/2, PQ/3, PQ/ 


Soldado 
n$ 


Pára-quedista com Uniforme 


distintivo do braço do RCE (rs 
Uniforme PQ/3, aqui envergado por um soldado-aluno, no acto do Juramento UM raço do RCP (não 
de: Bandeira, "no Regimento de” Caçadores Paramquedistas em TANGOS. oficial) e o, distintivo do pára-quedis- 


4, PQ/5, PQ/6, PQ/7, PQ/8 e PQ/9. 

Peliça (só para oficiais) 

Artigos de Educação Física. 

Este despacho constituía, como se pode 
calcular, um autêntico regulamento de unifor- 
mes para as tropas pára-quedistas. 


Uniforme de Instrução 


O Despacho n.º 378 foi também respon- 
sável pela introdução do PQ/3 (foto 2). Este 
uniforme continuou a ser utilizado mesmo 
após a introdução do RUFA de 1966, devido 
à sua boa qualidade e perfeita adaptação à 
função a que se destinava. 


Uniforme «Camuflado» 
Este uniforme, embora já estivesse em uso 


desde 1959, só com o Despacho n.º 378 foi 
regulamentado, passando a usar a Ses 
nação de PQ/9. Ao padrão inicial, em tudo 
semelhante ao francês, seguiu-se um outro 
que poderemos designar por nacional, e que, 
com algumas pequenas variações, esteve 
em uso durante toda a década de sessenta, 
setenta e ainda no início da de oitenta. 
Embora com feitio e padrão diferentes, cedo 
o Exército adoptou este tipo de uniforme, 
Aliás, mais tarde, também os fuzileiros 
especiais adoptaram um «camuflado» com 
feitio próprio mas padrão igual ao do Exército. 
O «camuflado pára-quedista» mante- 
ve-se assim um verdadeiro ex-libris 
do militar pára-quedista. Elemento impor- 
tante na criação do espírito pára-quedista, o 
que usar esse uniforme significava (e signi- 
fica!), era conhecido e reconhecido não só 


pelos outros militares nacionais, como mesmo 
pelos inimigos. 


RUFA 


O Regulamento de 1954 previa um 
uniforme n.º 1 (cinzento foto 3), que na 
Força Aérea era utilizado por oficiais, 
sargentos e cabos especialistas. No Exército 
o uniforme correspondente era utilizado por 
oficiais e sargentos e nos pára-quedistas, 
todos o utilizavam, constituindo mais um 
importante elemento de motivação e orgulho, 
para soldados a quem davam o privilégio de 
Usar um uniforme igual aos seus graduados. 


ARMAMENTO 
A primeira arma realmente modema a ser 
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utilizad: pie pára-quedistas foi a AR-10 
ARMALITE. Espingarda automática adqui- 
rida exclusivamente para os «boinas verdes», 
a AR-10, como se veio a verificar, foi uma 
extraordinária arma. Foram encomendadas 
5000 armas, sótendo, contudo, sido recebidas 
1500 unidades. 

De facto, e devido a um embargo deter- 
minado pelos EUA (pais que detinha a patente 
da arma), ao nosso país, a fábrica holandesa 
Staalsbedrijt Artellerie, não foi autorizada a 
concluir o programa de entregas. 

Ainda assim, a fábrica forneceu todas as 
armas já pagas, embora a imposição dos EUA 
tivesse acontecido bem antes. Verdadeira 
antecessora da M-16 foi, no dizer dos pára- 
-Quedistas que a utilizaram, uma «ferramenta. 
de trabalho» extremamente fiável, nunca 
encravando quando dela precisavam. 
Distribuída inicialmente a todo o pessoal que 
embarcava para o ultramar, cedo se 
começou a fazer sentir a falta de armas 
sobressalentes. Para a substituir foi escolhida 
a HK G-3 7,62mm, adquirida na República 
Federal da Alemanha. Esta, no entanto, 
nunca chegou a substituir completamente a 
AR-10, que, com o decorrer da querra, foram 
concentradas no BCP21 (Angola) e no RCP 
(Tancos). A utilização intensa a que as AR- 
-10 eram sujeitas, começou a originar o des- 
gaste de alguns componentes, tendo os 

P's recorrido ao seu fabrico artesanal, 
para podercontinuar a utilizá-las em condições 
de segurança e eficácia. 

Tendo «embarcado» para o ultramar em 
1961,a AR-10 só 0 abandonou em 1975, com 
O regresso de Timor do Destacamento de 
Caçadores Pára-quedistas de Dili. 

utra arma que muito agradava aos pára- 
ANE era o LANÇA-ROCKETS 37mm 
EB, que mais tarde se denominou LANÇA- 
-GRANADAS FOGUETE PARA TROPAS 
TERRESTRES. ue eficaz e não 
muito fiável, foi invent por volta de 1962, 


LANÇA-GRANADAS FOGUETE 3/mm PARA TROPAS TERRESTRES. Adoptado pelos pára-quedistas para substituir o LGF 8,89cm, 
sendo fornecido ao longo dos anos consoante as OGMA, que também o fabricavam, 
tinham disponibilidade para o fazer. As munições desta arma (o «rocket» 37mm Sneb, de fabrico francês) eram obtidos através 


não foi recebido em grandes quantidades, 


Alguns dados numéricos: 


AR-10 ARMALITE: Espingarda automática, de origem — Peso ....icivi 4,82 Kg 
americana, fabricada na Holanda sob licença. Entrou ao Comprimênio 1,092m 
serviço das tropas pára-quedistas portuguesas em 1961 Cadência de tiro ....70 tom 
só as abandonando em 1975. Calibre erro 762 MM 


MG.42: Metralhadora ligeira de fabrico alemão é obtida pelos pára: 
-quedistas, a partir de «stocks» fornecidos ao Exército que a 
uilizava, bem assim como os luzieiros especiais. Esteve ao servico 
das lropas pára-quedistas entre 1965 6 1980, Recontomento (1991) 
o CTP adquiriu a MG3, que mais não é do que uma versão melhorada 
desta célebre metralhadora. 
Alguns dados numéricos. 
Peso .... «11,50 Kg ] 
Comprimento 1,220m | 
Cadência de tiro ... 1550 tom 
Calibre 7,62 mm 
e 79mm 


da Força Aérea, mas nem sempre com facilidade. | 


no Norte de Angola, por: Amomaleia italiano 
que trabalhava para o Exército português. 
Muito rudimentar nas suas versões iniciais, 
foi mais tarde aperfeiçoado pelas OGMA, 
Ainda assim, o seu principal efeito era 
psicológico, devido ao enorme ruído que os 
«rockeis» Sneb de 37mm faziam ao explodir 
O que causava verdadeiro terror entre os 
guerrilheiros. Também agradava a quem a 
utilizava, devido à sua leveza e facil de 
manuseamento. 
Mas a verdade é que esta arma de fabrico 
nacional e quase artesanal, não conseguia 
+ Substituir-se a uma boa arma do tipo Lança- 
Granadas, como as que cada vez mais os 
guerrilheiros utilizavam. 


Alguns dados numéricos: | 


Peso 
Comprimento 
Calibre . 


tiveram ao kk loda a guerra, muita só, era suficiente para «resolver» uma 
fique, em muinices: foia oeiras emboscada. 

ira. Basicamente, e sem contar com àS NSTA: As fotos induldas neste ariço, | 
armas apreendidas, os pára-quedistas NOTA: As a 
fizeram uso da HK-21 e da 2. Enquanto efectuar a pintura, pertencem ao arquivo 
a primeira não satisfazia as exigências carcicuiar de Miguel António Gabriel: da 
Operacionais dos pára-quedistas (mas era O Sia Machado e António Eleutério 
que havial), jáa segundatransmitiacontiança Scans do Carmo, tendo a do PQ/9 sido 
aaa Semelhança cedida pelo sr. Joaquim Santos, soldado 
com a MG-42 havia muita dificuldade em Pára-quedista entre 1965 o 1968, 


Outro tipo de ara e Os pára-quedistas confiança, cuja acção, e muitas vezes por si | 


obter "sobressalentes. Arma (') Despacho nº 370, do SEA, de I4SET60 
verdadeiramente imprescindível no combate (7) Decreto n.º 47 229, de 30SET66 
anti-subversivo, era quase e sempe (!) Despacho n.º 378, do SEA, de O6FEV6I 
manejada por um pára-quedista de 


() Decreto nº 38 833, de OOUTS4 


A prestigiada revista inglesa «Military Illustrated-Past & 
| Present» especializada em assuntos militares das mais variadas 
RB épocas, publicou nos seus números de Abril e Maio/92 - n.95 47 

e 48 - um extenso e desenvolvido artigo sobre as acções em 
|) combate das Tropas pra as ortuguesas em Angola, 
Moçambique e Guiné-Bissau levadas a efeito de 1961 a 1974, sob 
o titulo: «THE UNKNOWN WAR: THE PORTUGUESE 
PARATROOPS IN AFRICA, 1961-74». 

Historiando, sucintamente, a Onça dependência, o 
armamento e Pqupamerto utilizado nos 3 TO's, documentado. 
com fotografias da época cedidas por militares intervenientes no 
conflito, os autores, David E es (especialista em assuntos 
da América Latina) e Miguel Machado (oficial pára-quedista e 
assíduo colaborador da revista «Boina Verde») descrevem com 
particular ênfase, as operações militares iniciadas com o salto em. : 
pára-quedas. Ee 

Como complemento deste excelente trabalho de investigação 
histórica, é de realçar o «contributo artístico» do sr. Paul Hannon, e e 
que reconstituiu, sem erros crassos, geralmente cometidos em, || E) ER 

MIL 


= 
E 


trabalhos do género, e com invulgar acuidade, os uniformes, os 
distintivos, o armamento e o oauipamento utilizado pelas Tropas 
Pára-quedistas Portuguesas em África. 
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armamento 


== 24 — 


Saida pela rampa do G-212 AVIOCAR com o equipamento/ 


orgânico 


ReaLizou-sEnopassadodia31JANS2, uma 
actividade inéditanas FFAA: saltosem pára-que- 
das, tendocomozonade lançamentoo Oceano 
Atlântico. 

Foi, com efeito, a primeira vez que pára-que- 
distas militares da BOTP2(S. Jacinto - Aveiro) 
tiveram oportunidade de executar estainteres- 
sante e arrojada actividade. No entanto, jáem 
1981 alguns pára-quedistas desta Unidade tinham 
executado um salto paraariade AVEIRO, junto 
à Base. Nesse ano, no entanto, a finalidade foi, 
apenas e só, ade efectuar essetipo de salto, o 
quenãoseverificou desta vez, visto o salto para 
o Atlântico estar integrado num conjunto mais 
vasto de exercícios militares. De facto, diversos 
oficiais e sargentos do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas frequentaram mais um Curso 
que os habilita a integrar o Destacamento de 


da costa 


Forças Especiais da Brigada Pára-que- 
qisa Ligeira. Este curso abrangeu diversas 
as daactividade operacional, sendoa BOTP2 
(e JACINTO - AVEIRO), responsável pelains- 
trução de Montanhismo, Sobrevivência, Nau- 
tismoe Combateem Áreas Urbanizadas. 
Assim, após uma semana em exercícios de 
Montanhismonaregiãode TABUAe SERRADA 
ESTRELA (ondenevou), osinstruendosiniciaram 
afase de Nautismo, com diversas actividadesna 
riade AVEIRO: natação (com arma e mochila), 


Zona de Lançamento: 2000 m a N do Molhe Norte e a 1500 m 


canoagem, salto para a água a partir de heli- 
eapaero! (a1Omdealtura)e recuperação através 
uincho da mesma aeronave. 

outrasiniciou-seosaltoempára-quedas, 
parao Oceano Atlântico, que decorreu com êxito 
ecomtodaasegurança. Assim, havia 3 embar- 
cações (botes) nazonade lançamento - acerca 
de 2000manorte do Molhe Norte e a 1500mda 
costa-sendo os pára-quedistas lançados a 400 
mdealtura, de um Aviocar C-212, daBase Aérea 
nº3(TANCOS). Decadapassagemdaaeronave 


Subsídios 
para a História 
da Instalação 
das Tropas 
Pára-quedistas 
em Aveiro 


Nota de Abertura 


«... e, com o abate do autor, por motivo de transferência, à Guar- 
nição Militar de S. Jacinto, o qual, desde a fundação da Unidade teve 
oportunidade de acompanhar toda a sua evolução, caracterizada esta 
por profundas transformações, motivadas pela implantação no antigo 
Aquartelamento da BA7 de duas Unidades da Força Aérea, cada uma 
com a sua diferenciada missão e dependências, à luz de Estatutos de 
funcionamento que, pela sua natureza e forma como têm vindo a ser 
executados pelos seus sucessivos comandos, tem conduzido a resul- 
tados inequívocos no que concerne ao eficaz funcionamento de ambas 
as Unidades. E, assim, graças à compreensão mútua das respectivas 
missões, e a exemplar cooperação nas áreas da administração, da 
logística e das operações, com evidente economia de meios humanos 
e materiais. 

Ao tratar este assunto, tentando, fundamentalmente, dar a conhe- 
cer as condições que enformaram a implantação das Tropas Pára- 
-quedistas em Aveiro, não poderíamos deixar de referir os antecedentes 
militares de S. Jacinto, desde o advento da Aviação Naval até à desacti- 
vação da BAY; os antecedentes e a restruturação das Tropas Pára-que- 
distas; e, de descrever a Região onde hoje se sedia a BOTP2, para, 
assim, melhor compreender os factores que presidiram à sua instala- 
ção, bem como alguns factos que referiremos ao longo deste trabalho, 
o qual julgamos possa constituir-se em modesta achega para a História 
das Tropas Pára-quedistas de Portugal.» 


a : O Autor 
TCOR/PARAQ. JOÃO CARLOS ALBUQUERQUE PINTO 
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Subsídios para a História da Instalação 


das Tropas Pára-quedistas em Aveiro 


RESUMO HISTÓRICO E GEOGRAFIA HUMANA DA REGIÃO DE AVEIRO 


nome, foi, até final do século pas- 

sado, uma pequena póvoa de pesca- 
dores que viviam em «palheiros», típicas 
habitações de madeira pintada a cores vivas 
e contrastantes que conferem um ar caracte- 
rístico às vilas de pescadores desta região 
do litoral português. 

Hoje é uma pequena freguesia do Conce- 
lho de Aveiro, outrora integrada na Cidade e 
na freguesia de Vera-Cruz, situada junto ao 
mar e separada da sede do Concelho pelo 
grande obstáculo lacunar que é a Ria de 
Aveiro. A distância aérea desta pequena al- 
deia à Cidade é dumas escassas duas a 
trés milhas, enquanto que a terrestre ronda 
pelos 45 km, obrigando-se o viajante, para 
atingir a sede do Concelho, a um trajecto 
através dos Concelhos da Murtosa e de Es- 
tarreja, se, no entretanto, não quiser utilizar 
os transportes fluviais operando entre a 
Praia de S. Jacinto e o Forte da Barra, este, 
já no Concelho de Ílhavo, e, a cerca de 8 km 
da Cidade de Aveiro. 

A população de S. Jacinto e as demais 
que se fixaram a sul de Ovar e na região 
das Gafanhas e de Mira, tradicionalmente 
descendentes de povos oriundos do norte 
da Europa, de gregos e fenícios que esta- 
beleceram colónias nestas paragens, dota- 
das de grande capacidade para o trabalho e 
de grande iniciativa, vivem essencialmente 
da agricultura e da pesca, da ria e do mar. 

Nos campos, nos bacalhoeiros que de- 
mandam a Terra Nova, nas traineiras, nos 
saleiros, nos moliceiros roubando à Ria o 
adubo natural que tornou os areais em 
campos férteis, nos estaleiros navais e na 
marinha mercante, o Homem da beira-mar, 
o Homem de S. Jacinto, constituiu-se de há 
muito numa constante. 

Mas nem sempre esse Homem laborioso 
tem sido compensado, podendo afirmar-se 
com exactidão que a abnegada população 
de S. Jacinto tem dado mais à Sociedade 
do que dela tem recebido. Tal facto deve- 
-se, sem dúvida, à situação geográfica da 
Freguesia, separada, como já vimos, da 
sede do Concelho e da Cidade de que há 
poucos anos era parte. 

Mas não ficaria completo o retrato da re- 
gião onde se insere a BOTP2 se, igual- 
mente, não se conduzisse uma sucinta des- 
crição da Cidade de Aveiro e seu Distrito. 

À primeira referência documental de Avei- 
ro reporta-se ao ano de 959 no testamento 
da Condessa Mumadona Dias ao Mosteiro 
de Guimarães. Nesse documento, que não 
é mais do que a certidão de nascimento da 
Cidade, a benfeitora menciona terras e sali- 
nas sitas no «Alavário», referindo-se, assim, 
à povoação de agricultores, salineiros e 
pescadores que só viria a adquirir alguma 
importância depois que a conquista de 
Lisboa livrou a costa portuguesa da pirataria 
mourisca, permitindo, assim, o desenvolvi- 
mento da pesca, salinagem e transportes 
marítimos. 

No século XIll, talvez no reinado de D. 


pequena aldeia piscatória de S. Ja- 
PAN cinto, sita na Península do mesmo 


Salineiros na preparação do sal. 


Transportando o sal das salinas. 


Afonso Ill, Aveiro ascende à categoria de 
«Cabeça de Concelho» e recebe foral no 
reinado de D. Afonso IV, o qual só em 1515 
é ratificado por D. Manuel 1. 

Só bastante mais tarde, por razões de or- 
dem política com base na conspiração con- 
tra D. José |, em que terá tomado parte activa 
O último duma série de donatários da Cidade, 
e, como prova de gratidão real pela fidelidade 
das populações à Coroa, é que o Monarca 
eleva a vila à categoria de cidade por alvará 


de 11 de Abril de 1759, sob a designação 
de Nova Bragança. 

Não ficaria completa a breve evocação 
dos factos mais relevantes da História da 
Cidade de Aveiro, se, complementarmente, 
não se fizesse uma igualmente breve rese- 
nha histórica da sua economia que, até ao 
século passado, andou permanentemente 
ligada às indústrias decorrentes da situação 
geográfica da urbe. 

Foi o mar, com a navegação e a pesca, e, 
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Aspectos da São Jacinto. 


a Ria, com a indústria do sal e a extracção 
do moliço que tornaram Aveiro próspera e 
rica. 

As caravelas de Aveiro cedo aprenderam 
o caminho da Terra Nova e terão sido as 
primeiras naves portuguesas a pescar na- 
quelas paragens, prática ainda hoje mantida 
pelos numerosos navios da frota bacalhoeira 
que saem a sua barra, 

O comércio do bacalhau trouxe um novo 
caudal de prosperidade à vila, o que aliado 
à exploração agricola, à salinagem e outras 
pequenas indústrias que então floresciam, 
lhe trouxeram tal importância que, no final 
do séc. XVI, a sua população ascende a 
cerca de 14 000 habitantes. 

Porém, na segunda metade do séc. XVIII 
as vicissitudes da Ria e o deslocamento na- 
lural da barra para as bandas da Vagueira, 
e, depois para Mira, e, posteriormente o seu 
assoreamento e obstrução, fizeram decair 
todas as actividades tradicionais da Cidade, 
em. especial no sector do comércio mari- 
timo. 

A insalubridade da região gerada pela es- 
tagnação das águas, agora impedidas de se 
ligarem com o mar, aliada ao decréscimo 
das actividades tradicionais, motivam a di- 
minuição substancial da população em 
cerca de 3500 habitantes. 

Só a abertura definitiva da Barra Nova em 
1808, velo permitir, à Cidade e aos seus 
arredores, o retorno à velha importância, e, 
tornar possivel a execução de obras portuá- 
rias, cuja conclusão se processa apenas em 
1937, transformando o mais notável acidente 
do litoral peninsular— a lacuna — num dos 
melhores portos de Portugal e um dos mais 
ricos tesouros da pesca interior; e, ponto de 
apoio a uma agricultura diversificada nos 
sete concelhos que com ela confinam 


totalmente cedido ao Governo Português 


(Ovar, Murtosa, Estarreja, Aveiro, Ilhavo, 
Vagos e Mira), cujo nível populacional 
rondará hoje mais de 200 000 habitantes. 

Mas as obras portuárias concluídas em 
1937 e o equipamento do Porto de Aveiro, 
revelam-se hoje insuficientes para as ne- 
cessidades dos nossos dias, muito especial- 
mente após a conclusão da importante via de 
comunicação ligando Aveiro a Vilar Formoso, 
o que equivale a dizer, à Europa. 

A ampliação do Porto de Aveiro, a criação 
de novas infra-estruturas e a aquisição de 
novo equipamento, irão motivar uma maior 


procura dos serviços portuários, e, conse- 
quentemente, gerar um volumoso acrésci- 
mo do movimento portuário que trará como 
primeira consequência uma nova explosão 
do desenvolvimento, tanto da Cidade, como 
na Região, 

Talvez essa evolução venha a concretizar 
o velho sonho de S. Jacinto de se ligar à 
Cidade, de que já foi parte, pela já tão polé- 
mica ponte entre as margens do canal do 
mesmo nome; ou venha a reduzir-se a dis- 
tância terrestre de S. jacinto a Aveiro atra- 
vés da construção da igualmente tão alme- 
jada e polémica estrada-dique, a sul da 
Ponte da Varela, através dos campos da 
Murtosa e de Estarreja, até Cacia. 

Se o progresso de Aveiro esteve, até finais 
do século passado, ligado exclusivamente às 
actividades fundamentais da pesca, da agri- 
cultura e da indústria extractiva do sal, mal- 
grado a crise natural da obstrução da barra, 
a que já nos referimos, poderá garantir-se 
hoje que o seu desenvolvimento económico, 
bem como o de todo o Distrito, está muito 
mais vinculado à indústria do tipo mauito di- 
versificado e de grande evolução. As indús- 
trias tradicionais, essas, tem vindo a 
manter-se com maiores ou menores dificul- 
dades, resultantes da carestia e dificuldade 


1919 — Com todos os seus meios e precárias infra-estruturas, o Posto Aeronaval Francês foi 


de obtenção de mão-de-obra especifica, 
enquanto que os armadores dos navios de 
pesca se obrigam a novas e onerosas cons- 
truções navais, tecnologicamente mais aptas 
para a pesca de hoje, portanto capazes de 
poder competir com as congéneres estran- 
geiras em igualdade de circunstâncias. 
No conjunto do Distrito, porém, muitas 
outras indústrias estão representadas nos 
sectores da metalo-mecânica, celulose, in- 
dustria automóvel, calçado, lacticínios e ce- 
râmica, esta continuando, talvez, a tradição 
de há séculos iniciada pelos famosos 
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1942 — Vista aérea da «Escola de Aviação 


«Barristas de Aveiro», e que encontra ex- 
poentes máximos nas obras da universal- 
mente conhecida Fábrica da Vista Alegre. 

Estas indústrias em franca expansão, 
aliadas a uma agricultura progressiva, rica e 
diversificada, mercê duma rede hidráulica 
natural e bem equilibrada, constituida 
fundamentalmente pelo Rio Vouga e seus 
afluentes, tomaram a Região uma das mais 
ricas e prósperas do pais. 

Também, sob o ponto de vista turístico, 
os contrastes naturais do terreno desde a 
beira-ria até às Serras da Freita, do Buçaco 
e do Caramulo, fornecem ao forasteiro uma 
diversidade de circuitos lurísticos, asso- 
ciando a beleza da Ria com a quietude 
verde do Vale do Vouga, ou a tranquilidade 
das praias alinhadas na extensa fita de 
areia do litoral com o fantástico das serra- 
nias do Caramulo ou do Buçaco, enquanto 
que o peregrino da Arte e da História pode- 
rá repousar o espirito nos notáveis monu- 
mentos, museus e obras de arte que prolife- 
ram em toda a Região. O Castelo da Feira; 
o Convento de Arouca; o rico Museu de 
Aveiro, onde, em preciosa arca tumular de 
mármore polícromo repousam os restos 
mortais da Princesa Santa Joana, Padroeira 
da Cidade; o Panteão renascença dos Le- 
mos, na Trofa; o Túmulo do Bispo, na Vista 
Alegre; o Museu Etnográfico de Ilhavo; o 
Museu da Guerra Peninsular, no Buçaco; a 
Casa Museu de Egas Moniz, entre outros 
que nos dispensamos de enumerar. 

Demos, em traços gerais, uma ideia da 
região onde os imperativos ligados à rees- 
truturação das Tropas Pára-quedistas 
conduziram à decisão de aquartelar em 
Aveiro uma das Unidades do Corpo. Debru- 
çâámo-nos sobre os sectores histórico-eco- 
nómicos fundamentais duma cidade e duma 
região vocacionadas para cumprir o seu pa- 
pel na senda do progresso e do futuro; e, 
colocámos em evidência o fenómeno da fre- 
guesia de S. Jacinto que, por força da sua 
situação geográfica não acompanhou o pro- 


Naval Almirante Gago Coutinho». 


gresso permanente das suas congéneres, 
situadas mais no interior do litoral 
aveirense. 

Para terminar, torna-se necessário repor- 
tar a forma como foram acolhidas as nossas 
Tropas no seio das populações de S, Jacinto 
que, como já foi referido, de há muito se 
habituaram ao convívio dos militares. 

Falsear-se-ia a verdade se afirmássemos 
que a referida população foi alheia à instala- 
ção da BOTP2 em S. Jacinto. De facto, assim 
não foi, fundamentalmente porque o novo 
estado de coisas iria alterar situações parti- 
culares e interesses de pessoas do interior 


1942 — Hangar dos hidro-aviões. 


e de fora da Instituição Militar, o que, nos 
primeiros tempos trouxe algumas incom- 
preensões, pronta e oportunamente dissipa- 
das pelo Comando de então. 

Em pouco tempo a população percebia 
que os seus temores eram infundados, à 
medida que o pessoal da Unidade se ia rela- 
cionando no exterior, e, as relações oficiais 
do Comando e das forças vivas da Freguesia 
evoluiam em excelente direcção. 

Depressa o Comando da BOTP2, face às 
carências fundamentais da freguesia de S. 
Jacinto e a pedido do respectivo Autarca, 
julgou necessário prestar o apoio possível 
às populações, especialmente no sector da 
saúde (consultas médicas, tratamentos e 
evacuações), transporte de estudantes e 
abastecimento de água a um bairro social 
construído recentemente perto da Base, si- 
tuação esta que irá manter-se até à conclu- 
são dos trabalhos da rede de abastecimento 
de água a S. Jacinto. 

Também, no campo laboral, a Unidade 
tem vindo a contribuir directa ou indirecta- 
mente para o crescimento dos postos de 
trabalho, pois que boa parte da sua mão- 
-de-obra civil é autóctone da região, no- 
meadamente de S. Jacinto, enquanto que o 
movimento do comércio local, francamente 
aberto aos nossos militares tem vindo a 
crescer, não só pela afluência destes, mas 
também devido à presença de cerca de três 
milhares de campistas da região que anual- 


mente a convite dos militares da Unidade, 
se instalam no Parque de Campismo da 
BOTP2 durante a época balnear. 


Clima e condições 
meteorológicas 
da Região de Aveiro 


A região litoral do Distrito de Aveiro, limi- 
tada a Norte pela Praia do Furadouro; e, a 
Sul, pela Praia da Torreira, está inserida 
num clima temperado marítimo, cujas carac- 
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1954 — Vista aérea da BAS; desempenhou papel importante na formação de pilotos. 


terísticas principais se resumem à apresenta- 
ção distinta das quatro estações do ano. 

Dada a proximidade do Oceano Atlântico, 
as condições meteorológicas caracterizam- 
-Se, em cada estação, pelo pouco rigor, não 
se verificando, por isso, ao longo do ano, 
grandes variações relativas dos factores 
meteorológicos caracterizadores deste 
clima. 


Genéricamente, as boas condições de 
tempo estão dependentes da presença de 
um anticiclone que pode estar centrado 
sobre os Açores, provocando, em caso afir- 
mativo, céu limpo em Aveiro, ou pouco 
nublado, Nestas siluações pode acontecer 
vento norte, genéricamente designado na 
região por «nortada». Nas manhãs de Verão 
esta situação ocasiona neblina e nevoeiros 
matinais, os quais se dissipam próximo do 
meio-dia, para dar lugar a dias plenos de 
sol e de temperaturas elevadas para a re- 
gião, No Inverno o anticiclone pode 
apresentar-se sobre o centro da Península 
Ibérica, transportando sobre Aveiro uma 
massa de ar frio e seco, provocando estas 
condições o chamado «Verão de S 
Martinho». 

As más condições atmosféricas são ge- 
ralmente provocadas em Aveiro por baixas, 
às quais podem estar associadas superfícies 
frontais que no Invemo redundam geral- 
mente em ventos de Oeste/Sudoeste, chuva, 
aguaceiros e trovoadas. 


Finalmente, para completa caracterização 
deste clima, deve referir-se que durante o 
Verão é globalmente possível a ocorrência 
de trovoadas, devido à f jo duma baixa 
térmica sobre a Peninsula Ibérica. 


aeronaval com o objectivo de combater a 
acção submarina do inimigo, desde a Man- 
cha ao Mediterrâneo. 

A Aviação Naval Francesa decidiu-se pelo 
espelho de água da Ria de Aveiro para insta- 
lar em S. Jacinto a sua base de apoio 
operacional, 

Os hidroaviões franceses (oito ao todo) 
chegaram a S, Jacinto por terra, tendo an- 
tes sido desembarcados em Leixões e tran- 
sitado por terra através dos areais do Litoral 
até S. Jacinto, puxados por juntas de bois. 

Terminada a | Grande Guerra Mundial, o 
Posto Aeronaval Francês foi entregue ao 
Governo Português com todos os seus meios 
e precárias infra-estruturas, o que não evitou 
que poucos meses após a passagem de 
testemunho, em 1919, os hidroaviões, 
mesmo fracos e cansados, tivessem levan- 
tado voo para se oporem às tropas que em 
Janeiro do ano seguinte, no Porto, haveriam 
de participar na aventura pró-monárquica 
de 25 dias, conhecida pela revolta da 
«Traulitânia». 

Perante a necessidade de interceptar as 
tropas revoltosas impedindo-as de avança- 
rem para Sul, os hidroaviões lançaram, pri- 
meiro, folhetos de propaganda de dissuasão 


Por razões relacionadas com o crescimento da FAP e com base na ante-visão do envolvimento 
militar das FFAA em África, o AB2 é substituído pela BAT. 


Antecedentes Militares 
de S. Jacinto 


— A Aviação Naval 


À presença militar na Península de S, Ja- 
cinto não é recente, pois que remonta a 
1916, ano em que o Governo Português, no 
dealbar da segunda metade da 1.º Grande 
Guerra, concedeu à França o direito de se 
instalar na costa atlântica com um. posto 


sobre os revoltosos para, mais tarde, efec- 
tuarem bombardeamentos com o objectivo 
de cortarem o caminho de ferro por alturas 
da Cidade de Espinho. 

É a esta acção militar a que se deve a 
implantação definitiva do «Centro de Avia- 
ção de Aveiro» que, a partir desta data, 
conhece um periodo de franca expansão 
em termos de material e infra-estruturas, 
com vistas à completa instalação do mate- 
rial e do pessoal da já importante Unidade 


aeronaval, cujas instalações e serviços, até 
1920, se encontravam dispersos pela Pe- 
nínsula de S. Jacinto e o Forte da Barra, 

Mas é a partir de 1933 que se inicia a 
grande fase do progresso da nóvel Unidade 
aeronaval que, até 1952, não pára de cres- 
cer e se define como a face positiva e pro- 
gressiva da Aviação Naval que, ao longo 
deste período, marcado pelo sentir e labor 
de uma geração, conhece um franco pro- 
gresso alravés da conduta de inúmeros 
cursos de pilotagem; de engenheiros, de 
mecânicos e de artífices. 

Em 1952, ano em que é extinta, a Escola 
de Aviação de Gago Coutinho dispunha do 
mais sofisticado material aeronáutico, do 
qual se destacam os aviões Helldiver, de 


bombardeamento picado e luta anti-sub- 
marina que, pouco tempo depois, haveriam 
de ser colocados fora de serviço, já pela 
Força Aérea Portuguesa. 


A Força Aérea 
Portuguesa 


Conforme o exposto, a Aviação Naval é 
extinta em 1952 juntamente com a Aviação 
do Exército. 

Em consequência, é também extinta a 
Escola de Aviação Naval «Almirante Gago 
Coutinho», enquanto que o seu aquartela- 
mento sofre algumas transformações para 
receber os efectivos e materiais da então 
criada Base Aérea N.º 5, cuja capital impor- 
tância está relacionada com a formação de 
pilotos aviadores e pilotos. 

Esta Unidade, criada pela Portaria n.º 
14 281, de 2 de Março de 1953 é extinta em 
28 de Dezembro de 1956 para dar lugar ao 
Aeródromo-Base n.º 2, criado pelo DL n.º 
40 950, publicado na mesma data. 

A esta nóvel Unidade é cometida, na ge- 
neralidade, a mesma missão da sua ante- 
cessora, podendo afirmar-se que as estru- 
turas em si não sofreram grandes altera- 
ções. 

Por razões relacionadas com o cresci- 
mento da Força Aérea, e, ainda por razões 
de carácter político com base na ante-visão 
do envolvimento militar das Forças Armadas 
porque em África, o AB2 é substituído 
pela Base Aérea n.º 7, a qual é criada por 
força da portaria n.º 16 993, de 20 de De- 
zembro de 1957. 

A criação desta Unidade teve como prin- 
cipal objectivo o enquadramento de uma es- 
quadra de instrução elementar de pilotagem 
e duma escola de técnicos e especialistas 
de manutenção e de abastecimento, missão 
que, com o advento e ulterior recrudesci- 
mento da guerra em África, assume parti- 
cular importância na medida em que as 
centenas de candidatos a piloto-aviador e 
piloto tiveram de receber a sua instrução 
elementar de pilotagem nesta Unidade. 

A BA7 assumiu ainda importância e papel 
de relevo durante o período pós-revolu- 
clonário, nomeadamente na fase de conten- 
ção do poderio comunista debelado em 25 
de Novembro de 1975, através da execução 
de voos de vários tipos, nomeadamente de 
dissuasão, utilizando numerosas esquadri- 
lhas de aviões T-6. 

Em 30 de Junho de 1978 é publicada a 
última Ordem de Serviço à BA7 por força do 
Despacho n.º 18/78 publicado na O.S. n.º 
13 do EMFA de 28 de Abril de 1978 que 
manda desactivar aquela Unidade e sediar 
no seu Aquartelamento a Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas n.º 2, a qual ha- 


nhia de Morteiros Pesados. 


via sido instituída pela Portaria n.º 552/77, 
de 3 de Setembro. 

Mas, a aviação militar, velha residente de 
60 anos de Peninsula de S, Jacinto não pe- 
rece, pois que o mesmo Despacho do 
CEMFA já referido, ao desactivar a BAZ 
cria, juntamente com a BOTP2 uma Unida- 
de irmã, o Aeródromo de Manobra n.º 2 
herdeiro legítimo das tradições das Unida- 
des Aéreas que aqui se sediaram para cum- 


Cerimónia militar na BAZ 


BA7 — O antigo refeitório de praças (edifício ao fundo) aloja hoje as praças da Compa- 


prirem as várias missões que lhes foram co- 
metidas ao longo das décadas. 

As duas Unidades da Força Aérea ora 
existentes em S. Jacinto, de génese, teor e 
missões diferentes, criadas pela força do 
mesmo Diploma que as instituiu, comemo- 
ram o seu aniversário a 3 de Setembro de 
todos os anos, e, são o exemplo materiali- 
zado e único da harmonia do CTP no seio 
da Força Aérea Portuguesa. 


== 


BAZ — Vista parcial do antigo hospital onde funciona hoje o Contro de Assistência Médica. Após a instalação plona di 
turas, com prioridado par 


Criação da Base 
Operacional de Tropas 
Pára-quedistas N.º 2 


— Antecedentes e Reestruturação 
das Tropas Pára-quedistas 


As origens das Tropas Pára-quedistas 
em Portugal reportam-se a 1952, ano em 
que, por Decreto-Lei, foi prevista a criação 
de algumas Unidades. No entanto, já em 
1930, um Primeiro Cabo das Forças Arma- 
das Portuguesas efectuara um arrojado 
salto de demonstração, e, em 1944, no de- 
correr da 2.º Guerra Mundial, treinados e | 
embarcados na Austrália, foram lançados 
: alguns pára-quedistas civis portugueses de ] 
» Timor na rectaguarda das linhas japonesas, 


com a missão de estabelecer contacto com 
os grupos de guerrilha Aliados dispersos 
naquela Ilha. 


Criada em 1956 a primeira Unidade Orgã- 
nica Pára-quedista sediada em TANCOS, 
em poucos anos passou de Batalhão a Re- 
gimento, e, teve a missão de seleccionar, 
incorporar e instruir os militares destinados 
aos quatro Batalhões de Pára-quedistas 
que, com o eclodir da Guerra em África, fo- 
ram criados em Angola, Guiné e Moçam- 
R : E Ars bique. 
3MAI77; chegada à BA7 do primeiro contingente de Tropas Pára-quedistas constituído pela Durante 14 anos nos três teatros de ope- 
cr2n. rações citados, as Tropas Pára-quedistas 


=== E 


participaram em centenas de operações, 
tendo-se coberto de glória e conquistado as 
mais altas condecorações individuais e co- 
lectivas instituídas nas Forças Armadas 
Portuguesas, 


Com o fim da guerra em África, foram as 
Unidades Pára-quedistas as escolhidas para 
permanecerem nos novos Países de expres- 
são portuguesa durante os períodos mais ou 
menos longos de descolonização, até às 
vésperas das respectivas independências. 


Em 1975, considerada que foi a necessi- 
dade de efectuar o reajustamento e organi- 
zação das Tropas Pára-quedistas Portugue- 
sas face à evolução da situação nacional, e, 
ainda à necessidade de descentralizar as 
actividades de mobilização, instrução e em- 
prego operacional, bem como de prover à sua 
correcta implantação territorial, foi criado, 
pela execução do Decreto-Lei n.º 350/75, 
de 5 de Julho, o Corpo de Tropas Pára-que- 
distas, o qual ficou na dependência directa 
do Chefe do Estado-Maior da Força Aérea. 


O estabelecimento desta nova organização 
das Tropas Pára-quedistas, congregando os 
quadros dos extintos Regimento de Caçado- 
res Pára-quedistas e dos Batalhões de Caça- 
dores Pára-quedistas n.º 12 (Bissau), n.º 21 
(Luanda), nº 31 (Beira) e n.º 32 (Nacala), 
herdeira das tradições e do património: 
histórico-militar daquelas Unidades (Decreto- 
-Lei n.º 17/78, de 19 de Janeiro) é, sem 
dúvida, O primeiro passo para a reestrutura- 
ção das Tropas Pára-quedistas Portugue- 


Tropas Pára-quedistas em S. Jacinto, inicia-se de Imediato um processo de reformulação das infra-estru- 
as destinadas às praças. 


sas após O longo período de guerras em 
que tomaram muito activamente parte, o 
qual haveria de suscitar na mente dos 
responsáveis a sua completa reformulação 
conforme figurino europeu, moderno e 
convencional. 


Criação e Activação 
da Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas n.º 2 


Por si, o Decreto-Lei n.º 350/75, de 6 de 
Julho cria o Corpo de Tropas Pára-quedistas 
mas não estabelece a localização das suas 
Unidades e Órgãos, especialmente daquelas 
que se iriam constituir em peças novas da 
nova estrutura, nomeadamente as suas bases 
operacionais. 

Seriam os acontecimentos de 25 de No- 
vembro de 1975 que iriam influenciar as de- 
cisões dos responsáveis em relação à activa- 
ção de duas das três Unidades Operacionais 
previstas no citado Decreto-Lei, assistindo- 
-se a 24 de Novembro de 1975, por força do 
Despacho do CEMFA n.º 48/75, à activação 
em Maceda — OVAR — de uma Base Ope- 
racional de Tropas Pára-quedistas, a qual 
ficou sob o Comando do Tenente-Coronel 
Pára-quedista Heitor Hamilton Almendra. 

Ainda conforme o referido despacho, a 
nóvel Unidade ficará sediada nas instala- 
ções do AM1 — OVAR, enquanto não for 
decidida a sua localização definitiva. 


Parece-nos ser esta Unidade a mais pró- 
xima antecessora da Base Operacional de 
Tropas Pára-quedistas n.º 2, porquanto a 
sua desactivação, executada por força do 
Despacho n.º 55/75, de 19 de Dezembro, é 
posterior à activação da BOTP1, a qual 
ocorre a 17 de Dezembro de 1975, logo, 
dois dias antes da desactivação da Base 
Operacional de Maceda, parecendo lógico 
que, se se pretendesse que a Base de Ma- 
ceda desse lugar à BOTP1, se desactivas- 
se, então, em primeiro lugar a primeira, para 
se processar depois a activação da 
segunda. 

e resto é inequívoca a designação atri- 
buída a esta Unidade, se tivermos em 
consideração o conteúdo dos cabeçalhos 
das Ordens de Serviço a si referidas, e, en- 
tão publicadas, além de outros indícios assi- 
naláveis ao longo da leitura das mesmas. 

Conforme já se referiu, a instalação da 
BOTP em Maceda é fruto inopinado da si- 
tuação política do País em Novembro de: 
19 

Porém, já bastante antes desta data, pou- 
co tempo após a publicação do Decreto-Lei 
n.º 350/75, ou talvez antes, foram levadas a 
cabo algumas diligências no sentido de se- 
diar as novas Unidades Pára-quedistas; e, 
havendo já a ideia concreta que uma delas 
deveria ser sediada no Norte do Pais, al- 
guns Oficiais do CTP visitaram alguns 
aquartelamentos da região, com a intenção 
de diligenciar a obtenção de instalações que 
se afigurassem próprias para a instalação 
da BOTP do Norte. 

Coube ao Major Espirito Santo, em Julho 
de 1975, visitar as instalações da então Base 
Aérea n.º 7 que, com o termo da guerra Ul- 
tramarina, via a sua Importância reduzida e 
a sua missão reformulada. 

O relatório que o Major Espírito Santo en- 
tão elabora sobre o eventual emprego do 
Aquartelamento de S. Jacinto pelo CTP, co- 
loca clara e inequivocamente as servidões 
decorrentes da sua localização geográfica, 
servidões que, tanto ontem como hoje se 
farão sentir, enquanto não for decidida a 
construção de uma ponte de ligação desde 
a Povoação de S. Jacinto para a margem 
esquerda da Ria de Aveiro; ou, em alterna- 
tiva, a construção da estrada-dique Aveiro- 
-Murtosa; ou mesmo uma passagem suba- 
quática ligando as duas margens. 

A par desta diligência do Major Espírito 
Santo, outras tiveram lugar com os mesmos 
objectivos levadas a cabo por outros Ofi- 
ciais tendo sido visitados alguns aquartela- 
mentos do Norte do Pais, entre os quais se 
destacam o da antiga Unidade da Aviação 
Militar em Espinho, à época aquartelando 
uma Unidade de Engenharia do Exército; 
bem como um outro na mesma localidade, 
aquartelando um destacamento de Cavala- 
ria pertencente ao extinto Regimento de Ca- 
valaria 6, mais tarde Regimento de Cavala- 
ria do Porto, e, depois, de Braga. 

Afastada ainda a hipótese da instalação 
futura da Unidade nas infra-estruturas da 
NATO situadas em Maceda — Ovar, e após 
apurados estudos para instalação nas Uni- 
dades do Exército então visitadas, os resul- 
tados a que se iam chegando canalizavam 
as atenções, cada vez mais, para a Base 
Aérea de S. Jacinto que, com o fim da 
guerra em África perdera a sua importância 
como uma das principais Unidades de ins- 
trução, fundamentalmente responsável pela 
formação elementar de pilotagem da Força 
Aérea Portuguesa. 

Pouco tempo depois, por força do Despa- 
cho n.º 31/77, de 3 de Maio publicado na 
OS n.º 115, de 20 de Maio de 1977 da BAT, 
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1984 — O aquartolamento de S, Jacinto constitui um dos mais belos da Força Aérea, 


sem que, contudo houvesse indicações se- 
guras sobre o futuro do Aquartelamento de 
S, Jacinto, é activada a Base Operacional 
de Tropas Pára-quedistas n.º 2, a qual, 
nesta primeira fase, iria compreender ape- 
nas o Comando e Gabinete, e, uma Compa- 
nhia de Pára-quedistas. 


A 14 de Novembro de 1977, é nomeado o 
primeiro Comandante da BOTP2, o qual in- 
stala o seu Comando na sede do Comando 
do CTP, pelo facto de ter sido reconhecido 
que ainda não estavam criadas as condi- 
ções para a sua instalação definitiva em S. 
Jacinto, não só pelo facto dos efectivos não 
irem além dos de Companhia, mas também 
pelo facto do Comando da BA7 se encontrar 
em funcionamento pleno. 

A 27 de Abril de 1978 a OS n.º 13 do 
EMFA, de 28 de Abril de 1978, publica o 
despacho do CEMFA n.º 18/78, de 27 de 
Abril, O qual, considerando o termo da ope- 
ração da Esquadra de Aviões T-6, e, a cria- 
ção da Base Operacional de Tropas Pára- 
-quedistas n.º 2 pela Portaria n.º 552/A/77, 
de 3 de Setembro, desactiva a BA7, cria o 
Aeródromo de Manobra n.º 2; e, estabelece 
o Estatuto de Funcionamento conjunto do 
AM2/BOTP2, o qual, além de definir as 
responsabilidades das duas Unidades em 
matéria de apoio mútuo, estabelece e deli- 
mita as áreas do AM2 e da BOTP2, divi- 
dindo entre ambas as Unidades o Aquarte- 
lamento da extinta BA7, em função das 
suas características e as missões que são 
cometidas a cada. 

Em 01 de JUL78, vindo de Lisboa, chega 
oficialmente a S. Jacinto o Comandante da 


Estava assim criada e territorialmente ins- 
talada a BOTP?2, e, portanto, reunidas todas 
as condições para que a mais jovem das 
Unidades Pára-quedistas pudesse assumir- 
-Se em conformidade com as tradições mili- 
tares que, tal como as demais do CTP, 
herda das suas Unidades que no Ultramar 
Português demonstraram ter integrado as 
melhores tropas entre as melhores que 
então se bateram pelos ideais da ordem 
política então estabelecida. 


Missão 


Para melhor se entender a missão duma 
Unidade militar defendemos que, em termos 
de História, deva evitar-se a exposição me- 
tódica que geralmente caracteriza a lingua- 
gem própria das ordens de operações e das 
missões militares, esta cingida sempre a 
regras gramaticais rígidas e pouco expressi- 
vas em matéria de antecedentes e tradições 
da, ou das Unidades que antecederam 
aquela da qual se pretende expor a missão. 

Pela razão exposta, portanto, para que 
melhor se entendam os factores que presi- 
dam à ideia de formação de novas Unida- 
des, parece ser necessária a retrospectiva 
histórica, e, a descrição das perspectivas 
sociais, políticas e militares que se dese- 
nham na ocasião em que se planeia e se 
decide a sua formação. 


1984 — Os alojamentos e o Clube de Oficiais. 


BOTP2, o Coronel Pára-quedista Jerónimo 
Gonçalves, que ao fim da tarde desse 
mesmo dia manda publicar a primeira Or- 
dem de Serviço à BOTP2. 


Assim, pelas razões que hão-de inferir- 
-se, não parece despropositado referir a 
curta vida do BCP32, da qual a BOTP2 
herda o lema e as tradições militares. 
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Este Batalhão, formado a 26 de Janeiro 
de 1966, alguns anos depois do começo 
das hostilidades armadas em Moçambique 
e com o propósito de reforçar as Unidades 
Pára-quedistas aí existentes, irá tomar 
parte em inúmeras operações militares; e, 
haverá de grangear dos mais elevados es- 
calões da hierarquia das Forças Armadas 
Portuguesas as mais gradas citações e 
louvores. 

Com o fim das hostilidades em 1975, al- 
guns dias antes da proclamação da inde- 
pendência da República Popular de Moçam- 
bique, o BCP32 deixará aquele território e 
irá sediar-se no aquartelamento da Base 
Escola de Tropas Pára-quedistas em 
Tancos, 

Conforme já foi referido, será desta Unida- 
de Operacional que a BOTP2 herdará o lema 
«FAMOSA GENTE À GUERRA USADA», 
bem como o fervor e espírito de corpo que 
sempre caracterizaram os seus quadros, 
ainda que sujeitos que foram às mais difi- 
ceis condições de provação e de sacrifício. 

Pouco mais tarde serão estes quadros 
permanentes, bem como alguns dos demais 
oriundos de outras Unidades igualmente 
regressados de África que irão constituir 
parte do Corpo de Tropas Pára-quedistas, o 
qual, criado a 5 de Julho de 1975, visará o 
reajustamento, a ea ea regiona- 
lização das Tropas Pára-quedistas, face a 
uma nova conjuntura político-militar, tipica- 
mente de vocação europeia, a qual irá alte- 
rar profundamente as estruturas que durante 
tantos anos apoiaram a vida das Unidades 
Pára-quedistas, profundamente empenha- 
das numa guerra de guerrilhas em três tea- 
tros de operações africanos. 

E é nesta nova conjuntura que a 3 de Se- 
tembro de 1977 será publicada a legislação 
que sediará em S. Jacinto a Base Operacio- 
nal de Tropas Pára-quedistas n.º 2, herdei- 
ra, como as demais Unidades do CTP, das 
tradições militares e das mais altas conde- 
corações que foram pertença dos extintos 
Batalhões de África e do Regimento de Ca- 
çadores Pára-quedistas de Tancos. 

Pouco tempo após a sua instalação oficial 
em S. Jacinto, o Brigadeiro Comandante do 
Corpo de Tropas Pára-quedistas homologa 
a missão estabelecida para a nóvel Unidade, 
cuja teor, a par de um vasto conjunto de 
normas e princípios das áreas da organiza- 
ção territorial e operacional, iriam constituir- 
-Se em factores que haveriam de presidir à 
formação de uma Unidade Pára-quedista 
moderna, votada ao empenhamento con- 
vencional nos teatros de operações da 
Europa. 


Efectivos da Fundação 
Pessoal Militar 


Os efectivos embrionários da Base Ope- 
racional de Tropas Pára-quedistas N.º 2 
são, sem dúvida, as tropas que integram a 
Companhia de Pára-quedistas que, sob o 
Comando do Capitão Páraq. Américo Talis- 
cas, se apresentou na BA7 pelas 11H30 do 
dia 18 de Maio de 1977, para aí ficar em 
diligência nos termos da Mendagem BY 
18MAIZ7, do Comando do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas. Esta CP, constituída a 1 de 
Janeiro de 1977 e à qual é atribuído o nú- 
mero 211, era composta por 4 oficiais, 10 
sargentos e 81 praças e haveria de desem- 
penhar papel de relevante nota para o futu- 
ro da Unidade de que iria constituir parte, 
não só porque contribuiu grandemente para 


A actividade operacional é uma constante. 


Pista de S. Jacinto: a beleza singular do salto automático. 


a preparação e adaptação do aquartela- 
mento para a recepção dos efectivos que se 
sucederam, mas também porque, pela ac- 
tuação dos seus oficiais, sargentos e praças 
haveria de demonstrar aos demais militares 
e civis da Base Aérea N.º 7 as caracteristi- 
cas e o cunho do valor das Tropas Pára- 
-Qquedistas, não só pelo seu comportamento 
civico-militar, mas também pela forma como 
cumpriria as missões que no entretanto, lhe 
haveriam de ser cometidas pelos Comandos 
da Força Aérea e do Corpo de Tropas Pára- 
-quedistas. 


Com algumas alterações decorrentes do 
processo administrativo do pessoal das 
quais se destaca, pela sua importância, a 
nomeação a 17NOV77, do Coronel Pára- 
-Qquedista Jerónimo Gonçalves como Co- 
mandante da nóvel Unidade, mantém-se o 
estatuto inicial das Tropas Pára-quedistas 
o eo Aérea de S. Jacinto até finais de 
1977. 

a em Janeiro de 1978, e, na conti- 
nuação do processo de activação da Base 
Operacional de Tropas Pára-quedistas da 
região norte do País, conforme o espírito da 
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Relativo-de-calotes. 


legislação que reestrutura e cria o Corpo de 
Tropas Pára-quedistas, o Comando destaca 
para a Base Aérea N.º 7 a CP212, sob o 
Comando do Capitão Pára-quedista Ma- 
chado da Silveira. 

Esta Companhia é então integrada no Ba- 
talhão de Pára-quedistas N.º 21, o qual, ac- 
tivado a 3 de Setembro de 1977, e, sob o 
Comando do Major Pára-quedista Garcia 
Monteiro, se encontrava, agora, a duas 
companhias e uma Companhia de Comando 
e Serviços embrionária, em diligência perma- 
nente na Base Aérea de S. Jacinto. 

data da fundação do BP21 é também 
feita a primeira tentativa de activação do 
Estado-Maior da Base Operacional de Tro- 
pas Pára-quedistas N.º 2 cujo chefe, 
também o Major Garcia Monteiro, apoiado 
pelo Capitão Pára-quedista João Pinto, este 
ainda da guarnição da BA7, activa os 
núcleos das tradicionais secções de 
Estado-Maior, com prioridade para áreas de 
pessoal, das operações e da logística, 
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Eca 


pela BOTP2. 


Com a publicação da OS n.º 147, de 30 
de Junho de 1978 da BA7 e a OS n.º 01, de 
1 de Julho de 1978 da BOTP2, culmina o 
processo de transferência oficial do primeiro 
grande contingente de oficiais, sargentos e 
praças da BOTP2, «vindos da BA7», onde 
se encontravam em diligência permanente 
desde alguns meses, enquadrados já por 
forma a desempenhar as funções orgânicas 
das Sub-Unidades, Órgãos e Serviços da 
futura Unidade Pára-quedista, contando, 
para isso, com o precioso apoio logístico 
prestado pelo Comando da BAY, pela pes- 
soa do TCor/Pilav António Ângelo Nabais, 

Os efectivos ora transferidos pela OS n.º 
001 de 01JUL78 da BOTP2, adicionados 
aos em seguida recebidos até ao dia 11 de 
Julho, num total de 540 oficiais, sargentos e 
praças, são compostos por 4 oficiais supe- 
riores pára-quedistas e do serviço geral 
pára-quedista (incluindo o Comandante); 24 
capitães e subalternos pára-quedistas e do 
serviço geral pára-quedista; 49 sargentos e 
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A Instrução de Montanhismo é uma das actividades privilegiadas 


325 praças, todas pára-quedistas, 3 oficiais 
médicos; 5 oficiais técnicos; 1 capelão mili- 
tar; 27 sargentos especialistas e do serviço 
geral; 4 sargentos enfermeiros e 73 praças, 
especialistas e do serviço geral; além de 4 
sargentos e 21 praças da Armada, 

Com estes efectivos é oficializada a acti- 
vação de algumas Sub-Unidades, Órgãos e 
Serviços essenciais da BOTP2, por forma a 

arantir o seu funcionamento como Unidade 
peracional, apta a cumprir a principal 
componente da sua missão primária, ou se- 
ja, à época, manter operacional um Bata- 
lhão de Pára-quedistas, apto a ser integra- 
do num conjunto de forças que haveriam de 
anca a Brigada Pára-quedista Ligeira 
). 


Pessoal Civil 


Conforme já referido, a desactivação da 
BA7 para dar lugar à formação duma Uni- 


dade Pára-quedista no Aquartelamento de 
S. Jacinto gerou uma quase incontida insta- 
bilidade no pessoal militar e civil da BA7, 
este na sua maioria vinculado a esta Uni- 
dade, e, até às suas antecessoras desde há 
longos anos, alguns elementos mesmo do 
tempo da Escola de Aviação Naval «Almi- 
rante Gago Coutinho», onde iniciaram a sua 
carreira de funcionários civis das Forças 
Armadas. 


A este pessoal parecia que a vinda dos 
pára-quedistas para S, Jacinto seria o motivo 
da sua transferência para outras Unidades 
da Força Aérea, tendo sido necessário 
conduzir várias acções no sentido de escla- 
recer os mais cépticos que, ao formar-se 
uma Unidade Pára-quedista consoante os 
quadros orgânicos já projectados, o seu fu- 
turo não correria os riscos da transferência, 
prevendo-se, sim, a manutenção dos qua- 
dros de pessoal civil, sem alterações de 
vulto. 


Porém, só a intervenção do próprio Chefe 
do Estado-Maior da Força Aérea, General 
Lemos Ferreira, junto de todo o pessoal da 
BAT, pouco antes da desactivação daquela 
Unidade, iria pôr termo à situação de insta- 
bilidade que então se gerara. 


Aquartelamento 


É praticamente desconhecida a configu- 
ração em termos de infra-estruturas do 
posto Aeronaval Francês, instalado perto da 
aldeia piscatória de S. Jacinto em 1916, 
como já vimos. 


Porém, é conhecido que os Franceses se 
instalaram precáriamente em abrigos provi- 
sórios, armados em madeira e lona que a 
nossa Aviação Marítima não veio mais tarde 
a aproveitar por terem sido destruídos e ar- 
rojados à Ria por um violento temporal que 
à época assolou a região. Da altura existem 
apenas alguns documentos fotográficos que 
nos dão conta da existência dos referidos 
hangares de campanha montados em local 
que não se pode precisar, mas que presu- 
mimos não muito longe do sítio onde se en- 
contra agora instalado o Centro de Material 
Terrestre. 


A 8 de Dezembro de 1918, a Marinha 
Francesa entrega à Aviação Marilima o 
Centro de S. Jacinto, praticamente despro- 
vido de equipamento e infra-estruturas ca- 
pazes, pelo que, por volta de 1920, se inicia 
a construção de algumas infra-estruturas, 
das quais se destaca o primeiro hangar de 
paredes de alvenaria, asnas de madeira e 
telha vá que presumimos possa ter existido 
no local daquele que hoje serve o Centro de 
Abastecimento. 


Além deste imóvel, há conhecimento da 
existência, nesta época, de uma pequena 
caserna para as praças e outras instalações 
de pouca importância, enquanto que os Ga- 
binetes e Secretarias do Comando e do 
Conselho Administrativo estavam precaria- 
mente instalados no velho Forte da Barra, 
na margem oposta da Ria, com os inconve- 
nientes próprios que facilmente se concluem. 

Os oficiais, sargentos e praças mais gra- 
duados tinham, assim, por exiguidade de 
alojamentos, de recorrer à hospedagem em 
casas particulares, ou nalgum hotel (?) da 
Barra, ou mesmo na Cidade de Aveiro, a 
qual dista do Forte da Barra cerca de 8 km. 

Entre 1920 e 1925 são levadas a efeito 
mais algumas construções novas indispen- 
sáveis à instalação dos serviços de aquarte- 
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Os militares da BOTP2 conquistaram a confiança das populações e autarquias, conservando 


um relacionamento caracterizado pela inter-ajuda e franca colaboração. 


lamento de pessoal, as quais consistem em 
pequenos pavilhões dispersos pela vasta 
área disponível, bloco oficinal, edifício do 
Comando e Secretaria, casemas, e, outras 
infra-estruturas, dentre as quais se destaca 
uma central diesel-eléctrica, pelo facto de 
em S. Jacinto, à época, ainda não se esten- 
der a rede geral de distribuição eléctrica. 
Nesta época é ainda construido o maior 
hangar da Peninsula Ibérica, uma infra-es- 
trutura metálica de 7 asnas, 40 metros de 
vão e 60 de comprimento, o qual, desmon- 
tado, chega ao Centro de S. Jacinto como 
parte do espólio de um seu congénere ame- 
ricano sediado em Ponta Delgada. 
Durante muitos anos, melhor, desde que 
a Marinha Francesa instalou o seu Posto 


Aeronaval em S. Jacinto, até 1985, a Uni- 
dade não dispunha de Campo de Aterragem, 
pois que existindo apenas hidroaviões, não 
se sentia a sua necessidade. Apesar disso, 
por volta de 1935 é construído um pequeno 
campo de aterragem com terras das mari- 
nhas de sal, transportadas por meio de bate- 
lões. Dirigiu directamente os trabalhos o Co- 
mandante da Unidade, criando-se, assim, 
condições para a aterragem de aeronaves 
equipadas apenas com trem de aterragem, 
ou anfibias. 

Na década de 40, ainda no período de 
1939/1945, iniciaram-se então obras vulto- 
sas com a construção de dois hangares de 
grande porte, placa de estacionamento e 
torre de controlo. Paralelamente, foi 


construida a actual pista de asfalto com 
1400 metros de comprimento por 50 de 
largura, servida por táxi-ways de acesso às 
pistas 18 0 36. - 

Simultaneamente com a construção desta 
pista de asfalto, foi também a Escola de S. 
Jacinto dotada de iluminação eléctrica do 
seu campo de aterragem, tomando-se então 
a primeira pista do País a ser iluminada, 
mesmo antes do Aeroporto da Portela de 
Sacavém, 

Identificamos hoje as infra-estruturas aci- 
ma citadas numa fotografia da época, uma 
bela panorâmica da Escola de Aviação Na- 
val «Almirante Gago Coutinho» em 1941, 
pouco após a inauguração do hangar que 
hoje serve o Centro de Material Terrestre, 
uma importante e, a primeira obra de vulto 
dos Estaleiros de S, Jacinto sob direcção do 
Eng.º Carlos Roeder. Identificamos ainda no 
mesmo documento a actual Messe de Ofi- 
ciais; as oficinas, hoje oficinas de mecânica 
do CMT, o hangar onde hoje se instala o 
Centro de Administração; o edifício do Co- 
mando, onde hoje se instala o Centro de 
Pessoal e Mobilização; a Central Eléctrica, 
onde hoje funciona o Comando do Batalhão 
de Apoio e Serviços; e, finalmente, o Edifício 
Escolar, onde funciona hoje o Edifício do Co- 
mando e Estado-Maior. 

São ainda da mesma época a actual Cen- 
tral Eléctrica; o Hospital, onde funciona hoje 
o Centro de Assistência Médica; as caser- 
nas onde hoje se instalam a CAS e o 
GOAS; e, o antigo refeitório de praças, hoje 
transformado em caserna da Companhia de 
Morteiros Pesados. 

Além destas importantes obras foi 
construído em 1947 um novo depósito de 
água para substituição do existente, 
também um importante ponto de referência 
para trabalhos de topografia, quando conju- 
gado o conhecimento das suas coordena- 
das (M= 148 990,58 mt — P 410 307,86 mt) 
com as do Farol da Barra de Aveiro, ou com 
as da Torre de Controle do AM2 (40º 39" 
30" N; 08º 44" 08" W). 

Era mais ou menos com esta configura- 
ção que a Marinha de Guerra Portuguesa 
transferiu para a Força Aérea, a 31 de De- 
zembro de 1952, o Aquartelamento de S 
Jacinto. A guarnição e a grande parte de 
equipamento existente, incluindo as aerona- 
ves, seguiram para o Montijo, levando o Co- 
mandante Cardoso de Oliveira em carteira a 
missão de naquela Unidade, também deixa- 
da pela Marinha de Guerra e entregue à 
Força Aérea, incrementar a Aviação anti- 
-Submarina, o que viria a ser perfeitamente 
conseguido, no âmbito das tarefas que a 
NATO destinara a Portugal. 

Após a posse pela Força Aérea em 1952, 
o Aquartelamento sofreu algumas altera- 
ções e acréscimo de infra-estruturas com 
vista ao aumento de efectivos. 

À então Base Aérea n.º 5 tem por missão 
a formação de pilotos aviadores. Além dos 
cursos elementares de pilotagem, tem ainda 
lugar na então importante Unidade Aérea 
numerosos cursos de formação de técnicos 
e especialistas, em ritmo. olevado imposto 
pelas necessidades da Força Aérea não só 
no Continente, mas também em África. 


Subsídios para a História da Instalação 
das Tropas Pára-quedistas em Aveiro 


Em 1956, agora com a designação de 
Aeródromo Base n.º 2, o Aquartelamento de 
S. Jacinto não sofreu quaisquer alterações. 

Esta intensa utilização do Aquartelamento, 
sem que, contudo, sejam levadas a cabo as 
indispensáveis obras de manutenção, con- 
ferem-lhe um aspecto bastante degradado, 
cada vez mais, e, à medida em que o esfor- 
ço de guerra em África se intensifica, 

Depois da Revolução de 25 de Abril, muito 
embora à missão desta Base Aérea n.º 7 ti- 
vesse sido retirada a componente instrução, 
e, seja reduzida a sua actividade geral, o 
Aquartelamento prossegue o processo de 
degradação há muito iniciado, pois que ago- 
ra, a atenção de chefias já não se concentra 
nos problemas do envolvimento em África, 
mas sim no confuso turbilhão gerado por 
uma Revolução que ainda havia começado 
e para a qual ainda não era possivel indicar 
as consequências. 

Porém, imediatamente após a instalação 
da BOTP2 em S. Jacinto, o Comando do 
GTP inicia um programa de recuperação e 
de adaptação do Aquartelamento às mis- 
sões das Unidades nela instaladas, estabe- 
lecendo um plano de construção de novas 
infra-estruturas e de recuperação das já 
existentes. 

No' âmbito do primeiro, e, em matéria de 
infra-estruturas para alojamento e apoio do 
pessoal, destaca-se a construção de um no- 
vo Alojamento para Sargentos e cinco novas 
camaratas; a construção do bem dimensi- 
onado Centro de Alimentação — e, ainda, a 
construção de um Pavilhão Gimnodesportivo, 
Clube de Praças e oficinas gerais. 

Ainda em matéria de obras novas, desta- 
que para a construção do novo Aquartela- 
mento do Forte da Barra, a qual se motiva 


em acordos havidos com a Direcção Geral 
de Portos, por motivo de cedência de espa- 
ço do antigo aquartelamento à Administra- 
ção do Porto de Aveiro. 

Além das obras novas acima, referência 
ainda para o lançamento de uma nova rede 
de esgotos e uma nova rede de abasteci- 
mento de água, com execução de um furo 
de abastecimento; bem como para a pavi- 
mentação e asfaltagem de todos os arrua- 
mentos e Parada Norte. 

Em matéria de recuperação e/ou amplia- 
ção de edifícios já existentes, relevam-se as 
obras executadas em três edifícios antigos 
(antiga Messe e Alojamento de Sargentos e 
camarata dos alunos pilotos e especialistas) 
para o serviço do Centro de Administração, 
Clube de Sargentos e Edifícios do Comando 
dos Batalhões Operacionais; a, adaptação 
do antigo refeitório de Praças para o Serviço 
de Aquartelamento da Companhia de Mortei- 
ros Pesados. Ainda na área da recuperação 
dos edifícios antigos, destaca-se, pela sua 
importância, a ampliação e recuperação do 
velho edifício do Alojamento e Clube de Ofi- 
ciais, bem como a total recuperação dos 
edifícios da antiga Enfermaria. 

Com estas obras o Aquartelamento de S. 
Jacinto, outrora envelhecido e degradado, 
apresenta-se agora pronto para O serviço 
da BOTP2, mas terá, sem dúvida de ser 
ainda complementado com mais algumas 
obras de vulto, se, conforme se prevê, vier a 
aquartelar em S. Jacinto a maior parte das 
Sub-Unidades da Brigada de Pára-que- 
distas. 

Para já, e, graças ao espírito empreende- 
dor dos seus quadros, as Tropas Pára-que- 
distas dispóem em S. Jacinto de um dos 
seus mais belos e melhores quartéis. 


CONCLUSÃO 


1. A presença militar em S. Jacinto — Aveiro re- 
monta a 1918, destacando-se as seguintes 
efemérides: 


Maio de 1917 — Em nome do Governo Portu- 
guês, o Ministro da Marinha propõe ao Go- 
verno Francês o estabelecimento de centros 
aeronáulicos no litoral português, com vistas 
à vigilância e ataque a submarinos inimigos, 
destacando, entre outros, «A Base N para 
hidro-aviões, em Leixões ou Ria de Aveiro». 


8 de Janeiro de 1918 — São iniciadas obras em 
S. Jacinto para instalação da «Base N», guar- 
necida por pessoal militar francês e pessoal 
auxiliar da Armada Portuguesa. São pratica- 
mente desconhecidas a natureza e o disposi- 
tivo das infra-estruturas. 

1 de Abril de 1918 — Chega a Aveiro o primeiro 
destacamento francês, e, alguns dias depois, 
8 hidro-aviões, hangares de campanha, equi- 
pamento auxiliar, e outros materiais. 


1920 — Processa-se ao aumento do Aquartela- 
mento que passa a dispor de mais algumas 
infra-estruturas não só em S. Jacinto, mas 
também no Forte da Barra. 


8 de Dezembro de 1925 — O Governo Francés 
entrega o Centro de Aviação de S. Jacinto 
com todas as suas infra-estruturas e material 
à Aviação Marítima Portuguesa. 


20 de Maio de 1925 — Pelo Decreto 10 780 é 
criada a «Escola de Aviação Naval Almirante 
Gago Coutinho», a instalar em S. Jacinto — 
Aveiro, e, a funcionar, provisoriamente, e, até 
1933, no Centro de Aviação de Lisboa (Bom 
Sucesso) 


Fevereiro de 1935 — Inicia-se o primeiro curso 
de Pilotagem em S. Jacinto com cinco Ofi- 
ciais da Armada Portuguesa, ou seja, o 5.º 
curso Nacional dos Aviadores Navais 


1943 a 1952 — Constitui-se no periodo de matu- 
ração e engrandecimento das infra-estruturas. 


1952 — À Aviação Naval é extinta juntamente 
com a Aviação do Exército, para darem lugar 
à Força Aérea Portuguesa. O Aquartelamento 
sofre algumas alterações face ao aumento de 
efectivos decorrentes da activação da Base 
Aérea n.º 5, em S. Jacinto. 


28 de Dezembro de 1956 — É desactivada a 
BAS para dar lugar ao Aeródromo-Base n.º 2 
(AB2), criado na mesma data. 


20 de Dezembro de 1957 — Por motivo do cres- 
cimento da Força Aérea, é desactivado o 
AB2, o qual é substituído pela Base Aérea n.º 
7 (BA7), a sediar igualmente em S. Jacinto. 


3 de Maio de 1977 — É activada a Base Opera- 
cional de Tropas Pára-quedistas n.º 2 em S. 
Jacinto — Aveiro. 


18 de Maio de 1977 — Chegada à BA7 do pri- 
meiro contingente do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas constituído pela CP211. 


27 de Abril de 1978 — É publicado o Despacho 
do CEMFA n.º 18/78, o qual manda desacti- 
var a BA7 e criar o Aeródromo de Manobra 
nº 2 (AM2); e, estabelece o Estatuto de 
Funcionamento conjunto do AM2 e da BOTP2, 
cujos primeiros efectivos permaneceram em 
diligência na BAZ até à sua extinção. 


de Junho de 1978 — É publicada a última 
Ordem de Serviço da BA? 


. À instalação da BOTP2 em S. Jacinto é feita 
sob um clima inequivocamente desfavorável 
ao pessoal da CP211, e, desta forma, re- 
gistaram-se alguns incidentes, ainda que de 
menos importância, em que foram actores 
pessoas menos esclarecidas, as quais, não 
fora a excepcional conduta do Comando da 
rd poderiam ter assumido maior impor- 
tância 


. É sob este clima cada vez mais desfavorável, 
à medida que as apreensões do pessoal da 
BA7 se avolumam relativamente ao seu futuro 
que os primeiros militares do CTP destacados 
para S. Jacinto se vão ligando, cada vez 
mais, ao aquartelamento que não era seu, 
mas que sentiam ir possuir a curto prazo, 
tanto mais que, graças à acção do comando 
da BAY, se ia alargando a possibilidade de 
utilização quase plena, por parte dos Pára- 
-quedistas, das instalações e Órgãos da Uni- 
dade Aérea em extinção. 


Após a instalação plena da BOTP2 em S. Ja- 
cinto, inicia-se um processo de reformulação 
do Aquartelamento de S. Jacinto, com vista à 
sua adaptação às missões da BOTP2, do 
AM2 e do GOAS, o qual, pela forma como 
hoje se configura, se constitui um dos mais 
belos Aquartelamentos da Força Aérea. 


. A BOTP2 está sediada numa das mais ricas 
Regiões do País, precisamente à entrada do 
porto de mar da Região Centro, para o qual 
se perspectiva, a muito curto prazo, o mais 
intenso trânsito de mercadorias, de e para o 
interior do Pais e da Peninsula Ibérica, atra- 
vés do Itinerário Principal n.º 5 (IP5). 


6. A riqueza da Região e o interesse estratégico 
do seu grande porto de mar bem justificam a 
presença das Tropas Pára-quedistas, tanto 
mais que, ao longo da última década, os seus 
Comandos souberam grangear a confiança 
das populações dos Concelhos ditos da Ria, 
com cujos autarcas e demais entidades civis 
e militares a BOTP2 mantém as melhores rela- 
ções, caracterizadas pela inter-ajuda e franca 
colaboração. 


1981 — «BOINAS VERDES» NA CIDADE ei-los, firmes, garbosos, apruma- 
dos, marchando como só eles o sabem, bota preta com cordões brancos 
martelando duro o chão que pisam, rosto alevantado num desafio, braços num 
sobe-e-desce ritmado, num sincronismo perfeito, nos curtissimos cabelos que 
O sol queima e o vento sacode a mítica «Boina Verde», Assim viu a cidade de 
Aveiro desfilar os bravos da Base Operacional de Tropas Pára-quedistas n.º 2 


cal peidada ide nigo táctica perco desenvolvimento de 
ais não se ru re usurpando os símbolos dos 
“var ee de Portugal 


seriam 


oceano, nadaramaté à zonadeamaragem, onde 
foramrecuperados pelosbotes. 

Estetipo desalolemavantagemde pel rmitir 
acolocação rápidas agrandes lsiâncias r 
exemplonos arquif da MADEIRA e AÚO. 
RES), de Militares Pára-quedistas, mesmo 
que não haja condições de utilizaras zonas de 


, de modo 
pan es asa 
de mergulho, barbatanas, máscara e arma). 
foosbolesrecuperavamos pára-quedas 
icasoreal seriam abandonados) os pára-que- 
agrupavam-se paramelhor solucionarem 
luais problemas. Ao saltarem osúltimos saltoemterra. 
10)e,umavezagrui .nadarampara — Eisto, porque pode ser efectuada mesmoem 
aia onde foram simular a destruição deum condições atmosféricas em que aaterragemnão 
Apósestaacção, voltaramaentrarno ésegura. 


Actividade espectacular 
não só para quem nela 
Ci 
quemobserva, contribuiu 
para o aumento de capacidade e dos conhe- 
cimentos dos «BOINAS VERDES» DE POR- 
TUGAL. Mais uma vez ficou provado que o 
salto em pára-quedas é um meio seguro 
e prático de colocar militares treinados 
em acção, quer na terra quer no mar. 


(Colaboração de MM/AC) 


Os botes recuperaram os pára-quedas, que em caso real 
abandonados 
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MUSEU DAS TROPAS 
«1 PÁRA-QUEDISTAS 


Pode-se dizer que o Museu começa na 


A razão do lugar e da arquitectura... 

« Que muitas vezes é a mesma. 

O projecto do museu pretende ser 
uma base justa, para a «apresenta- 
ção» de uma história que não 
necessita de ser glorificada, apenas 
exposta aos olhares e memórias 
daqueles que a edificaram ou desejam 
par-tilhá-la. 

É o reconhecimento do valor das 
vidas que «sobraram» às mortes 
dos que honraram esta família à qual 
todos se orgulham de pertencer. 

A Razão podia não ser outra que 
duas pequenas chamas acesas em 
acompanhamento aos que não podem 
visitar esse espaço - porque lá 
estão sempre e porque são eles os 
verdadeiros «proprietários» desse 
lugar sacralizado pelo reconheci- 
mento dos que, de alguma forma, 


PORTUGUESAS | 


Porta-de-Armas da Base Escola 


reconhecem e os pretendem exaltar. 
A memória está presente assim como 
esses estão vivos. 

Por isto, mas por muitíssimo mais, 
todos os meios seriam pobres para 
cumprir esta intenção. 

Honrar o que merece ser honrado 
é Dever de magnitude idêntica ao 
Dever de defender a Pátria. 

As intenções existem, o importante é 
sempre não falhar. 

Criar um espaço que mantenha 
aceso o Espírito do Lugar passa pela 
recolha de arquétipos onde esteja 
expressa a preservação da memória 
e que sujeite o visitante a um 
processo iniciático, para que este se 
aperceba das características parti- 
culares do sítio e o não percorra jul- 
gando-o anónimo mas convivendo 
com as sugestões presentes, sen- 


Equipamento usado nos saltos polos 
primeiros pára-quedistas portugueses 


tindo que se encontra num lugar 
sagrado de reflexão e elevação a um 
estádio que não é o plano da vivência 
do dia-a-dia. 

A Arquitectura vale se tiver Razão 
e neste caso tem de ser também a 
Razão do Lugar. 

O objecto tem de deixar 
transparecer as intenções e reflexões 
que estiveram presentes na sua 
criação para que outros o possam 
ler, ou seja, tem de conter um código 
que identifique todo um conjunto de 
atitudes como as únicas e não como 
opções que foram tomadas por 
«capricho» ou vontade do que reflecte 
sobre determinado problema. Não há 
isenção em termos de juízo mas ela 
está presente quando não se opta - 
quando se age por análise objectiva. 

A Razão da Arquitectura é a Geo- 
metria e só recorrendo à Geometria 
se pode cumprir. É meio para atingir 
a Harmonia e processo de definição 
e relacionamento dos elementos 
constituintes do espaço. Porque o 
Museu não é um conjunto de com- 
partimentos fechados onde estão 
expostos «troféus», e não é uma 
microestrutura de consumo. 

O Museu das Tropas Pára-que- 
distas é o Lugar onde se estabelece 
a ligação entre o efémero e o 
que permanece. Tem de nos trans- 


Os uniformes, distintivos o outros troféus 
vados por qualquer visitante 


portar para um plano - o da 
espiritualidade e de convivência 
directa com a memória porque é 
nesta que está o que já não vive mas 
existe, 


Pode-se dizer que o Museu 
começa na Porta-de-Armas da Base 
Escola ou até no brio com que um 
Pára-quedista usa a Boina de cor 
verde. Na forma como a coloca na 
cabeça e no que sente. Este é o 
Museu de uma organização que a 
sociedade reconhece e que se deixa 
transparecer. Que é visto todos os 
dias e que faz parte do quotidiano, 


O Museu a que esta memória se 
refere é outro, É o Museu próprio do 
Pára-quedista de hoje como do Pára- 
-quedista de ontem. 


No jardim da entrada existe uma 
árvore que foi preservada porque é a 
referência ao processo evolutivo 
normal das coisas. Representa o nas- 
cimento e o desenvolvimento de um 
Corpo, assim como pretende ilustrar 
a Experiência e a Sabedoria. Serve 
para proteger o Homem porque tem 
a propriedade de modificar o ambiente 
que a rodeia. 

É assim que se entra no Museu: 

- Enquanto subimos as escadas 
que repartem a deslocação vertical 
em três fases através do recurso ao 
número que é o de Portugal aproxi- 
mamo-nos obliquamente ao plano de 
fachada o que suaviza esse movi- 
mento e o retarda pela deformação 
perspéctica obtida. 

A Terra transporta-nos para longe 
dela e somos envolvidos por uma 


podem ser dotalhadamente obser- 


S. Miguel: o padroeiro universal dos 
pára-quedistas guarda a entrada para 


a Sala da Memória 


Gulões dos Batalhões de Pára-quedistas que valorosamente se bateram em 
África, junto das armas capturadas aos «Inimigos» de outrora. (Foto Salvador 
Esteves) 


guarda de Fogo. A rotação do eixo do 
último lance de escadas em relação 
ao plano referido recorre igualmente 
ao Número porque este é o espaço 
por excelência dos Bóinas Verdes de 
Portugal. 

A parede é rompida pela colisão 
de um sólido cuja geratriz é um rec- 
tângulo que estabelece a trans- 
posição do racional para o espiritual. 

Lentamente o ritual do abandono 
vai-se processando e a diferença de 
amplitude de espaço, do Átrio para a 
primeira Sala, «sacode» os vestígios 
mais renitentes após uma compres- 


são provocada pelo rebaixamento 
produzido no tecto da antecâmara 
que faz a passagem do exterior para 
o interior. 

A primeira sala de motivo didáctico 
aborda o visitante cativando-o para 
um tema, dando-lhe elementos para 
que este se sinta interessado e se 
deixe envolver pela atmosfera que se 
percebe na diferença da tonalidade 
da luz no enfiamento longitudinal do 
compartimento seguinte. 

No sentido da deslocação pas- 
samos por um Hall que faz a arti- 
culação entre os dois eixos do Museu, 
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ortogonais, denunciados pela manu- 
tenção da simetria definida pelo rom- 
pimento vertical da parede empenada 
e pelo pilar onde foi colocado o 
Arcanjo S. Miguel, padroeiro dos 
Pára-quedistas e que guarda a 
entrada para a Sala da Memória. 


Este Hall, de paredes curvas, cujos 
centros correspondem a intersecções 
de paralelas aos enfiamentos das 
construções geométricas da entrada 
e à definição rigorosa de um rec- 
tângulo com o número de Deus, 
porque este enuncia um estado de 
perfeição e plenitude, tem numa 
face o rompimento - fresta de entrada 
na Sala da Memória e no outro, por 
detrás de S. Miguel Arcanjo duas 
portas que dão para lado nenhum, 
uma que é outra que não é, pois o 
percurso não foi apontado nessa 
direcção, mas antes, e sempre, para 
o interior, para uma reflexão cada vez 
mais próxima do plano do convívio no 
presente daquilo que já passou. 

Agora, passando para esta Sala, o 
núcleo do Museu - a sua Razão - 
para onde se entra só, uma vez 
que outros lá não estão depara-se 
com um Megalito que flutua negro no 
ar enquadrado por uma ténue mancha 
de luz e onde duas chamas ardem, 
em honra aos que aí são tornados 
eternos quando gravados os seus 


NOVA FORMA DE VOAR 


«ESTÁGIOS DE PARAPENTE E PÁRA-MOTOR» 


= OS primeiros a partir em auxílio das populações vítimas das acções arma- 
das dos guerrilheiros independentistas, e os últimos a retirar após a declara- 
ção de independência. Na foto: a Bandeira Nacional que foi arriada, pela 
última vez, em Angola. (Foto de Salvador Esteves) 


nomes na pedra, tal como sentinelas 
que obrigam a uma postura de 
respeito e contemplação. Aqui deve 
então reflectir-se sobre a Glória e a 
dignidade com que essa deve estar 
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no presente das Tropas Pára-que- 
distas. 

E no Megalito de dimensões 
definidas geometricamente porque 
outras não podia ter, que se encontra 
o número do homem e, mais uma 
vez, o rectângulo que o transporta a 
um nível supra-racional de convivência 
serena com a memória. Aqui, a 
evidência e o banal passam: para o 
plano que lhes pertence e é exigida 
uma análise introspectiva de pu- 
rificação e reconciliação com o 
passado. 

Esta Sala só é tocada pela luz do 
Sol uma vez que nela nada se cria 
ou transforma, E a Sala do Tempo 
e é violá-lo pensar adicionar-lhe o 
que quer que seja porque apenas 
está e o Tempo marca a vida e é o 
movimento que estrutura o Universo 
como o sítio se relaciona com ele, 

Quando este processo se encerra, 
porque ciclo completado, pode-se 
continuar para a Sala dos Batalhões 
onde, sem a presença da luz do Sol 
são apresentados no topo os Guiões 
e Estandartes das sub-Unidades 
porque também sobre estes enqua- 
drados pela sua Razão o Sol já se 
pôs a última vez. 


Pelo Arq.º ARLINDO SERRÃO 


ALFERES/MIL/PARAQ 


António DOS SANTOS é um 
homem corajoso. Em Portugal, o 
seu país, é Tenente-Coronel 
pára-quedista. Em Sarajevo, até 
terça-feira da semana passada, 
foi chefe do Centro Regional da: 
Missão de Monitores da CE. 
Aceitou, assim, O cargo talvez 
mais difícil que a CE tinha para 
oferecer numa Jugoslávia devas- 
tada pela guerra. 

Nestes últimos dias de 
Sarajevo, A. dos Santos encon- 
tra-se com todas as partes: 
envolvidas no conflito - muçulma- 
nos, sérvios, croatas, presidência 
e exército. Não concede, nem a 
si, nem aos outros, um momento 
de descanso; sempre, com toda 
a autoridade - que a CE ainda 
tem junto deles - empurra-os 
para a mesa de negociações, que 
semele easua equipajá não exis- 
tiram. 

Quem pode ainda compreen- 
der que as propostas de paz 
sejam sempre renegadas, quan- 
do, ao mesmo tempo, com 
segundos de intervalo, caem mor- 
teiros sobre a cidade, morrem 
pessoas e a situação se torna 
cada vez mais desesperada? 

Destroem-se cidades, atacam- 


1992, JUGOSLÁVIA: o TCor/Párag. Soares dos Santos no 


MAIS UMA 
ILUSÃO 


PERDIDA 


-Se aldeias - não por serem alvos 
militares, na pôrem fuga 
os habitantes, Esta guerra é uma 
guerra terrorista. Em Sarajevo 
Os franco-atiradores atiram sobre 
qualquer alvo que se mova na 
rua 

Para, dos Santos, a prioridade 
máxima é a segurança das duas 
equipas - de quase todos os: 
países da CE, para além da 
Checoslováquia e Canadá. A 
ideia de que possa acontecer 
alguma coisa a um de nós, é para 
ele um pesadelo. A morte de um 
monitor belga em Mostar torna- 
se assim no acontecimento cru- 
cial. Qualé a sensação, paraalém 
de desespero impotente, de ver 
um colega acenar com o seu 


boné azul, dirigir-se a um tanque 
parado e depois ser abatido pelo. 
fogo de uma metralhadora? 

Cenas como esta marcam: 
antes do final dum: ultimato do 
Exército, obtemos a libertação. 
de 156 soldados das mãos da 
defesa territorial bósnia, Mas 
quando os soldados regressam 
ao quartel não é a alegria pelo seu 
regresso que prevalece, mas sim 
fúria pela humilhação, Cospem 
sobre o mediador da CE e quase 
o espancam. Quando este aban- 
dona o quartel cai uma granada 
junto dele. 

Em Ilidza - o sítio onde nos en- 
contramos - a situação torna-se 
cada vez mais precária. Comba- 
tentes muçulmanos já tentaram 


capturar este enclave sérvio ao 
sul da cidade, mas foram venci- 
dos. A defesa territorial sérvia 
tem agora o seu ponto de apoio 
directamente em frente ao nosso 
hotel, 


Todas as noites abre fogo 
sobre habitações muçulmanas na 
orla da cidade. Desde o cair da 
tarde até de madrugada o barulho 
é infernal - armas pesadas, 
metralhadoras e morteiros. 

O coração aperta-se quando, 
aumadistância de cerca de 20 m, 
os tanques abrem fogo na 
escuridão. Nessa altura, é melhor 
a pessoa levantar-se, pois de 
qualquer modo já não vale a pena 
pensar em dormir. Acalma estar 
com os outros colegas. 

As Equipas de Monitores da 
CE vêem cada vez mais a sua 
acção limitada, Nas barricadas 
de rua são muitas vezes parados, 
revistados e mandados para trás. 
Umgrupo de belgas a caminho de 
Zagreb para assistir às ceri- 
mónias fúnebres pelo seu compa- 
triota, vê-se obrigado a regressar. 
A situação em Sarajevo torna-se 
insuportável, em termos de 
segurança, para os membros da 
CE, E necessário retirar. Por 
terra, os riscos são grandes, 

O Exército oferece ajuda. O 
aeroporto está fechado mas os 
helicópteros podem aterrar no 


exercício das suas funções. 


pátio do quartel, A coordenação 
é difícil, pois os telefones já não: 
funcionam e a guerra deita por 
terra qualquer plano. Mas lá se 
acaba por conseguir. Quando o 
pesado helicóptero russo MI-B 
descola em direcção a Belgrado 
passando rente às colinas da 
cidade sitiada, é grande o alívio, 
mas também a preocupação pelo 
destino dos que ficam para trás. 

Os observadores da CE, impo- 
tentes, acabaram assim por reti- 
rar. Cinco pais de família mortos 
são um preço bastante elevado. 

Também a acusação de que, 
passados 10 meses de acção, a 
guerra continua, é uma Injustiça 
para com os monitores da CE. A 
responsabilidade pela política ter 
falhado na Jugoslávia não é deles. 
De qualquer modo, neste conflito, 
enquanto a paz não for desejada 
por todas as partes, ela não será 
alcançada. 

Opapelda Missão de Monitores 
da CE limita-se principalmente à 
mediação. Mas é aquimesmo que 
está o seu valor especial, como o 
provaram inúmeros exemplos - 
das casernas bloqueadas da 
Croácia, à evacuação de fugilti- 
vos de Vukovar. 

Não podemos desapontar as: 
pessoas que contam connosco. 
Nodiaemque amissão de António 
dos Santos fechar, Sarajevo terá 
perdido mais uma ilusão. 


NOTA: Adaptado por TCor/Páraq. ALMEIDA MARTINS, dum 
artigo da revista alemã «DER SPIEGEL», escrito por KLAUS 
BOENNEMANN, monitor alemão da CE, 45 anos, jurista, 
membro desde Julho do ano passado da Missão de Moni- 
tores do Cessar-fogo na Eslovénia, Croácia, Sérvia e Bosnia- 


-Herzegovina. 
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50.º ANIVERSÁRIO DA FUNDAÇÃO 
DAS UNIDADES PÁRA-QUEDISTAS 
E DE «COMMANDOS» BELGAS 


À conviteda Brigada Pára-Comando belga, 
e para assistir às cerimónias comemorativas 
da fundação das primeiras unidades de Pára- 
-Quedistas e de «Commandos» deslocaram- 
-se a este país aliado dois oficiais do Corpo 
de Tropas Pára-quedistas. 

Nomeados para o efeito, o TCOR/PARAQ 
Almeida Martins (CCTP) e o CAP/SGPQ 
Miguel Machado (BOTP2), em representa- 
ção das Tropas Pára-quedistas Portu- 
guesas às demonstrações que assinalaram: 

- Os 50 anos da criação, em Inglaterra, da 
Companhia Pára-quedista Indepen- 
dente Belga (JUN42) e da 4.º Tropa do 
10.º Comando Inter-Aliado (AGO42). 

- Os 40 anos da criação do Regimento 
Pára-Comando, em 1952, 

Paraassinalar estas datas, aactual Brigada 
Pára-Comando, levou a efeito duas activi- 
dades principais, sendo uma centralizada em 
Namur e constando de demonstrações das 
actividades do Centro de Instrução «Com 
mando», e outra, levada a cabo em Schaffen, 
tendo como principais atractivos actividades 
aeroterrestres e exposições estáticas, 
ambas no perímetro do Centro de Instrução 
de Pára-quedismo. 


Namur: o General-Major (R) G. Danloy, um dos fundadores da 4.º Troupo 
(1942) e 1.º Comandante do Régiment Pára-Commando, cumprimenta afec- 
tuosamente o TCor/Paraq. Almeida Martins (Foto do CAP/SGPÓ M. Machado) 


Schaffen: jovens belgas observam entusiasmados o equi- 
pamento em exposição (Foto do CAP/SGPQ M. Machado) 


A estas actividades estiveram presentes 
delegações de França, EUA, Holanda, 
Rwanda e Portugal. 

Pelo menos dois factos merecem, aos 
olhos de um pára-quedista português, refe- 
rência especial: o primeiro é o facto de às 
comemorações de Namur ter presidido SAR 
o Principe Philipe, herdeiro do trono belga e 
coronel pára-quedista. Muito saudado e 
acarinhado pelo presentes, SAR frequentou, 
de facto, a instrução pára-quedista e 


A. De Smel, 
Portuguesas 


«comando», no ano de 1982, tendo obtido 
na altura o «brevet» pára-quedista belga 
nº 33 407. Mais tarde, e após ministrar 
instrução no CICommando, voltou a Schat- 
fen, onde obteve a sua qualificação em 
saltos de abertura manual «brevet» n.º 758, 

O segundo facto é o de as comemorações 
constarem «apenas» de demonstrações, 
sendo as actividades orientadas para, se 
não mesmo destinadas fundamentalmente, 
às Associações de Antigos Pára-quedistas e 


Diest: o Comandante da Brigade Para-Commando, Coronel 
recebe a oferta das Tropas Pára-quedistas 
(Foto do CAP/SGPQ M. Machado) 


Commando, sob a égide da Amicale National 
Pára-Commando. 


Para terminar, uma palavra de agradeci- 
mento ao 1.º Batalhão de Pára-quedis- 
tas (Diest), pelo modo como recebeu a dele- 
gação do Corpo de Tropas Pára-que- 
distas, talvez a lembrar que os povos do 
Norte da Europa, embora tradicionalmente 
mais frios, também sabem e gostam de 
receber, como os latinos. 


PARAGRUP 


Importação e Exportação, Lda 


PÁRA-QUEDAS 
EQUIPAMENTOS AERO-TERRESTRES 
SISTEMAS E EQUIPAMENTOS DE DEFESA 
EQUIPAMENTOS DE CAMPANHA 
UNIFORMES E VESTUÁRIO DE TRABALHO 


* 


PERSONAL AND CARGO PARACHUTES 
AIRBORNE EQUIPMENT 

DEFENSE EQUIPMENT 

UNIFORMS AND FATIGUE SUITS 
TENTS AND CAMP EQUIPMENT 


W-TMPRÓVED LAW 


NOTÍCIAS DO PÁRA-QUEDISMO 


DESPORTIVO CIVIL 


CORPO DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS 
APOIA PARA-QUEDISMO 
DESPORTIVO CIVIL 


Mantendo a «velha» tradição de prestar, dentro das suas 
capacidades e disponibilidades, o apoio mínimo indispensável 
às actividades pára-quedistas desportivas em todo o país, o 
Comando do Corpo de Tropas Pára-quedistas fir- 
mou, no decorrer do ano em curso, protocolos de cooperação 
com as seguintes associações desportivas: 


1 - PÁRA-CLUBE DE VILA NOVA DE GAIA 
2- ASSOCIAÇÃO DE PÁRA-QUEDISTAS DO NORDESTE 


ACTIVIDADES AERONÁUTICAS 
DESPORTIVAS 


Realizaram-se em 1991: 


1 - Associação de Pára-quedistas do Sul: Curso de Abertura 
Automática 


ME LS 
2 - Associação dos Pára-quedistas do Norte: Curso de Aber- 
tura Automática - «OS MANCHINHAS» 


3 - MAIO 1992 - Concentração de Parapente em Vila Nova 
de Milfontes - Serra de S. Luís - Organização de Manuel 
Pombinho e José Manuel Boieiro com apoio do CCTP (Mon- 
santo). 


Em 14 de Feve- 
reiro p.p., o Co- 
mando da Força 
Aéreade Ng 
que (FAM/TDAA) 
aprovou, definitiva- 
mente, odistintivoa 
serusadoportodos 
osmilitaresespeciali- 
zadosempára-que- 
dismo. 
Odistintivo, fruto 
da iniciativa con- 
junta de alguns ofi- 
ciais pára-quedistas 
portugueses e ofi- 
ciais moçambica- 
nos, seráimpostona 
BETP-Tancosaos 
militares que termi- 
naremcomaproveitamentoo Cursode Pára-quedismo, no âmbitodos 
acordos de cooperação firmados coma Força Aérea Portuguesa. 
Estenúcleode futuros militares pára-quedistas da República de Mo- 
çambique será responsável pela activação de uma Escola de Pára- 
quedistas na cidade de Nacala, aproveitando as infra-estruluras do 
então Batalhão de Caçadores Pára-quedistas n.º 32 
Transcreve-se, abaixo, o texto oficial que estabelece as normas 
regulamentares do distintivo de pára-quedista: 


«Opessoalmilitarda Força Aérea de Moçambique (FAM/TDAA) 
especializado empára-quedismo usa distintivo próprio, coma seguinte 
descrição: 


a) Pára-quedas aberto com 8 cordões de suspensão, sobrepon- 
do-se a duas asas abertas, envoltas poruma cercadura de espigas; 
odistintivo medirá 5 cm de largura e 5 cm de altura. 

b) Usa-se no lado esquerdo do peito, 1 cm acima dacosturadapor- 
tinhola do bolso e centrado com o eixo desse bolso, quando existir, ou 
emlugar correspondente. Fixa-se por alfinete de segurança, ou é 
cosido quando em tecido. 


c) Odistintivo, metálico, tem os seguintes graus: 

(1) Dourado, paraoficiais, sargentose praçasque tenhamefectuado, 
nomiínimo, 1000 saltos em pára-quedas. 

(2) Prateado, para oficiais, sargentos e praças que tenham efec- 
tuado, no mínimo, 500 saltos em pára-quedas. 

(3) Bronze, para todo o pessoal militar que termine com aprovei- 
tamento, ocursode pára-quedismo. 


d) No uniforme de campanha usa-se um distintivo de cor preta, 
gravado a fogo, sobre tecido verde plastificado. » 


mm 
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COR/PARAQ (R) 
SÍLVIO JORGE RENDEIRO 
DE ARAÚJO E SÁ 


Faleceu, vítima de grave doença, em 3 de 
Maio de 1992, o Coronel Pára-quedista Sílvio 
Jorge Rendeiro de Araújo e Sá, que se encon- 
trava na situação de reforma extraordinária. 

Ingressou nas Tropas Pára-quedistas em 18 
de Março de 1959, com o posto de tenente de 
Infantaria, após ter frequentado o 5.º Curso 
de Pára-quedismo, que terminou em 19 de 
Novembro de 1958 

Ao longo da sua carreira militar, entre os di 
versos cursos e estágios que frequentou desta: 
cam-se: 

Transporte Aéreo e Lançamento de Pessoal; 
Guerrilha e Contra-Guerrilha; Operações 
Antibias e Geral de Comando e Estado-Maior 
Era licenciado em Direito pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Lisboa. 

Prestou comissões de serviço em Angola 
(BCP21), Guiné (BCP12) e Moçambique 
(BCP32), tendo sido condecorado com a 
Medalha de Prata de Serviços Distintos com 
Palma (três) e Medalha Mérito Militar de 2.º 
classe, 

Passou à situação de reforma extraordinária 
em 23 de Julho de 1979. 

Nascido a 28 de Outubro de 1934, na 
Ireguesia da Murtosa, distrito de Aveiro, o 
COR/PARAQ Araújo e Sá consagrou a maior 
parte da sua vida à Instituição Militar, vida que 
foi uma afirmação constante da vontade de 
bem servir 


À família enlutada, «Boina Verde» 
apresenta as mais sentidas condolén- 
cias. 
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Em 22 de Fevereiro p.p., e durante as cerimónias 
evocativas do 127.º Aniversário da Cruz Vermelha 
Portuguesa realizadas na cidade de Santarém, foio 
Estandarte Nacional do CTP agraciado por esta 
Instituição com a Medalha de Agradecimento. 


DO 


Emvisita de estudo ao Comando das Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas, esteve, em 27 de Março de 1992,0 CEM 91/92 do 
IAEM constituído por2 oficiais superiores e 25 oficiais superiores- 
alunos, sendo 5 estrangeiros: Espanha, Alemanha, Coreia do Sul, 
EUA ltália. 

Osvisitantesforamrecebidos peloComandantedoCTP, Brigadeiro 
Pára-quedista Ferreira Pinto, quelhes deuas boas-vindas, seguindo- 
seum «briefing» que versou a História, Missão, Organização, Meios 
e principais preocupações que a criação da futura Brigada 
Aerotransportada Independente impõe à actual Brigada de Pára- 
quedistas Ligeira, força operacionaldo CTP. 

Concluído o «briefing», percorreram as instalações do CCTP e 
apreciaram, detalhadamente, uma exposição estática, no átrio do 
edifício do Comando, que mostrou os principais equipamentos/ 
armamentodas Tropas Pára-quedistas Portuguesas. 


(ES À) 
( ANHA) 


Uma delegação do CORPO DE TROPAS PARA- 
-QUEDISTAS, constituída pelos Cor/Parag Terras 
Marques, Maj/SGPQ Festas Esteves, SCH/Paraq 
José Gaspar e 1SAR/Paraq Sucena do Carmo, 
esteve presente nas cerimónias evocativas do 38.º 
aniversário da BRIGADA PARACAIDISTA (Espa- 
nha) ocorridas no dia 23 de Fevereiro de 1992, em 
ALCALÁ DE HENARES (Madrid). 

O honroso convite que o Comandante da 
BRIPAC, General de Brigada D. António Muhoz 
Manero endereçou ao Comandante do CTP, ilustra, 
de forma inequívoca, as excelentes e cordiais rela- 
ções existentes entre as Tropas Pára-quedistas de 
Espanha e Portugal, materializadas em inúmeros 
exercícios realizados nos dois países. 

Do programa geral destacaram-se os seguintes 
actos: 

- Revista à formatura geral, pelo Ministro da 
Defesa; 

- Homenagem a todos os que deram a vida por 
Espanha; 

- Imposição de condecorações aos militares 


imposição de condecorações aos militares participantes na Ope- presentes na Operação «ALFA-KILO» (Iraque); 


ração «ALFA-KILO» (Iraque) 


- Desfile das Forças em parada 
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Realizaram-se nos dias 28 e 29 de 
Fevereirode 1992,noCRUCTP, asprimeiras 
provas de admissão destinadas a pessoal 
feminino. 

Apesar da relativamente pouca divul- 
gaçãoquefoifeita, aadesão das jovens por- 
tuguesas excedeu todas as expectativas. 
Foram recebidos no CRI/CTP, 97 ofereci- 
mentos, 9dos quais não preenchiamascon- 
dições gerais de admissão estabelecidas 
peloCTP. 

De um total de 89 convocadas, compa- 
receram 60 candidatas. 

Submetidas a exames médicos, provas 
físicas e psicotécnicas, asjovenscandidatas 
davamoseumelhor paraultrapassaremas 
dificuldades apresentadas pela sucessão 
deprovas. 

s eliminações foram surgindo, e com 
elasascrisesdechoro, prontamente assis- 
tidaspelaCAP/ENF.'/PARAQFRANCIS. 

Nofinal, foram apuradas 32 candidatas, 
prontas aserincorporadas em 25ABR92 e 
destinadas às subespecialidades de Manu- 
tençãoe Reparaçãode Pára-quedas, Ope- 
radorde Comunicações, Amanuensee Abas- 
tecimento. 

Cremos que avontade e espírito de sacri- 
fício que estas novas recrutas do CTP de- 
monstraramdurante as provas de admissão, 
são garantia de uma presença digna nas 
Tropas Pára-quedistas, transmitindo ao 
ambiente um pouco austero da vida militar, 
um toque de jovialidade e alegria muito 
próprios da mulher portuguesa. 


(Colaboração do CRI/CTP) 


Com segurança e à-vontade, as candidatas passam o pórtico de & 
metros. 


Emvisitade estudo ao Comandodas 
Tropas Pára-quedistas Portuguesas, 
esteve em 2 de Abril de 1992, 0 Curso 
Geralde Guerra Aérea 91/92 do IAEFA 
constituído por 47 oficiais-alunos. 

Os visitantes foram recebidos pelo 
Cor/Parag Bação Lemos, CEM/CTP, 
quelhesdeu as boas-vindas, seguindo- 
se um «briefing» que versou a História, 
Missão, Organização, Meios e principais 
preocupações que um futuro muito 

róximoimpõeàs Tropas Pára-quedistas 

ortuguesas. 

Concluído este, percorreram as 
instalaçõesdo CCTP eapreciaramuma 
exposição estática, no átriodo Comando, 
quemostrouos principais equipamentos 
aeroterrestres e decomunicações. 


RAÇÃO 


No âmbito da Cooperação 
Técnico-Militar e com vista ao 
levantamento das necessida- 
des para a implementação do 
Projecto n.º 1 do Programa 
Quadro subscrito pelos Go- 
vernos de Portugal e de Mo- 

ambique, «C| AÇÃO o 

ENTRO DE. INSTRUÇÃO 
DE PÁRA-QUEDISTAS, CO- 
MANDOS E OPERAÇÕES 
ESPECIAIS», deslocou-se à 
República de Moçambique, de 
08 a 23 de Abril 92, uma 
delegação portuguesa consti- 
tuída por técnicos de cada 
uma das áreas em apreço. 

Aviageminiciadaas 01H15, 
em Lisboa, terminou às 15H00 
locais no Aeroporto Interna- 
cional do Maputo, onde éra- 
mos esperados pelo Adido de 
Defesa de Portugal, TCor 
Brás da Costa e pelo Director 
Técnico Piooambia nos Major 
Sérgio, da Força Aérea. 

Depois de instalados no 
HOTEL-ESCOLA ANDALU- 
CIA, a delegação, acompa- 
nhada pelo Ádido de Defesa 
de Portugal apresentou cum- 

rimentos a Sua Excelência o 
mbaixador Dr. Lopes da 
Costa, reunindo-se em segui- 
da com o Director Técnico 
moçambicano para a defi- 
nição do programa de traba- 
lhos subsequentes e acertos 
de pormenores. 
m 9 de Abril, abordo de um 
bimotor Antonov 26, rumamos 


aNacala, ao ex-BCP32 (Bata- 
hão de Caçadores Pára-que- 


distas n.º 32), onde vai ser 
criado o Centro de Instrução 
eonuno! Aqui, procedeu-se 
ao levantamento minucioso 
de todos os aspectos relacio- 
nados com a instrução, tendo- 
-se concluído que ela é viável, 
mas, para que tal aconteça 
será necessário um grande 


esforço de reconstrução da 
Unidade e das suas infra-es- 
truturas de apoio, assim como, 
Oincondicional empenhamen- 
to das autoridades moçambi- 
canas com a necessária e 
desejável assessoria técnica 
portuguesa. 

No Domingo de Páscoa, a 
Delegação Portuguesa apro- 
veitou a manhã para uma 
merecida descontracção na 
praia, seguindo-se um lauto 
almoço, com sabor a marisco, 
no Restaurante Ponta do Sol, 
finalizando-se o dia, com mo- 
mentos de meditação numa 
missa vespertina oficiada na 
Catedral do Maputo. 

A pedido do Comandante 
Interino da Força Aérea Mo- 
cambicana, realizou-se uma 


Integrado no Festival «Castelos-92», que 


animou a Figueira da Foz, no período de 1 a 3 de 
de militares do CTP, constituída 
, TEN Oliveira e 1SAR Bexiga, 


P.p.. uma delega: 
pelos CAP CUst 


aio 


paricigou no 2.º Passeio do Clube Land- 


over 


Os itinerários deste evento foram divididos em 
duas etapas distintas (zona serrana e litoral), 
obrigando as viaturas todo-o-terreno a esforços 
extraordinários, e os condutores ao aperfeiçoamento 
técnico na arte de bem conduzir «fora de estrada». 

Este «pequeno exercício» procurou revelar 
igualmente as potencialidades inerentes à viatura 
Land Rover 90 TDi, recentemente adquirida pelas 


TROPAS PÁRA-QUEDISTAS. 


(Colaboração do CAP/SGPQ Custódio) 


reunião de trabalho na qual 
foram abordados aspectos 
relativos ao funcionamento 
do Centro, sua dependência 
funcional, formas de enqua- 
dramento de instrução e dis- 
positivo territorial. Também, 
r solicitação de Sua Exce- 
iência o General Chefe do Es- 
tado-Maior-General das For- 
as Armadas, General HAMA 
HAI, foi efectuada outra 
reunião, na qual se mostrou 
interessado em conhecer a 
situação levantada pelos 
Directores Técnicos portu- 
gueses. 
Em22 de Abrilfoioregresso 
a Lisboa, num Lockheed Tris- 
tar 500, da TAP Air Portugal, 
durante o qual mais uma vez 
se registou o conforto e o 


esmerado serviço destanossa 
transportadora nacional. 

Esta missão militar constitui 
mais um passo em frente na 
longa caminhada de recons- 
trução, um reencontro sem 
complexos, um andar de 
braços dados rumo ao futuro 
na defesa de interesses co- 
muns, um marco importante 
entre tantos outros, visando 
o estreitamento dos laços de 
amizade e desenvolvimento e 
na procura da Paz, Há que 
prosseguir envidando esfor- 
ços no sentido da crição e im- 
plementação deste e doutros 
projectos. 


(Colaboração 
do MAJ/PARAQ 
FRANCISCO SANTOS) 


TevelugarnaBETP/BP31 acerimónia deencerramentodo Cursode 
Atiradores 6/91. 

Iniciado em NOV91, com 49instruendos, viria a ser concluído em 
24JAN92 com 44 Ui o ni Pp OS 

Aseliminações verificadas deveram-se a incapacidade fisicados 
instruendos, vítimas de acidente num lançamento em pára-quedas 
táctico. 
Dieu a conmêniiro TEORB ARA ego aa Ted radio 

31. 

(Colaboração do BP31) 


1.º SARGENTO PÁRA-QUEDISTA 
JOSE MANUEL 
SOUSA FERREIRA 


Faleceu no dia 26 de Fevereiro de 1992, 
vitima de doença súbita, o primeiro-sargento 
pára-quedista José Manuel Sousa Ferreira 

Incorporado em 23 de Janeiro de 1982 na 
Base Escola de Tropas Pára-quedistas, em 
Tancos, terminou o Curso de Pára-quedismo 
em Maio do mesmo ano. 

Promovido a segundo-sargento pára-que: 
dista em 17 de Agosto de 1985, ascende ao 
posto imediato em 17 de Agosto de 1988 

Ao longo da sua carreira militar frequentou 
os seguintes cursos e estágios: Instrutor/Mo 
nitor de Pára-quedismo; Instrutor/Monitor de 
Sobrevivência; Interpretação de Fotografia 
Aórea; Operações em Áreas Urbanizadas; 
Armas de Apoio; Abastecimento Pára-que 
dista; Enfermagem; Transporte Aéreo e Lan 
camento de Pessoal; Instrutor/Monitor «Co. 
mando» e Forças Especiais 

Da sua folha de serviços constam 2 louvores 
e as seguintes condecorações: Medalha de 
Serviços Distintos Ouro (colectiva) e Medalha 
Comportamento Exemplar (cobre) 

Nascido na freguesida da Madalena 
concelho de Tomar, em 3 de Maio de 1961, o 
1SAR/PARAQ José Ferreira serviu com dedica- 
ção a Instituição Militar durante 10 anos. 

À família entutada «Boina Verde» 
apresenta as mais sentidas condolên- 
cias. 


Em 13de Fevereiro p.p..o Chefe do 
Estado-Maior do Exército, General Lou- 
reiro dos Santos, visitou, a convite do 
Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, 
aBase Escolade Tropas Pára-quedistas, 
emTancos. 

Na«casa-mãe» detodosos pára-que- 
distas portugueses, o ilustre visitante 
tomoucontacto comasinfra-estruturas, 
organização, actividades, armamento, 
equipamento e preocupações corpo- 
rativas que a mudança de tutela, num fu- 
turomuito próximo, impõe às Tropas Pá- 
ra-quedistas. 


Parahomenagearemdois pára-quedistas 
falecidos, os pára-quedistas nabantinosrea- 
lizaramumaperegrinação, a pé, desde Tomar 
até Fátima. 

A peregrinação iniciou-se no dia 6 de 
Março pelas 19H00, tendo como local de 

artida o «Jardim Municipal» de Tomar. 

lesteharmonioso localreuniu-se um pelotão 
orientado pelo 1CAB/PARAQGraça. Opelo- 
tãoeraconstituído por pára-quedistas ami- 
gosdo 1SAR/PARAQ Ferreira (falecido) e 
do SOL/PARAQ Jaime Santos (falecido). 

Após umamarcha apenas interrompida 
porumintervalo de 30 minutos, atingiu-se o 


E. T. P. 
PR A FÁTIMA, EM MEMORIA DO 


Soldado Páraquedista JAIME SANTOS 
Folecido em 21+1:92 nom desastre de nisção 


PARAQUEDISTAS TOMARENSES SEMPRE UNIDOS 
4 SAUDADES DE UM GRANDE AMIGO 


Namanhãdodia7, sábado, pelasoitoho-  Ferreirae SOLD/PARAQ Jaime Santos, à 


objectivo - Capelinhada Aparições-emFá- ras,ocapelãodaBETP celebrou a Eucaristia qual assistiram os familiares de ambos os 


tima, cercada meia-noite. 


em sufrágio das almas do 2SAR/PARAQ militares. 


Éjátradicionalavisitaanualdo Curso 
de Sargentos dos Fuzileiros Navais à 
BETP. 


Nodia 19 de Março, um grupo de 24 
futurossargentos Fuzileiros visitoudemo- 
radamenteaBETP. 

Assistiramaum «briefing» globale per- 
correram toda aunidade. 

Nofinal, no Museu das Tropas Pára- 
-quedistas, exprimiram oseu orgulho ao 
observarem os troféus que evocam 
algumas operações militares conjuntas 
pn] pelos «PÁRAS-FUZOS»,na 

uinê. 


“Nodia23de Março, p.p.,aBETP despe- 
diu-se de umgrupode 67 militares que pas- 
saram disponibilidade. 

Após aentrega do medalhão do CTP, o 
Comandante Int.º, TCOR/PARAQJoséMa- 
nuel Gomes, proferiu palavras de estímulo 
efelicidades, evocando a necessidade de 
continuarem a alimentar o «espírito pára- 
4 -quedista» ao longo de toda a vida. 
Seguiu-se um almoço de convívio entre 
* superiorese subordinados, cujo finalfoiani- 

madocomo Cancioneirodo Pára-quedista. 


Realizou-se no passado dia 4 de 
Abrilo convívio anual dos «Páras» 
da 1.º CCP/BCP31 do período de 
1967/70 dos seus familiares. 

Á«Casa-Mãe» e, muito particular- 
mente, ao Comandoeelementosque 
colaboraram no apoio dado à reali- 
zação do almoço, à visita ao Museu 
eao Monumentoa Portugal, estamos 
muito agradecidos. 

«BEMHAJAM». 

Eassim, lembrandoopassadoere- 
cordando os nossos mortos, conti- 
nuamos «PARAS» eestamosprontos 
aservir PORTUGAL. 


(Colaboração da Organização 
do Encontro) 


Nodia23de Abrilde92realizou-se, 
naBETP, o Juramento de Bandeira 
da PMG 02/92, constituída por 263 
recrutas. 

A cerimónia foi presidida pelo 
Comandante do Corpo de Tropas 
Pára-quedistas, Brigadeiro PáragFer- 
reiraPinto. 

Apósa Guardade Honrainiciaram- 
-se,naparadado BI, ashabituais ce- 
rimónias que culminaram comoacto 
solene de Juramento de Bandeira. 


No passado dia 26 de Abril, 
na Capela da Base Escola 
de Tropas Pára-quedistas, 
em Tancos, teve lugar à 
cerimónia litúrgica do Bap- 
tismo, presidida pelo Cape- 
lão SILVA, da BETP, 
Capelão BAPTISTA, da 
Base do Lumiar e Capelão 
RODRI-GUES, da BAS, dos 
seguintes militares pára- 
quedistas moçambicanos: O Capelão SILVA, da BETP, baptiza o Tenente JOAQUIM QUEMBO 


- MAJOR ANDRÉ TIQUE CHACUMARANE 
TENENTE JOAQUIM SEVO QUEMBO 
ALFERES ALBERTO TOMACCNE ROPA 
ASPIRANTE FLORÊNCIO JOÃO TIMOQUIMOTO 


Foram padrinhos. 


COR/SGPQ LUÍS GRÃO e esposa D.º JULIETA GRÃO 
TEN/PARAQ RUI DOS SANTOS BRÁS BERNA e D.º 
FÁTIMA BRANCO 
- SAJU/PARAQ GASPAR DE ALMEIDA e esposa D.º ISABEL 
DE ALMEIDA 
CIVIL JOÃO C. TEIXEIRA e esposa D.º MARIA ROSA 
TEIXEIRA 


À cerimónia compareceram muitos Comandantes e oficiais su- 
periores das Tropas Pára-quedistas, os quais quiseram, com a sua 
presença, manifestar a alegria sentida por um acto tão pouco vul- 
gar numa unidade militar, porém, tão cheio de significado histórico 

Depois de uma guerra colonial e enquanto aspiram pela paz, os 
militares moçambicanos escolheram a BETP como unidade de 
instrução de diversos cursos da área aeroterrestre. A opção pela 
religião católica não deixou de ser uma vocação que teve as suas 
raízes na «Cruz das Caravelas» de outros tempos, 


Com os padrinhos de baptismo junto ao Monumento 


«Páras» tombados em combate. 


A comunidade cristã conta com mais 5 católicos 


dos 


OCorodaBase Es- 
colatem-se afirmado 
comoumelementode 
primeiroplanonadivul- 
gação da imagem e 
actividade culturalde- 
senvolvidas na Base 
Escola. 

No passado dia 26 
de Abril,o Coro partici- 
pounaanimação!itúr- 
gicadamissa Pascal 
ebaptizado de alguns 
militares moçambica- 
nosqueseencontram 
afrequentarcursosde 
formação aeroterres- 
trenesta Unidade. 

Acontribuição do coronestas efemérides 
foi de primordial importância para os mo- 
mentos de alegria vividos nas vertentes cul- 
tural e espiritual, 

Oapoio e carinho que o Exm.º Coman- 
dante Interino da Base Escola, TCOR/ 
PARAQUosé Gomes, tem manifestado para 
com este espaço ao serviço da cultura nas 
Tropas Pára-quedistas, vem contribuindo 
substancialmente para que aforçaanímica 
deoutrostempos tenha voltado aos elemen- 
tosque constituemocoro. 

Assim, e em conformidade como apoioe 
compreensão para com estanobre activi- 


Realizou-se no passado dia9 
de Maio, nestaunidade, o 13.ºal- 
moço-convívio dos militares que 
integraram a 2.º CCP/BCP31 - 
Beira/Moçambiqueno período de 
1970/72, comandada pelo CAP/ 
PARAQBação Lemos. 

Presentes para além das 
respectivas famílias, outros milita- 
res pára-quedistas de períodos 
diferentes que recordaram tem- 
perpassa no FG (Tantos) 

'31 (Moçambique). 


ade cultural iniciada há uns anos na Base 
Escola, o coro tem vindo a pautar a sua 
acção por um trabalho cada vez mais exi- 
gente, porformaacolocar-se num patamar 
digno do maior respeito por todos aqueles 
queotêm acompanhado de perto. 
Denotar, ainda, queo ambiente saudável 
que hoje se vive na preparação técnica e 
artísticado coro, veio permitirum empenho 
guns totaldos seus elementos na procura 
le novos desafios que perspectivem uma 
cada vez maior realização individual e 
colectiva, para assim alcançarmos um 
estado de espirito o mais consentâneo com 


osvalores do humanismo. 

Só assim, foitornado possível ao coroda 
Base Escola, encontrar novamente uma 
amblncia apro paraoensaioemon- 
tagem de algumas obras da época dos 
«Descobrimentos Portugueses» a serem 
interpretados publicamenteno «Diada Base 
Escolade Tropas Pára-quedistas» -23 de 
Maio de 1992. 


(Colaboração do 1SAR/MUS 
JOSE SOARES) 


Visitaram as instalações militares de S. Jacinto 
(BOTP2, GOAS e AM2), em 13FEV, os Generais 
Chefes dos Estados-Maiores da Força Aérea e do 
Exército. Acompanhados pelo comandante do CTP, 
Brigadeiro Ferreira Pinto, as altas entidades 
assistiram a um «briefing» sobre a BOTP2 e o GOAS, 
efectuado pelos respectivos comandantes, Coronel 
Terras Marques e Tenente-Coronel Anselmo Roque. 


NOTÍCIAS 


Após esta primeira parte da visita, decorreu uma 
visita às instalações destas duas unidades, bem 
assim como ao AM2. Foi nesta unidade, mais 
propriamente na torre de controlo, e já na companhia 
do comandante, Major Luís Soares, que os visitantes 
tiveram oportunidade de assistir a um lançamento de 
4 pára-quedistas, que, devidamente equipados (fato 
de mergulho, máscara e respirador), efectuaram um 
salto de abertura manual para a ria de Aveiro. 


JUR) NTO E 

Realizou-se no 
passado dia 
12MAR92 a ceri- 
mónia de Jura- 
mento de Ban- 
deira da PMG 01/ 
92. Cerimónia 
presidida pelo 
Vice-CEMFA, 
Gen. Jesus Vas- 
quez, teve uma 
característica 
muito particular: 
foram  Solda- 
dos Pára-que- 
distas a Jurar 
Bandeira e não 
Soldados Alu- 
nos, E isto porque 
a título experi- 
mental, esta in- 
corporação cum- 
priu uma sequên- 
cia de instrução 
diferente do que 
vinha sendo há- 
bito. 

Assim a Pre- 
paração Militar 
Geral foi dividida 
em 2 fases: For- 
mação Geral Bá- 
sica (6 semanas) 
e Curso de Pára- 
Quedismo (4 se- 
manas). 


INDEIRA DA PMG 


Deacordo como Despachon.? 19/92 do CEMFA, de 02MARS92, foide- 
sactivado, a partir de 31MAR92, o Aeródromo de Manobran.º 2. 

Estaunidade, criada aquando da desactivação da Base Aérea n.º 7, 
porforçado Despacho n.º 18/78 do CEMFA, de 27ABR78, partilhava 
desde essa data as antigas instalações dessa unidade com a BOTP2. 
Tendo, durante a maior parte da sua existência albergado a Esquadra 
n.º702, viurecentemente, e no âmbito de medidas de reestruturação da 
Força Aérea, esta unidade aérea sertransferida para outra Unidade de 
Base (BA! -Sintra). 

Comefectivos, Ivy ressivamente reduzidos desde a saídado «FTB», 
o AM2 viu, em 12MAR92, o seu Comandante, MAJ/PIL Luís Soares, ser 
transferido para a Esquadran-º 12 (Paços de Ferreira), onde irá assumir 
as funções de Comandante, também e curiosamente com a missão de 
assegurar a desactivação dessa unidade. Assim, até ao dia 31MAR92, 
epornomeação do COFA, foinomeado Comandante Interino do AM2 o 
CAP/TOCC Fernando Santos, passando assim à história desta unidade 
como seu último Comandante. 

Unidade que se pode considerar herdeira da 1.º unidade aéreaemsS. 
Jacinto instalada - a Aeronavale francesa - manteve desde sempre, do Co- 
mandante ao Soldado, um relacionamento exemplarcoma BOTP2. Para 
sempreficarána memóriados «páras» de S. Jacintoasã camaradagem 
que. durante mais de 12 anos, existiu entre pilotos e pessoal de apoioe 
as Tropas Pára-quedistas. O que aqui se viveu mais uma vez é aprova 


= = 43 


real do verdadeiro espírito aeronáutico, característico dos Homens do Ar e que não é de hoje nem de ontem, mas de sempre 


eque paratodo o sempre persistirá. 


1312395 


312435 TROPAS PARA-QUEDISTAS 


A BOTP2 esteve representada na edição 1992 da Feira de pára-quedistas fora do activo, tendo a esmagadora maioria dos 
Março, nacidade de Aveiro. Esta Feira, amais importante do calen- 500.000 visitantes do certame, tomado contacto com o que nele 
dário anualdo Parque Municipalde Feiras e Exposições, temlarga estavaexposto. 
tradição na cidade, realizando-se há 558 anos! AFeira, que abriu ao público no dia 25 de Março, encerrou assuas 

Aparticipação deste ano da BOTP2, contou coma colaboração po ortas a 26 de Abril, tendo nesse dia a equipa de queda-livre da 


doGabinetee Relações Públicas do CCTP e do Pára-Clube Nacio- BOTP2, efectuado uma demonstração de pára-quedismo, natural- 
nal«Os Boinas Verdes». Como habitualmente, o «stand» dospára-. mente apreciada não só pelos visitantes do certame, comopela po- 
-Quedistas foibastante visitado, especialmente pelosjovensepelos  pulação da cidade, emgeral. 


Durante o passadomês 
de Março decorreram em 
S. Jacinto, partedas filma- 
gens de mais um trabalho 
deClaudeMiler.Comefeito 
oaeródromodestaunidade 
viu-se repentinamente 
ocupadoporaeronavesda 
«Luftwaffe» do Ill Reich. O 
filme «L'Accompagnatri- 
ce» é uma produção da 
Filmpar FilmedaQuimera 
do Ouro, tendonoseuelen- 
co, ecomo actores princi- 
pais, Elena Safonovae Ri- 
chard Boringer 


É 
4 au 


1 
NaN 


Como jávem sendo tradição, comemorou-se mais uma vez, na Eng. Alda Vieira, foram plantadas em diversos locais da unidade, 
Penínsulade S. Jacinto, o Diada Arvore. Foino passado dia 20 de onde, pormotivos vários, árvores mais velhas haviam sido cortadas. 
Março, e após a Formatura Geralda Unidade, que Oficiais, Sargen- Assim, e aproveitando esta data, não só foi cumprida uma 
tos, Praças e Civis efectuaram a plantação simbólica, mas efectiva «tarefa» didácticacomo um trabalho de real valor prático, enrique- 
esignificaliva, de algumas plantas. Estas plantas, escolhidasegen- cendo a cobertura florestal da unidade, facto a que os vindouros 
tilmente cedidas pelos Serviços Florestais de Aveiro, napessoada certamente darão todo o valor e aplauso. 


EmO2ZABRS2, efec- 
tuou-se a cerimónia 
de encerramento do 
Cursode Operadores 
de Morteiros Médios 
01/92, que decorreu 
nestaunidadeacargo 
daCMonP. 


Em O2MAR92, 
efectuou-seacerimó- 
niade encerramento 
do Cursode Radiote- 
lefonistas 01/92, que 
decorreunestaunida- 
de,acargodaCCOM. 


«VARO 


Decorreu, no período compreendido entre 24 e 
31MAR92, na região de Montedufe - Lamego, o 
exercício, com o nome de código, «VAROSA» 
01/92. 

Realizado no âmbito da preparação da Com- 
panhiade par uedaias que participounacoo- 
peração luso-belga/92 (Bélgica), este exercício 
procuroureciclare dotaras praças pára-quedistas 
dos conhecimentos técnicos de diversas discipli- 
nas, deondese destacam: montanhismo, nautismo, 
transposição de obstáculos, instrução individual 
de combate e táctica de patrulhas. 


(Colaboração do TEN/PARAQ 
Victor Leite) 


COMUNHÃO PASCAL N 


Realizou-se no passado dia 
14ABR92a Comunhão Pascalda 
BOTP2,comapresençade Sua 
Ex. Reverendissima, o dspoCas- 
trense, D. Januário Tc erreira. 

suachegadaà BOTP2, D.Ja- 
nuário foi recebido pelo Coman- 
dante da Unidade, COR/PARAQ 
Ana ERROS OGU Pr 
Fnac ra ata 

padres, um! / 
EBorea e Tão Pára-que- 
distas:MAJ/CAPL/PQ (R) Pinho 
Nunes; MAJ/CAPL Baptista; MAJ/ 
CAPLCasimiro;ex-ALF/CAPLPQ 
Campos; Padre Joaquim Lamase. 
o Capelão da Unidade, CAP/ 
Esq A Mi 

Apósoalmoçoe: com 
oprogramapreviamente estabele- 
cido, D. Januário efectuou uma 
palestra subordinada ao tema 
«Valoreshumanos/Valoresmorais 
eempenhamento dos graduados 
nadefesados mesmos». 


imposição do distintivo de pára-quedista por- 
tuguês ao Maj Paraqg VAN EMRIK, 2.º Cmdt 
do 1.º Batalhão de Pára-quedistas belga 


Entre 6 e 17 de Abril do corrente ano, decorreu na 
BOTP2, e pela primeira vez, a cooperação entre unida- 
des de Pára-quedistas Portuguesas e Belgas. 


Este ano coube ao 1.º Batalhão de Pára-quedistas 
(D ica) e ao Batalhão de Pára-quedistas n.º 21 
(S. Jacinto), empenhar efectivos nesta acção de coope: 
ração, entre forças com caracteristicas semelhantes 
nos dois países amigos e aliados. 


O destacamento belga, sob o comando do Maj VAN 
EMRIK, cumpriu em Portugal um programa que incluiu: 
saltos em pára-quedas (automáticos e manuais); exer- 
cício de marcha e patrulhas; instrução de tiro com arma 
mento dos nossos pára-quedistas e ainda algumas visi- 
tas de carácter turístico (Aveiro, Coimbra, Buçaco, 
Porto e Lisboa), 


No mesmo periodo, o destacamento português, sob 
o comando do MAJ MACHADO DA SILVEIRA, cumpriu 
na Bélgica, um programa semelhante. 

A cooperação Luso-Belga deste ano terminou oficial- 
mente no dia 16ABR, com a cerimónia de troca de «bre- 
vets», entre os militares pára-quedistas belgas e portu- 
gueses. Ainda nesse dia, e num gesto simpático e signifi 
cativo, o destacamento belga ofereceu um «lanche tipi 
co» constituido por várias qualidades de excelente 
queijo belga e por diversos tipos e marcas da célebre 
cerveja desse pais. 
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Um sargento da Companhia Anti-carro prepara-se para efectuar um 
disparo do míssil MILAN 


TIRO 


No âmbito do exercício «Lince 1/92» da Companhia Anti-Carro, 
efectuou-se no passado dia 21ABR92, uma sessão de Tito Real de 
Armas Anti-Carro, no Campo de Tiro de Alcochete. 


Com efeito elementos desta companhia, após efectuarem um salto 
táctico na ZL de Montevil (Alcácer do Sal), deslocaram-se para o refe- 
rido Campo de Tito, onde instruendos do COAACar, efectuaram dis- 
paros reais de LAW e Carl Gustaf, com assinalável precisão. Também 
nesse dia o 2SAR/PARAQ Peixoto, efectuou um disparo com o Missil 
Milan, destruindo completamente o alvo visado. À noite, nova sessão 
de tiro com granadas iluminantes de Carl Gustaf, completaram os exer- 
cícios finais deste Curso de Operadores de Armas Anti-Carro e do Curso 
de Instrutores de Armas Anti-Carro. 


Equipa vencedora do 2.º escalão/FAP do Campeonato de FUT-S, realizado na BOTP2 entre 27 e 30ABR92. 


MP AD 


Em 29ABR92 visitaram a BOTP2 dois 
conselheiros militares da Embaixada da 
República da África do Sul em Lisboa, COR 
ANDRE BESTBIER e TCOR DIRK HANE- 
KOM. Ambos os conselheiros são oficiais 
pára-quedistas e demonstraram assinalável 
interesse no decorrer da visita. Esta iniciou- 
se com um «briefing» dado pelo Coman- 
dante da Unidade, COR/PARAQ Terras 
Marques, e no qualforam referidos os diversos 
aspectos da vida da unidade. Seguiu-se 
uma demorada visita às instalações da 
BOTP2 e do GOAS, tendo os visitantes to- 
mado contacto com o armamento e equipa- 
mento em serviço nas Tropas Pára-quedistas 
Portuguesas. 


Em 2MAIS2 visitaram a BOTP2 um grupo de membros do Aproveitando esta oportunidade estiveram, na mesma data, 
Rotary Clube de Abrantes, constituido por cerca de 50 pessoas. na BOTP2, um grupo de alunos da Faculdade de Engenharia 
A visita, que incluiu uma visita à Reserva Natural das Dunas de go porto, onde, para além da visita à exposição estática (arma- 


S. Jacinto, decorreu de modo informal, tendo os visitantes, 
incluindo alguns de nacionalidade francesa, demonstrado gran- E 
de curiosidade em relação a muito do que lhes foi mostrado, no- Praticar alguma actividade desportiva, no Pavilhão Gimno- 
meadamente viaturas e armamento. desportivo Fur/Paraq Mateus Pereira. 


mentos, viaturas e equipamentos), tiveram a oportunidade de 
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